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APRESENTAÇÃO

Recentemente, temos observado um aumento significativo de inte-
resses voltados à temática altas habilidades ou superdotação no Brasil. 
Isso é revelador, pois os registros aludem à ocorrência das primeiras publi-
cações, embora tenham havido muitos gaps temporais em que esse público 
não foi devidamente lembrado nem recebeu atenção da educação brasilei-
ra. Por isso, é com grande satisfação que apresentamos ao leitor esta obra 
multifacetada, que emerge como um olhar diversificado para o campo das 
altas habilidades ou superdotação no Brasil.

Em detrimento a isso, as altas habilidades ou superdotação perma-
neceram em documentos educacionais, que estabelecem normas legais 
para sua inclusão e atendimento aos direitos de maneira especializada. A 
grande questão é se esses direitos têm chegado aos inúmeros estudantes 
nas escolas e instituições de educação superior no país. Infelizmente, a 
resposta não é satisfatória, porque os índices censitários disponibilizados 
pelos órgãos oficiais não são consonantes ao mencionado pela literatura 
especializada. Dessa forma, podemos afirmar que vivemos um momento 
crucial em que a compreensão e o atendimento a esse público se tornam 
cada vez mais imperativos. Longe de ser um tema nichado, o fenômeno da 
superdotação perpassa diversas esferas da vida humana e educacional, e 
esta coletânea de capítulos demonstra essa riqueza e complexidade.

No âmbito da pesquisa científica, percebe-se que temas antes estuda-
dos com menos ênfase estão em crescimento, o que nos remete à esperan-
ça de que o conhecimento produzido poderá atingir gestores, educadores, 
famílias e os próprios indivíduos com altas habilidades ou superdotação. 
Sob esse ponto de vista, as divulgações dos resultados acadêmicos podem 
acontecer por meio de diversos veículos, entre eles a publicação de livros 
com compilação de assuntos que reverberem luz aos leitores.

Dessa forma, achamos relevante unir forças e trabalho em parceria. 
Por isso, nós, como responsáveis por dois grupos de pesquisa estabelecidos 
em duas regiões geográficas diferentes – Região Sudeste (Grupo de Pesquisa 
para o Desenvolvimento do Potencial Humano – Grupoh, Universidade Fe-
deral de São Carlos) e outro instalado na Região Nordeste (Grupo de Pesqui-
sa para o Desenvolvimento das Altas Capacidades – Grupac, Instituto Fe-
deral da Bahia, campus Vitória da Conquista) – trabalhamos com dedicação 
e carinho para que as pesquisas desenvolvidas nos dois grupos de pesquisa 
pudessem alcançar o maior número de pessoas interessadas nessa temática.
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O livro que você tem em mãos é um convite à reflexão e à ação. Ele 
congrega dez capítulos que abordam desde a identificação de talentos es-
pecíficos, como o musical, até questões cruciais sobre a formação de pro-
fessores, a saúde mental e os desafios da dupla excepcionalidade. Cada 
texto é um convite a aprofundar-se em aspectos fundamentais para a pro-
moção de ambientes mais inclusivos e propícios ao desenvolvimento do 
potencial humano.

O capítulo de abertura, “Gestores e professores no contexto do pro-
tocolo para screening de habilidades musicais (PSHM): potenciais usuá-
rios para a identificação de talentos musicais”, de Fabiana Oliveira Koga 
e Rosemeire de Araújo Rangni, nos leva a refletir sobre a importância de 
protocolos de identificação precoce e específica de talentos, neste caso, o 
musical. A partir daí, mergulhamos em reflexões mais amplas com Aman-
da Rodrigues de Souza e Bárbara Amaral Martins, que, em “Reflexões: 
ter alta capacidade é sinônimo de ter alta resiliência?”, nos provocam a 
pensar sobre a intrínseca relação entre alta capacidade e resiliência, des-
mitificando concepções e aprofundando o olhar sobre o desenvolvimento 
integral dos indivíduos.

A formação de profissionais da educação é um pilar fundamental para 
o avanço da área. Geisa Cristina Batista e Rosemeire de Araújo Rangni, em 
“Altas habilidades ou superdotação na formação inicial licenciaturas da 
Universidade Federal do Acre”, trazem à luz a realidade e os desafios de 
incluir o tema em documentos normatizadores das licenciaturas, que deve-
riam apontar para uma formação de professores mais completa e sensível.

Não podemos negligenciar a diversidade de perfis e contextos. Ana 
Paula Santos de Oliveira, no capítulo “Reconhecendo potenciais e supe-
rando desafios: mulheres estrangeiras na educação superior brasileira”, 
nos convida a um olhar empático e crítico sobre as particularidades de 
mulheres estrangeiras com altas habilidades ou superdotação no contexto 
da educação superior brasileira, ressaltando a importância do reconheci-
mento e do apoio.

A prática pedagógica é enriquecida pelos estudos de caso. Patrícia 
Contreras Campesan e Lucas Gonçalves Perches, em “Identificação e ace-
leração de duas crianças com indicativo de altas habilidades/superdo-
tação no ensino fundamental”, compartilham experiências concretas de 
identificação e aceleração, oferecendo insights valiosos para educadores. 
Complementando essa discussão, Rosemeire de Araújo Rangni e Clairen 
Angélica Santiago de Oliveira, com “Aceleração de estudantes com altas 
habilidades ou superdotação: sondagem em bancos de dados”, exploram 
a aceleração como estratégia, baseando-se em uma análise de dados que 
amplia a compreensão sobre essa prática.
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O cenário regional também se faz presente. Paulo Roberto de Jesus 
Silva e Rosemeire de Araújo Rangni nos brindam com “O contexto mara-
nhense em altas habilidades ou superdotação: reflexões sobre cenários e 
desafios”, evidenciando as particularidades e as demandas do Maranhão 
na área das altas habilidades ou superdotação.

A organização do conhecimento científico acumulado é vital para 
a elaboração e/ou aperfeiçoamento das políticas públicas educacionais. 
Cláudia Tammy da Cruz Abreu e Jeanny Monteiro Urquiza, em “Aten-
dimento para altas habilidades ou superdotação: estudo bibliométrico 
no Congresso Brasileiro de Educação Especial”, realizam um estudo bi-
bliométrico que mapeia a produção científica e as tendências de pesquisa 
sobre o atendimento a estudantes com altas habilidades ou superdotação, 
oferecendo um panorama relevante para futuras investigações.

A complexidade da identificação de estudantes com dupla excepcio-
nalidade é abordada por Josilene Domingues Santos Pereira e Rosemeire 
de Araújo Rangni em “Identificação de estudantes com dupla excepcio-
nalidade: desafios e métodos de avaliação”. Este capítulo é fundamental 
para desmitificar e oferecer subsídios para a identificação e a avaliação de 
estudantes no atendimento educacional especializado.

Finalmente, Marília Pessali, em “Saúde mental da pessoa com do-
tação e talento: fatores influenciadores”, encerra a obra com um tema de 
crescente relevância: a saúde mental da pessoa com dotação e talento. Sua 
análise aprofundada sobre os fatores influenciadores é um alerta e um guia 
para a criação de ambientes que promovam não apenas o desenvolvimento 
intelectual, mas também o bem-estar emocional.

Esta obra é um testemunho do compromisso e da dedicação dos auto-
res em aprofundar a compreensão sobre as altas habilidades ou superdota-
ção. Que os conhecimentos aqui apresentados sirvam como um catalisador 
para novas pesquisas, políticas públicas mais eficazes e práticas pedagógi-
cas mais inclusivas, garantindo que o potencial elevado desses indivíduos 
seja reconhecido, valorizado e plenamente desenvolvido, recebendo, assim, 
a atenção merecida da Educação e de toda a sociedade brasileira.

Rosemeire de Araújo Rangni (Lider Grupoh)
Josilene Domingues Santos Pereira (Lider Grupac)
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CAPÍTULO 1 

GESTORES E PROFESSORES NO 
CONTEXTO DO PROTOCOLO PARA 
SCREENING DE HABILIDADES MUSICAIS 
(PSHM): POTENCIAIS USUÁRIOS PARA A 
IDENTIFICAÇÃO DE TALENTOS MUSICAIS

Fabiana Oliveira Koga
Rosemeire de Araújo Rangni

Contextualização

O Protocolo para Screening de Habilidades Musicais (PSHM) foi de-
senvolvido para identificar, de forma preliminar, casos de aptidão musical, 
permitindo inferir a presença de talento musical em estudantes da Educa-
ção Básica, conservatórios, projetos e outras instituições voltadas ao de-
senvolvimento da musicalidade (Koga, 2021). 

O conjunto de instrumentos que compõem o PSHM pode ser apli-
cado por qualquer professor interessado em conhecer e colaborar com o 
enriquecimento de seus estudantes, por se tratar de instrumentos de son-
dagem inicial ou triagem. Contudo, ressalta-se que a avaliação musical 
deve ser realizada, preferencialmente, por profissionais especializados na 
área da Música, com formação específica em aptidão e talento musical. 
Isso porque a avaliação é confirmatória e requer intervenções ao longo do 
processo, considerando que a Música é uma área prática, a qual demanda 
aplicação técnico-conceitual e planejamento (Koga, 2021).

O PSHM é composto por dois formatos, impresso e online, com o 
intuito de torná-lo acessível (Koga, 2021). As figuras 1 e 2 o exemplificam.
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Figuras 1 e 2 – Versões online e impressa do PSHM

Fonte: acervo da primeira pesquisadora (Link externo: https://youtu.be/n-Pa-
12g4oSs).

Há diferentes instrumentos disponíveis para acessar o máximo de 
informações possíveis sobre o indivíduo no PSHM, além de viabilizar o 
cruzamento e a correlação dessas informações, com o objetivo de garantir 
a validade dos resultados e a fidedignidade dos dados (Koga, 2021). A Figu-
ra 3 é um exemplo da estrutura do PSHM.

Figura 3 – Estrutura do PSHM e instrumentos complementares

Fonte: elaborado pela pesquisadora responsável.

Nesse contexto, o PSHM tem duas escalas destinadas aos profes-
sores e um roteiro de entrevista específico para docentes e gestores que 
desempenham um papel crucial no momento de cruzar as informações. 
Os professores são cruciais para identificar os estudantes com possíveis 
indícios de aptidão musical, enquanto a equipe gestora tem importância 

https://www.youtube.com/watch?v=n-Pa12g4oSs
https://youtu.be/n-Pa12g4oSs
https://youtu.be/n-Pa12g4oSs
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significativa na pós-avaliação, pois cabe a ela viabilizar as providências 
burocráticas, que vão desde o cadastramento no Censo Escolar ao Aten-
dimento Educacional e/ou encaminhamento para atividades de enriqueci-
mento musical, como também orientar as famílias para que possam apoiar 
o estudante e colaborar com a escola.

A preocupação em relação aos professores e gestores reside no fato 
de eles precisarem demonstrar sensibilidade para colaborar com essa ta-
refa e interesse em apoiar os estudantes talentosos. Infelizmente, o Brasil 
é um país que valoriza pouco a Música e a cultura em geral (Fonterrada, 
2020), além de apresentar uma desvalorização na identificação e no atendi-
mento educacional de estudantes talentosos (Rangni et al., 2021).

A pesquisa de Koga e Rangni (2022a) comprovou a importância do 
papel dos professores e do suporte oferecido pela gestão escolar na iden-
tificação e no atendimento dos estudantes talentosos. As citadas autoras 
apresentaram uma experiência de trabalho colaborativo entre professores 
com o apoio da gestão escolar no processo de identificação de talentos 
a partir de uma atividade artístico-musical prevista no currículo escolar. 
Ressalta-se, a partir da pesquisa de Koga e Rangni (2021), que há um índice 
considerável de estudantes não identificados nas redes de ensino e muitas 
escolas sem educadores musicais.

A formação de educadores tem sido uma preocupação constante. De 
acordo com Burlamaqui (2022), os professores frequentemente percebem a 
aptidão e o talento musical como algo excepcional, associando-os a um “dom” 
especial ou ao treinamento como justificativa. Quando se trata de docentes 
de outras áreas, que não a musical, esses profissionais costumam acreditar 
não possuir o conhecimento necessário para identificar estudantes com ap-
tidão e talento musical, mesmo quando tais características são constatadas.

Além disso, a crença na igualdade entre os estudantes e a ideia de 
que todos possuem alguma aptidão musical à espera do desenvolvimen-
to dificulta o processo de identificação e enriquecimento. Esse compor-
tamento, segundo Burlamaqui (2022), impede a oferta de um atendimento 
educacional mais direcionado e precoce, o que pode levar o estudante a 
se sentir desestimulado e privado do suporte necessário para desenvol-
ver plenamente seu potencial. Essa autora ainda destaca que, mesmo em 
escolas especializadas, a desconstrução de mitos sobre talento musical já 
representa um desafio significativo. Na Educação Básica, esse problema é 
ainda mais acentuado, conforme discutido por Koga e Rangni (2022b).

Gagné e McPherson (2016), assim como Haroutounian (2019) e Kirnar-
skaya  (2018), destacam que a aptidão e o talento musical podem manifestar-
-se em alguns indivíduos independentemente da estimulação do meio socio-
cultural. Embora um indivíduo possa amar a música, o talento é composto 
por diversos atributos e variáveis para além do envolvimento com a área e 
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treinamento. A música deveria ser promovida como um elemento de acesso 
cultural para todos, sem, contudo, negligenciar aqueles com aptidão.

Franco et al. (2024) e Lemos et al. (2024) argumentam que a formação 
deficitária dos professores, desde a graduação, em relação à aptidão e ao 
talento musical, é um dos principais fatores que contribuem para o viés 
no entendimento desse fenômeno. Os autores defendem que um conhe-
cimento mais aprofundado sobre o tema seria fundamental para romper 
e desconstruir mitos e estereótipos associados à aptidão e ao talento em 
diversas áreas, não somente na Música. 

Tanto os cursos de graduação e pós-graduação em Música quanto os 
de outras áreas afins deveriam incluir ao menos uma disciplina sobre apti-
dão e talento. No caso do curso de Pedagogia, o ideal seria que houvesse ao 
menos uma disciplina mais aprofundada, ministrada por especialistas em 
linguagens artísticas (Burlamaqui, 2022; Fonterrada, 2020).

Com base no exposto, gestores e professores – potenciais usuários 
do PSHM – poderiam utilizar seus instrumentos para identificar, de forma 
preliminar, estudantes com aptidão e talento musical? O objetivo deste 
capítulo é discutir a importância da indicação dos gestores e professores, 
utilizando o conjunto de instrumentos do PSHM, com vistas a identificar 
e atender educacionalmente estudantes talentosos em Música.

Percurso metodológico

Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo com análise qualita-
tiva dos dados, cujo objetivo foi caracterizar os participantes, bem como 
suas realidades escolares e formativas (Neto, 2008). Este estudo é um re-
corte de uma pesquisa mais ampla, devidamente aprovada pelo comitê 
de ética (CAAE: 52224021.0.0000.5504). Além disso, conta com o apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), pare-
cer nº 2019/14466-8.

Participaram da pesquisa 22 professores (18 mulheres e 4 homens) 
e 10 gestores (8 mulheres e 2 homens) de escolas públicas e privadas, in-
cluindo instituições indígenas, um centro especializado e um programa de 
atendimento na área de talento e uma escola voltada para o atendimento 
educacional de estudantes talentosos no México. Todos atuavam com es-
tudantes do Ensino Fundamental – anos iniciais, com idades entre 6 e 11 
anos. Os participantes tinham entre 25 e 60 anos.

A coleta de dados foi realizada nas escolas. Todos acompanharam 
a aplicação do conjunto de instrumentos do PSHM com os estudantes e 
participaram de uma explicação geral sobre aptidão, talento e o processo 
de identificação por meio do PSHM no horário destinado ao estudo dos 
professores. Além disso, tiveram a oportunidade de colaborar com a pes-
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quisa durante a aplicação dos instrumentos. Antes do início da utilização 
do PSHM pela pesquisadora, foi realizado um treinamento direcionado aos 
docentes e gestores. Durante o treinamento, os participantes tiveram aces-
so ao manual e às orientações relacionadas às escalas padronizadas para 
professores. A Figura 4 apresenta exemplos ilustrativos de duas das escalas.

Figura 4 – Instrumentos para indicação do estudante pelos professores

Fonte: acervo da primeira pesquisadora.

O roteiro de entrevista destinado aos gestores, por sua vez, abrangeu 
os seguintes temas:

• Perguntas para a caracterização do docente ou gestor (formação na área);
• Conceitos base da aptidão e talento (buscando saber os índices de com-
preensão sobre o fenômeno);
• Questões sobre os direitos do estudante com aptidão e talento (tanto sobre 
o talento como sobre o ensino de Música nas escolas);
• Procedimentos (intervenções que podem ser realizadas/planejamento/ 
providências); 
• Políticas Públicas (leis, decretos, programas, etc.).

Resultados e discussão

Os gestores das escolas participantes são considerados profissionais 
experientes, tanto pelo tempo de serviço, abrangendo períodos de experi-
ência que iam de 2 a aproximadamente 30 anos, quanto pelos cargos ad-
quiridos ao longo de suas carreiras. Além disso, a formação variava desde 
especializações diversas até o doutorado.
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As especializações abrangiam áreas como Alfabetização, Psico-
pedagogia, Neurociência e Educação Especial, além de cursos com foco 
em deficiências, transtornos e dificuldades de aprendizagem. Segundo os 
gestores, algumas dessas especializações fazem parte do cronograma de 
formação continuada oferecida em serviço. As Figuras 5 e 6 apresentam o 
perfil de formação e o tempo de experiência dos gestores.

Figura 5 – Tempo de serviço (como docente e gestor)

Fonte: autoras.

Figura 6 - Perfil de formação dos gestores

Fonte: autores.
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De maneira geral, os gestores, como o diretor da escola participante 
E7, possuíam conhecimento prévio sobre aptidão e talento, porém de for-
ma superficial e ligada ao senso comum. Nesse contexto, surge a questão: 
qual a razão para a Música não estar presente na escola, assim como as 
outras linguagens, já que depende de estimulação para fazer surgir o ta-
lento? Observa-se uma contradição, pois, nesse caso, perde-se o foco sobre 
o que realmente precisa acontecer no ambiente escolar. Evidentemente, a 
manifestação do talento depende de oportunidades e cabe à escola propi-
ciar essas condições, afinal, a escola é a representação do mundo no qual a 
criança é inserida. O relato a seguir corrobora os achados de Burlamaqui 
(2022) quando ela discute os mitos e estereótipos.

[...] não tem como a gente não pensar. Quando a gente pensa em talento a gente 
já pensa em algo que já vem em um contexto genético e já vem dentro daquela 
estrutura de criança. Ah, ela nasceu com talento! Porém, ao mesmo tempo, a ap-
tidão pode ser desenvolvida. Então o talento tem de certa maneira um dom, uma 
habilidade e a aptidão pode ser desenvolvida. [...] A gente não pode pensar em um 
só contexto ou na pré-disposição genética porque senão a gente entraria em um 
outro sentido. Se a criança for estimulada, ela pode desenvolver essa habilidade e 
pode ter o seu talento. Então, se ela não é estimulada, lançada no mundo, como 
ela vai ter um talento, como vai ter uma aptidão? (diretor da escola E7, ano?).

A partir das discussões de Gagné e McPherson (2016), observa-se, no 
relato do diretor (E7), o conflito entre a natureza genética da aptidão e do 
talento em relação ao desenvolvimento de todos. Essa confusão decorre, 
possivelmente, da falta de formação adequada na área, o que dificulta o 
acesso a textos científicos e teorias consagradas que abordem diferentes 
perspectivas do fenômeno. Na visão de Gagné e McPherson (2016), Kir-
narskaya (2018) e Haroutounian (2019), a aptidão é um potencial interno 
de ordem ontogenética e filogenética (ouvido expressivo, senso rítmico, 
estético, criatividade, etc.), enquanto o talento seria a externalização desse 
potencial (performance musical e composição – produto da aptidão). Por 
isso, destaca-se a importância do acesso a elementos ou recursos musicais. 
Embora, todos passem pelo processo de musicalização e desenvolvimento 
da musicalidade, alguns indivíduos se destacarão na área musical.

Apesar de os gestores possuírem uma formação ampla, apenas três 
dos participantes tinham especialização na área do talento. Os demais re-
conheciam a importância de incentivar o desenvolvimento de estudantes 
talentosos, mas afirmaram não ter a formação adequada para lidar com 
esse público, concentrando-se principalmente em pessoas com deficiên-
cia, transtornos e dificuldades de aprendizagem. A gestora com maior ex-
periência na área do talento era coordenadora de seguimento na escola 
mexicana voltada para estudantes talentosos, e, desde a sua graduação, 
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seu foco de pesquisa era a criatividade e o talento. Sua tarefa consistia em 
colaborar com os professores para articular o conteúdo obrigatório com 
os interesses dos estudantes, considerando a experiência dos docentes à 
frente da sala de aula. Ressalta-se que a escola constantemente promovia 
formação sobre a aptidão e o talento nas mais diferentes áreas, de acordo 
com o relato da gestora.

Nas instituições escolares indígenas, a música estava profundamen-
te ligada à rotina dos rituais e à cultura, sendo uma prática cotidiana. Ao 
serem questionados sobre o talento musical, os professores e gestores (lí-
deres) explicaram à pesquisadora que esse talento era entendido como um 
“dom”. No entanto, não se tratava de um dom individual voltado para o 
sucesso pessoal, mas sim de um presente concedido pelos deuses ao indi-
víduo, com o propósito de ser utilizado em benefício da cultura indígena, 
da preservação das tradições e do fortalecimento do coletivo. O relato a 
seguir exemplifica esse achado.

[...] a gente tem o vínculo com a música desde pequeno, desde quando nasce e den-
tro da barriga da mãe. A música está presente em tudo. Essa criança já está desde 
o ventre participando, ouvindo e sentido esse clima da música. [...]. Existe aquela 
pessoa que tem o dom para tocar instrumento, para cantar, enfim... nós temos 
também aquelas pessoas que parece que já vem com tudo pronto [...] esse conceito 
de aptidão (dom) agente analisa desde pequeno. Quem já vem demonstrando isso 
desde criança. Por exemplo, ali no meio eu sei que tem dois a três alunos que tem 
uma aptidão em relação ao sistema musical, seja cantado ou instrumental. [...] 
Agente como membro ou representante de comunidade tenta o máximo possível 
proporcionar a eles esse caminho. Futuramente eles vão conseguir desenvolver o 
que eles querem e serão futuros instrumentistas e cantores da nossa própria comu-
nidade (diretor e professor da escola indígena Guarani, ano?). 

Os resultados do estudo destacam a limitada oferta de formações na 
área do talento, especialmente em áreas específicas como a Música, como 
apontado por Franco et al. (2024) e Lemos et al. (2024). Falta incluir, nas 
grades curriculares dos cursos de graduação, especialização, em Educação 
e em outras áreas afins, disciplinas que abordem conceitos, instrumentos e 
estratégias voltadas ao atendimento educacional de estudantes talentosos 
em diferentes etapas escolares (Burlamaqui, 2022; Rangni et al., 2021). 

Gestores, em especial, deveriam ser capacitados sobre políticas pú-
blicas voltadas para estudantes talentosos e incentivados a implementar 
ações em suas escolas. Isso inclui a elaboração de planos individualiza-
dos, aceleração, a estruturação do atendimento e até formação de parce-
rias com os centros especializados e acesso a recursos com base no Censo 
Escolar (Rangni et al., 2021). Sem a devida instrução sobre o talento, gesto-
res enfrentarão dificuldades para implementar medidas administrativas e 
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estruturar o atendimento educacional voltado a esses estudantes por uma 
questão de desconhecimento e até concepções equivocadas e estereoti-
padas a respeito desse público, como mostrou a pesquisa de Burlamaqui 
(2022) e Koga e Rangni (2022b).

No que tange aos professores, a situação mostrou-se praticamente a 
mesma. Eles declararam participar de formações dentro dos horários des-
tinados para o estudo durante o exercício profissional, inclusive relataram 
que já tiveram formação na área do talento. Também declararam buscar 
formação em universidades ou em instituições que oferecem especializa-
ções, inclusive em formato online. Os povos indígenas, como já abordado, 
atendiam ao talento em decorrência da tradição cultural. A Figura 7 exem-
plifica a formação dos docentes.

Figura 7 – Formação dos professores participantes da pesquisa

Fonte: elaboração própria.

Com exceção dos dois docentes que atuavam em centros especializa-
dos no talento e os líderes e professores indígenas, os demais declararam 
não ter conhecimento suficiente para identificar possíveis casos de talento 
em suas salas de aula, mesmo tendo assistido a palestras sobre o tema e 
realizado algum curso. Além disso, não se consideravam aptos a plane-
jar ou conduzir aulas inclusivas que atendessem às necessidades desses 
estudantes. Durante as entrevistas, embora reconhecessem a importância 
da identificação e das oportunidades para esse público, admitiram sentir-
-se limitados pela falta de formação específica mais aprofundada na área. 
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Essas constatações estão em consonância com os estudos de Rangni et al. 
(2021), Burlamaqui (2022), Franco et al. (2024) e Lemos et al. (2024).

Quando foi perguntado aos professores se eles já presenciaram al-
guma ação de identificação e atendimento educacionais aos estudantes 
talentosos, com exceção dos docentes mexicanos e dos centros especia-
lizados, todos os outros disseram nunca ter presenciado nada, inclusive 
com os estudantes de sua sala de aula. Com relação à área da Música, eles 
disseram ser mais efetivo o ensino na Educação Infantil e relataram que 
esse ensino vai se perdendo com o passar das etapas escolares. Os docen-
tes indígenas afirmaram que a Música é trabalhada em todas as aulas. Os 
achados corroboram com as pesquisas de Fonterrada (2020) e Koga (2021).

Os dois docentes músicos participantes da pesquisa apresentavam 
níveis diferenciados de formação musical e na área do talento. O primeiro 
com formação pianística, maestria orquestral e domínio sobre a aptidão e 
o talento, e o outro, violinista, o qual afirmou nunca ter tido formação na 
área do talento. Ambos demonstraram capacidade elevada para designar 
possíveis casos, principalmente quando foram avaliados os estudantes in-
dicados. Eles demonstraram uma grande capacidade para identificar as nu-
ances do talento. A seguir o comentário do professor em início de carreira:

É evidente o talento e aptidão que a estudante 112 apresenta, pois a maioria dos 
exercícios parece fácil. Todo o conteúdo passado em aula é facilmente compreen-
dido pela estudante, embora para atingir a alta performance é necessário muito 
estudo e anos de prática, até o momento a aluna está se saindo muito bem. O que 
me chama a atenção é a capacidade de absorção dela por conta de sua idade. 
Apesar de ser uma criança, ela consegue entender alguns exercícios como se fosse 
uma adolescente ou adulta (Professor).

Com base em Gagné e McPherson (2016), Haroutounian (2019) e 
Kirnarskaya (2018), a internalização acelerada pode ser considerada uma 
variável importante no talento musical. Às vezes, o treinamento e o desen-
volvimento são confundidos, de acordo com os autores, pois a coordenação 
motora é um elemento essencial para os instrumentistas, enquanto para os 
compositores o foco está na aquisição e no domínio da linguagem musical, 
de modo a poder utilizar esses recursos posteriormente e de modo criati-
vo. No entanto, a capacidade acelerada de aprendizagem, o discernimento 
auditivo aguçado, a capacidade de pensar a estrutura sonora mentalmen-
te (audição) sem precisar do instrumento como guia, a criatividade para 
combinar os elementos, o senso estético e a musicalidade são algumas das 
variáveis que qualquer professor de Música consegue observar facilmente. 
Mesmo sem formação especializada, é possível perceber uma pessoa com 
excelente ouvido expressivo, uma voz marcante e até habilidades composi-
cionais e de performance.



21

ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO: pesquisas, práticas e saúde mental

Considerando os instrumentos do PSHM para professores, a Figura 
8 apresenta o índice de indicações satisfatórias realizadas pelos professo-
res em geral.

Figura 8 – Índice de indicação pelos professores músicos e não músicos

Fonte: autoras.

Dos 62 estudantes indicados pelas escalas dos professores, 17 foram 
confirmados com aptidão e talento musical na avaliação por especialis-
tas. Embora o número de indicações tenha sido pequeno, constatou-se que 
os professores, mesmo sem formação específica na área da Música ou do 
talento, foram capazes de identificar satisfatoriamente esses estudantes 
talentosos. Segundo Koga (2021), é possível que ocorram falsos positivos e 
negativos nessas indicações, mas o mais importante é garantir que, mini-
mamente, os estudantes talentosos sejam identificados.

Haroutounian (2019) corrobora essa perspectiva em seus estudos ao 
desenvolver um conjunto de materiais capazes de identificar talentos não 
apenas na área musical, mas também em artes plásticas, artes cênicas e 
dança. Os materiais elaborados pela autora são voltados para uso esco-
lar e podem ser aplicados tanto por professores especialistas quanto por 
docentes de outras áreas. Acrescenta que, com um instrumental validado 
e bem estruturado, torna prático e eficaz o seu uso. Koga e Rangni (2021; 
2022a) já observaram a usabilidade do PSHM pelas redes escolares, apesar 
da diversidade contextual.

A designação da aptidão e do talento para Kirnarskaya (2018) colabo-
ra para o melhor direcionamento do estudante, oportunizando a articula-



22

Rosemeire de Araújo Rangni e Josilene Domingues Santos Pereira (Organizadoras)

ção entre a(s) área(s) de domínio e interesse àquelas que são imprescindí-
veis ao currículo. Algumas áreas, para a autora, começam cedo e, portanto, 
reconhecer a aptidão em latência colabora para uma orientação assertiva 
e promissora. Algumas áreas, como a da Música, necessitam de condições 
físicas desenvolvidas (musculatura e coordenação) e até emocionais, assim, 
quanto antes for iniciada, melhor poderá ser o desenvolvimento.

Gagné e McPherson (2016) discutem que o indivíduo somente con-
seguirá culminar a sua aptidão em talento se desenvolver e dominar os 
elementos musicais que possibilitam essa expressão. Segundo os autores, 
ninguém nasce plenamente pronto, mas, ainda que o treinamento seja es-
sencial, diferenças no desempenho sempre existirão. Por isso, a identifi-
cação de indicadores em sala de aula pode ser tão relevante. Essa prática 
permite a aplicação do conceito de “leque de aprendizagem”, no qual cada 
estudante se desenvolve no seu próprio ritmo e enfrenta desafios propor-
cionais às suas capacidades ou ao potencial.

Nessa perspectiva, o estudo musical considera basicamente dois 
caminhos, de acordo com Fonterrada (2020), Kirnarskaya (2018) e Harou-
tounian (2019). O primeiro pauta-se na Educação Musical, cujo objetivo é 
desenvolver musicalmente todas as pessoas, promovendo o contato com 
a cultura e o desenvolvimento humano. O segundo foca no talento, bus-
cando maximizar as habilidades musicais, seja na performance seja na 
composição. Ademais, há uma ênfase demasiada no treinamento e esforço, 
atrelando o talento a essas condições. Esse segundo caminho, mais indi-
vidualizado, muitas vezes, é rejeitado por educadores musicais que defen-
dem a democratização do ensino de Música.

No contexto da “música para todos”, pode-se citar os estudos de Fon-
terrada (2020). Conforme essa autora, o Brasil já viveu um período em que 
a Música era acessível a poucos privilegiados e os conservatórios enfatiza-
vam a formação de estudantes talentosos. Muitas instituições renomadas, 
como o Conservatório Tchaikovsky da Rússia, na China, a Juilliard School, 
nos Estados Unidos, e o Conservatório de Paris, na França, exemplificam 
esse foco em talentos excepcionais no passado. No Brasil, instituições 
como o Conservatório Carlos de Campos de Tatuí e projetos como o Guri, 
embora não excluam estudantes talentosos, priorizam a democratização 
do ensino de Música (Fonterrada, 2020; Koga, 2021).

Além dos desafios supracitados, está a formação dos professores em 
geral, principalmente os de Música, de acordo com Fonterrada (2020), pois, 
ano após ano, os cursos de Graduação e Pós-graduação vêm diminuindo 
em todo o Brasil. Para a autora, há um problema estrutural e político por 
parte das universidades, mas também existe uma desvalorização do ensi-
no musical que vem evidenciando queda a cada ano, sendo que os mitos 
e estereótipos só fazem acentuar o problema, de acordo com Burlamaqui 
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(2022). Há um contexto comercial que desconstrói o educacional, científi-
co e formativo da Música, reforçando o entretenimento e a aprendizagem 
informal. Com isso, a Música deixa de ser vista como uma ciência e fonte 
de formação para ser encarada como mero entretenimento ao visualizar o 
talento como um dom exótico passível de exploração midiática. E é nesse 
contexto formativo que este capítulo reflete sobre a potencialidade da Mú-
sica e a identificação de aptidão e talento de estudantes e a interferência 
de educadores e gestores nesse contexto.

Considerações finais

Espera-se que, em breve, a aptidão e o talento musical, assim como a 
Educação Musical, sejam reconhecidos como realidades nas instituições es-
colares e extraescolares. Vislumbra-se que a identificação e a avaliação do ta-
lento deixem de ser vistas como algo discriminatório ou segregador, tornan-
do-se uma condição necessária para alinhar as necessidades educacionais 
dos estudantes talentosos com os recursos e as oportunidades disponíveis. 
Não se deve negligenciar o talento musical em decorrência da democrati-
zação do ensino de Música, pois uma coisa é tão importante quanto a outra.

As formações de professores e gestores deveriam ser mais direcio-
nadas. Nesta pesquisa, observou-se que, embora os professores busquem 
especializações, mestrado, doutorado e cursos, esse movimento, ao que 
parece, não tem impulsionado mudanças significativas na realidade das 
escolas, especialmente no que diz respeito à atuação das equipes gestoras.

Falta uma abordagem mais antecipada e preventiva. Os professores, 
muitas vezes, buscam cursos baseados em dificuldades momentâneas en-
frentadas nas suas salas de aula, quando deveriam se preparar com uma 
visão mais ampla e abrangente. Uma vez que a criança está em sala de aula, 
não há tempo para se preparar, sendo necessário agir de forma intencional 
e consciente, com resultados que integrem teoria e prática.

Para instrumentalizar educadores na identificação da aptidão musi-
cal, foi desenvolvido o PSHM.
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CAPÍTULO 2

REFLEXÕES: TER ALTA CAPACIDADE É 
SINÔNIMO DE TER ALTA RESILIÊNCIA?

Amanda Rodrigues de Souza
Bárbara Amaral Martins

Introdução

A relação entre alta capacidade e resiliência vem sendo estudada em 
várias pesquisas científicas, apesar de ainda não existir um consenso sobre 
o tema. Estudos defendem que essa conexão nem sempre é direta e depen-
de de fatores nos níveis contextual, pessoal e emocional.

Dentre as diversas teorias, alguns autores afirmam que a relação en-
tre alta capacidade e resiliência pode estar influenciada por fatores de per-
sonalidade (Gagné, 2004; Renzulli, 1978); também, que a influência se daria 
por fatores de alta sensibilidade emocional (Neihart, 2002; Silverman, 1993); 
ainda, que se deve às habilidades de enfrentamento (Cross, 2015; Neihart, 
2002). Ademais, comenta-se que a alta capacidade pode estar relacionada 
a fatores de proteção e ambiente na resiliência (Cross, 2015; Gagné, 2004; 
Neihart, 2002) e, inclusive, que as altas capacidades estariam relacionadas 
a fatores de risco na resiliência (Cross, 2015; Neihart, 2002; Peterson, 2006).

Explicando um pouco melhor, dentro da teoria da alta capacidade e 
fatores de personalidade, alguns estudos sugerem que pessoas com alta ca-
pacidade podem desenvolver características associadas à resiliência, como 
pensamento crítico, flexibilidade cognitiva e autoconsciência. Essas ca-
racterísticas poderiam ajudá-las a se adaptar mais eficazmente a situações 
adversas (Gagné, 2004; Renzulli, 1978).

A teoria da alta capacidade e dos fatores de personalidade tem sido 
discutida por vários autores no campo da Educação e da Psicologia e, entre 
eles, Renzulli (1978) figura como um dos teóricos mais influentes no estudo 
da alta capacidade. Seu Modelo dos Três Anéis propõe que a alta capacida-
de não é definida apenas pela alta capacidade, mas pela interação de três 
componentes: capacidade acima da média, alto nível de criatividade e alto 
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grau de comprometimento (ou motivação) com a tarefa. Este modelo tem 
sido fundamental para entender como os fatores de personalidade, como 
motivação e perseverança, desempenham um papel no desenvolvimento 
do potencial de indivíduos com alta capacidade.

Outro autor relevante é Gagné (2004), em seu Modelo Diferenciado 
de Dotação e Talento (DMGT), que sugere que a alta capacidade ou dotação 
inata de uma pessoa é convertida em talento por meio do desenvolvimento 
e influência de fatores ambientais, como ambiente familiar e escolar, bem 
como fatores intrapessoais, incluindo aspectos de personalidade – resili-
ência e autoconfiança. Esses modelos não mencionam especificamente a 
resiliência, mas referem-se a componentes pessoais como motivação, sen-
sibilidade e comprometimento, que podem estar relacionados à resiliência 
no desenvolvimento de pessoas com alta capacidade.

Já na teoria da alta sensibilidade emocional e resiliência, a alta ca-
pacidade é frequentemente associada ao aumento da sensibilidade emo-
cional, que, em certas situações, pode se tornar um ponto forte ao lidar 
com a adversidade. Ao compreender e processar as emoções de forma pro-
funda, algumas pessoas com alta capacidade desenvolvem uma espécie de 
resiliência emocional, embora também possam estar em risco de estresse 
emocional ou esgotamento se não tiverem apoio adequado (Neihart, 2002; 
Silverman, 1993).

Silverman (1993) trabalhou em profundidade a alta sensibilidade em 
pessoas com alta capacidade, abordando como essa sensibilidade pode ser 
uma força e um desafio. A autora explica que indivíduos com alta capaci-
dade tendem a experimentar emoções com maior intensidade e profundi-
dade, o que pode aumentar sua suscetibilidade a situações estressantes, 
mas também promover uma maior capacidade de empatia e resiliência se 
tiverem o apoio correto. Já Neihart (2002) pesquisou os aspectos sociais 
e emocionais de indivíduos superdotados1, incluindo sua sensibilidade e 
como lidar com a adversidade. 

Os estudos sobre habilidades de enfrentamento indicam que crian-
ças e adultos com alta capacidade podem ser mais resilientes em contex-
tos educacionais desafiadores, pois tendem a ter um repertório maior de 
estratégias de enfrentamento. Esse fator pode contribuir para sua capaci-
dade de superar obstáculos acadêmicos e pessoais de forma eficaz (Cross, 
2015; Neihart, 2002). Cross (2015), em sua pesquisa, explora como os jovens 
superdotados desenvolvem técnicas específicas de enfrentamento para ge-
renciar a pressão acadêmica, o perfeccionismo e o isolamento social.

Quanto aos fatores de proteção e ambiente, alguns estudiosos con-
cordam que a resiliência em pessoas com alta capacidade também é in-

1 Nesta pesquisa, o termo “alta capacidade” é usado como sinônimo ao termo "superdotado".
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fluenciada por fatores externos, como família, escola e apoio social. A 
literatura indica que, quando esses fatores estão presentes, pessoas com 
altas capacidades são mais propensas a desenvolver resiliência diante da 
adversidade (Cross, 2015; Gagné, 2004; Neihart, 2002).

Neihart (2002), em sua pesquisa, examina os fatores de proteção que 
contribuem para a saúde emocional de alunos com alta capacidade, ressal-
tando que o apoio da família e da escola pode mitigar os riscos emocionais 
associados à alta capacidade e promover a resiliência desses indivíduos. Já 
Cross (2015) aborda a importância de um ambiente de apoio, explorando 
como um ambiente que inclui redes de apoio social, emocional e acadêmico 
pode atuar em fator de proteção, permitindo que alunos com alta capacidade 
lidem melhor com o estresse e desenvolvam habilidades socioemocionais 
saudáveis. E, por último, Gagné (2004), com seu modelo DMGT, propõe que 
fatores ambientais, apoio familiar e recursos escolares, desempenham um 
papel importante na transformação de talentos naturais em talentos desen-
volvidos. Esse modelo enfatiza que o ambiente atua como um mediador es-
sencial para o sucesso e bem-estar de pessoas com alta capacidade.

Por um lado, há estudos que evidenciam que alta capacidade também 
pode ser um fator de risco no desenvolvimento da resiliência, pois podem 
ser acompanhadas por desafios específicos em pressão por desempenho, 
isolamento social e perfeccionismo. As próprias características pessoais – 
dissincronia interna, alta intensidade e sensibilidade emocional – podem 
levar ao risco de desenvolver desajuste social e expô-los a altos níveis de 
estresse (Cross, 2015; Neihart, 2002; Peterson, 2006).

Sobre o fator de risco, Neihart (2002) discute como alguns alunos 
com alta capacidade enfrentam maior pressão e expectativas, o que pode 
representar um risco para seu desenvolvimento emocional e resiliência, 
especialmente na ausência de habilidades de enfrentamento adequadas e 
apoio social. Peterson (2006) comenta que alunos com alta capacidade po-
dem enfrentar dificuldades emocionais devido à sua alta sensibilidade e 
percepção elevada dos problemas. Em sua pesquisa sobre risco emocional 
em jovens com alta capacidade, Peterson destaca que a falta de conexões 
sociais e o isolamento podem reduzir a resiliência, e Cross (2015) destaca 
que o perfeccionismo, o medo do fracasso e a pressão para atender às altas 
expectativas podem atuar como fatores de risco que afetam a resiliência e 
a saúde mental de alunos com alta capacidade.

Ainda sobre a resiliência, pretende-se analisar um fator menos estu-
dado, que seria a relação entre ser mulher com alta capacidade e apresen-
tar maior resiliência. Nas pesquisas de Davis (2010) e Kerr e McKay (2014), 
esta relação foi observada, e constataram que mulheres com alta capacida-
de podem apresentar altos níveis de resiliência ao enfrentar certos desafios 
de gênero e expectativas sociais. Esses estudos abordaram como mulheres 
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talentosas, apesar dos estereótipos e barreiras sociais, desenvolvem resili-
ência em ambientes que podem ser limitantes.

Davis (2010) discute como mulheres jovens superdotadas podem cons-
truir resiliência em resposta a desafios raciais e de gênero. A autora argu-
menta que, quando confrontadas com expectativas culturais e estereótipos 
de gênero, as mulheres com alta capacidade, geralmente, desenvolvem ha-
bilidades de enfrentamento que promovem a resiliência. Já Kerr e McKay 
(2014) estudaram mulheres superdotadas, especialmente em relação à cons-
trução de resiliência diante de barreiras culturais e de gênero. As autoras 
sugerem que as mulheres superdotadas desenvolvem uma resiliência par-
ticular, um produto de ter que enfrentar pressões sociais e expectativas de 
gênero, o que as leva a desenvolver estratégias únicas de enfrentamento. 

Nessa perspectiva, na atualidade, muito se fala sobre a importância 
de ser resiliente, mas o que seria isso? Segundo Groteberg (1995), a resi-
liência seria a capacidade humana de enfrentar as adversidades da vida, 
conseguir superar e ainda sair fortalecido, ou, muitas vezes, transformado. 
O tema da resiliência vem ganhando espaço na sociedade, principalmente 
após a pandemia mundial de Covid-19, que teve seu início no final do ano 
de 2019 e começo de 2020. A pandemia teve um impacto significativo na 
saúde mental dos alunos, o que levou a um interesse crescente em como a 
resiliência pode mitigar esses efeitos negativos. Vários estudos destacam 
como a resiliência atua como um fator de proteção contra os efeitos do 
estresse e das dificuldades emocionais derivadas de situações traumáticas, 
como foi a pandemia.

A pesquisa de Xu et al. (2024) explorou a relação entre resiliência, 
crescimento pós-traumático (PTG) e emoções negativas entre estudantes 
universitários durante a pandemia. Este estudo sugere que a resiliência 
psicológica está positivamente correlacionada com o PTG, indicando que 
pessoas com maior resiliência são mais propensas a desenvolver resulta-
dos positivos após experiências difíceis como a pandemia. Outra pesquisa, 
de Montero-Marin et al. (2023), avaliou a forma como a pandemia afetou a 
saúde mental dos alunos do ensino médio, descobrindo que fatores indivi-
duais e sociais (apoio familiar e qualidade das relações sociais) desempe-
nharam um papel crucial na resiliência dos alunos diante do aumento dos 
riscos de depressão e dificuldades emocionais.

Liu e Cao (2022) examinaram as relações entre estresse, apoio social, 
resiliência e esgotamento acadêmico entre estudantes de medicina duran-
te o aprendizado online devido ao distanciamento social imposto pela Co-
vid-19. Os resultados mostraram que a resiliência não só teve um efeito di-
reto na redução do esgotamento acadêmico, mas também mediou os efeitos 
do estresse e do apoio social, sugerindo que um nível mais alto de resiliência 
pode proteger os alunos das consequências negativas do alto estresse.
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Dado todo o contexto descrito, constata-se que a resiliência, tanto 
em pessoas com alta capacidade como na população em geral, pode atuar 
como um fator de proteção e superação, principalmente em contextos de 
crise ou risco social, como foi a pandemia. Também é possível concluir que 
a resiliência é uma característica pessoal e que o apoio social e familiar 
adequado auxilia no desenvolvimento do sujeito e no enfrentamento das 
dificuldades diárias.

Assim, a pergunta central deste presente capítulo é: ter alta capaci-
dade é sinônimo de ter uma alta resiliência? Para responder a tal pergunta, 
verificou-se, entre estudantes universitários, que apresentavam ou não alta 
capacidade, quais eram seus níveis de resiliência e buscou-se analisar se as 
mulheres pesquisadas apresentavam ou não maior resiliência.

Método

A pesquisa teve um desenho analítico, observacional e de corte 
transversal (Fontelles et al., 2009). O projeto de pesquisa foi apreciado e 
aprovado pelo Comitê de Ética da Investigação e Bem-estar Animal da 
Universidad de La Laguna, Espanha (CEIBA2022-3139).

A pesquisa foi desenvolvida na Universidad de La Laguna (ULL), em 
Tenerife, Espanha, e envolveu uma amostra de 188 estudantes universi-
tários, sendo 89 com alta capacidade, e 99 sem alta capacidade. Dentre 
os participantes, 116 se identificaram com o gênero feminino e 70, com o 
gênero masculino, enquanto dois preferiram não informar. Tais estudan-
tes eram provenientes de 16 universidades (15 espanholas e uma alemã), 
residiam em diferentes partes da Espanha, 42 (22,34%) exerciam alguma 
ocupação laboral e 44,10% tinham entre 16 e 20 anos.

Os critérios de seleção dos participantes foram: residir na Espanha 
e frequentar uma instituição de ensino superior. O recrutamento dos par-
ticipantes se deu por intermédio da Mensa2 – Espanha e por convites aos 
estudantes da ULL. Os participantes foram informados sobre os objetivos 
e procedimentos da pesquisa, bem como sobre a proteção de dados, sendo 
assegurado o anonimato e a confidencialidade das informações, utilizadas 
unicamente com finalidades científicas, conforme determina a Ley Orgá-
nica 3/2018, de 5 de diciembre, de Protección de Datos Personales y garantía 
de los derechos digitales (Espanha, 2018). 

Os estudantes que não eram vinculados ao Mensa e não participa-
vam do Programa ATENEA3, foram submetidos a um teste de inteligência 

2 Programa de Mentorias para estudantes universitários com altas capacidades da Universidad de La Laguna.
3 Associação de pessoas com alto quociente intelectual.
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denominado Matrices-TAI para verificar se eram (ou não) pessoas com alta 
capacidade intelectual.

Aplicou-se uma escala para medir os níveis de resiliência, a Escala 
de Resiliência de 14-Item (ER-14) (Sánchez-Teruel; Robles-Bello, 2015), que 
é do tipo Likert com sete números, que vão de “1” (totalmente em desacor-
do) a “7” (totalmente de acordo), classificando os níveis de resiliência em: 
Muito alta, Alta, Normal, Baixa e Muito Baixa.

Os resultados dos testes de QI Matrices-TAI foram analisados pelo 
próprio sistema informatizado e, a partir dos resultados apresentados, 
consideramos como ponto de corte o quociente de inteligência (QI) igual 
ou superior a 120. E, por fim, a ER-14 (Sánchez-Teruel; Robles-Bello, 2015) 
foi analisada, quantitativamente, por meio da estatística descritiva e análi-
se de variância (ANOVA) com o auxílio do pacote estatístico IBM Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS), em sua versão 28. A ANOVA permite 
comparar médias de duas ou mais populações representadas por amostras 
aleatórias e independentes (Marôco, 2014).

Resultados e discussão

A primeira análise realizada foi sobre a consistência do instrumento (α = 
0,89) e assim, pode-se constatar a sua confiabilidade. Depois, analisou-se a 
variância dos resultados do ER-14 em relação ao gênero (masculino e femi-
nino) e, levando em consideração somente as categorias homem e mulher. 
Nessa amostra estavam presentes estudantes universitários com e sem altas 
capacidades intelectuais. Nessa análise não participaram dois estudantes 
que preferiram não prestar tal informação. Os resultados estão na Tabela 1.

Tabela 1 - Distribuição da pontuação de resiliência obtida pelos estudantes 
universitários na ER-14 em relação ao gênero

Gênero n Média DP Min.-Máx.

Mulher 116 70,64 13,081 26-95

Homem 70 73,71 13,593 36-98

Total 186 71,80 13,323 26-98

Fonte: elaboração própria.

Embora a pontuação média masculina se mostre mais elevada do que 
a feminina, verificou-se que a diferença entre os grupos não possui signi-
ficância estatística (F(1,413) = 2,345 p = 0,127).

Considerando os estudantes com alta capacidade aqueles que (i) 
eram vinculados ao Mensa, (ii) integravam o ATENEA-ULL ou (iii) de-
monstravam um QI ≥ 120 no teste de inteligência Matrices-TAI, nossa 
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amostra foi composta por 89 estudantes com alta capacidade (47,30%) e 99 
sem essa condição (52,70%), de maneira a constituir o grupo controle. Vale 
frisar que todos os participantes que compuseram o grupo controle foram 
previamente avaliados com o teste Matrices-TAI, a fim de certificar que 
não eram pessoas com alta capacidade. Os resultados obtidos pelos dois 
grupos na ER-14 estão descritos na Tabela 2.

Tabela 2 - Distribuição da pontuação de resiliência obtida pelos estudantes 
universitários na ER-14 em relação à alta capacidade

Grupo n Média DP Min.-Máx.

Sem alta capacidade 99 70,58 13,102 26-98

Com alta capacidade 89 73,08 13,378 36-98

Total 188 71,76 13,257 26-98

Fonte: elaboração própria.

Embora a pontuação média do grupo com alta capacidade se mostre 
mais elevada que o grupo sem alta capacidade, o que significa Alta Resi-
liência nos dois grupos investigados, verificou-se que a diferença entre os 
grupos não possui significância estatística (F(1,294) = 1,677; p= 0,197). Logo, 
não é possível afirmar que os estudantes com alta capacidade de nossa 
amostra possuem maior ou menor nível de resiliência que seus pares.

Ainda que diversos estudos comentem que há uma relação entre o 
desenvolvimento da resiliência em situações de crise como foi a pandemia 
da Covid-19 vivenciada pelos sujeitos desta pesquisa, no que se refere à 
alta capacidade, essa relação não foi observada em nossa amostra, como se 
poderia supor. Igualmente sucedeu em relação a mulheres com e sem alta 
capacidade, em que pesquisas apontam para maior resiliência feminina, o 
que não foi demonstrado estatisticamente.

Ao realizarmos a revisão de literatura nas bases de dados Education 
Resources Information Center (ERIC), a partir dos descritores resilience, gifted 
e giftedness, foram identificados muitos relatos de pesquisas que se propu-
seram a investigar níveis de resiliência em pessoas com alta capacidade. 
Para essa pesquisa, foram selecionadas cinco produções que eram con-
sideradas mais relevantes em virtude da pertinência aos objetivos deste 
estudo, sendo três artigos e duas dissertações. As pesquisas estavam divi-
didas em diferentes contextos geográficos, sendo: uma chinesa, uma turca, 
uma grega, e duas norte-americanas.

Dentre os estudos encontrados, apenas a dissertação de Kearney 
(2010) analisou diferenças de várias variáveis de personalidade, entre elas 
a resiliência na população com e sem alta capacidade. A amostra estava 
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composta por 37 alunos com alta capacidade (n = 37/15 homens e 22 mulhe-
res) e 38 alunos sem alta capacidade (n = 38/16 homens e 22 mulheres) nas 
quatro medidas: autoeficácia, resiliência, autoconceito e identidade racial. 
A análise dos dados indicou que os alunos da amostra de alta capacidade 
pontuaram mais alto nos índices de resiliência, autoconceito e autoeficá-
cia, bem como em diferentes níveis de identidade racial.

Já os artigos destacados, a seguir, analisaram somente a amostra de 
alunos com alta capacidade, buscando relacionar a resiliência com aspec-
tos de proteção, ressaltados como o apoio dos pais e/ou amigos.

Yörük-Topuz e Cihangir-Çankaya (2022) buscaram examinar o pa-
pel da autoestima, atitudes parentais e relacionamentos com colegas nos 
níveis de resiliência de alunos com alta capacidade. Os participantes fo-
ram 219 alunos (6º, 7º, 8º, 9º e alunos do ensino médio). Os resultados do 
estudo revelaram que as variáveis de aceitação/participação e autonomia 
psicológica recebidas dos pais, autoestima e relacionamento com os pares 
previram significativamente os níveis de resiliência psicológica dos alu-
nos com alta capacidade, enquanto os comportamentos de controle/rigor 
parental não previram significativamente. Verificou-se que a aceitação/en-
volvimento recebido dos pais foi a variável mais forte enquanto preditora 
de resiliência dos alunos com alta capacidade. 

Alexopoulou, Batsou e Drigas (2019) buscaram analisar os traços es-
peciais de personalidade de alunos resilientes e com alta capacidade, com o 
objetivo de desenvolver métodos estratégicos de prevenção e intervenção, 
para melhorar a resiliência daqueles em risco de baixo desempenho acadê-
mico. As evidências encontradas corroboram que a melhora da resiliência 
em alunos com alta capacidade é de grande importância para ajudá-los a 
superar dificuldades no ambiente familiar, escolar e social, resultando no 
estabelecimento de uma boa saúde física e mental.

Chen, X. et al. (2018) examinaram variáveis em três domínios (equi-
pe, apoio dos pais e apoio dos pares) em suas relações com a resiliência 
de alunos academicamente talentosos no ambiente cultural e educacional 
chinês. Os participantes foram 484 alunos academicamente talentosos de 
duas escolas de ensino médio altamente competitivas. Nos três modelos 
de regressão aninhados, eles mostraram que os construtos pessoais (espe-
rança, criatividade e curiosidade) estavam todos relacionados à resiliência 
de alunos academicamente talentosos. Quanto às variáveis de suporte aos 
pais, elas não exibiram efeitos preditivos além dos construtos pessoais, mas 
as variáveis de apoio dos pares mostraram efeitos preditivos adicionais.

Somente na dissertação de Bienvenu (2023) analisou o nível de resi-
liência em ex-alunos de uma escola e que possuíam alta capacidade, por 
meio de uma análise das relações entre as influências ecológicas dos ado-
lescentes e os escores de resiliência mais tarde na vida. Um total de 521 
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respostas aos questionários foram registradas. O principal achado foi a 
consistência dos escores de resiliência alta em toda a amostra, indepen-
dentemente da idade ou origem.

Assim, dentro do presente contexto analisado de estudantes univer-
sitários com alta capacidade, foi vislumbrado um alto nível de resiliência 
nos participantes, o que concorda com os estudos pesquisados, de maneira 
que estudantes com alta capacidade costumam pontuar mais alto nos ní-
veis de resiliência, o que leva a crer que a alta resiliência e a alta capacida-
de podem estar influenciadas por fatores de personalidade dos indivíduos. 
Porém, é importante dizer que o presente estudo não concordou com os 
resultados da pesquisa de Kearney (2010), no que se refere a que exista 
diferença de níveis de resiliência, quando comparadas as amostras de es-
tudantes com e sem alta capacidade.

Um outro dado interessante dos estudos pesquisados foi a relação 
entre os fatores de proteção (como podem ser os apoios de pais, professo-
res e amigos) e um maior nível de resiliência. Tal dado levanta a hipótese 
de que os fatores de proteção e o contexto do indivíduo podem influenciar 
positivamente no desenvolvimento de estratégias de enfrentamento às ad-
versidades e da resiliência. 

Considerações finais

Esta pesquisa objetivou verificar a relação entre a alta capacidade 
e a alta resiliência, buscando investigar se, na amostra de estudantes uni-
versitários, apresentaria maior ou menor resiliência. Também se propôs a 
analisar se os níveis de resiliência das mulheres pesquisadas eram maiores. 
Concluiu-se que os objetivos foram cumpridos, visto que tais variáveis fo-
ram analisadas na presente pesquisa.

Nessa perspectiva, vale destacar a importância da resiliência como 
fator de proteção contra a vulnerabilidade, porém, ao contrário do que 
se poderia supor, ela não é um traço inerente à alta capacidade, mas um 
processo a ser desenvolvido. Como muitos estudos destacam, a resiliência 
se manifesta em contextos de crise e obstáculos que podem ser vivencia-
dos por qualquer pessoa em qualquer momento da vida. Porém, tal pessoa 
pode desenvolver essa característica por meio de programas destinados 
a este fim, que dão suporte e fortalecem os sujeitos para lidarem com as 
possíveis intempéries da vida. 

Também, pode-se visualizar um alto nível de resiliência em toda a 
amostra pesquisada e se destacou que todos os participantes haviam pas-
sado pela recente crise mundial de pandemia da Covid-19, porém, infere-
-se que esse período de crise pode ter influenciado nos resultados encon-
trados, ou seja, uma alta resiliência em toda a amostra. 
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Portanto, esse estudo se torna relevante científica e socialmente ao 
demonstrar que nem sempre as variáveis encontradas em diversos contex-
tos podem ser vistas em um contexto determinado, já que cada ser humano 
é único e pode ser influenciado por diversos fatores sociais e emocionais. 
A pesquisa apresenta fragilidades por ser uma amostra pequena e muito 
específica, porém espera-se que possa nortear futuros estudos sobre a re-
lação entre resiliência e alta capacidade.
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CAPÍTULO 3

ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO NA 
FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR: ANÁLISE 
DOS DOCUMENTOS DAS LICENCIATURAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE

Geisa Cristina Batista
Rosemeire de Araújo Rangni

Introdução

O Censo Escolar de 2023 registrou 0,079% de matrículas de estudan-
tes com Altas Habilidades ou Superdotação (AHSD) nas classes comuns 
da Educação Básica, em todo o Brasil; e 0,14% no Estado do Acre (Brasil, 
2023a; 2023b), enquanto as literaturas especializadas apontam que os per-
centuais devem ser entre 10% e 15% (Gagné, 2015; Gagné; Guenther, 2010; 
Renzulli, 1998, 2014).

Esses dados reforçam a necessidade de ações de políticas públicas 
mais contundentes na formação docente inicial e continuada, por serem os 
profissionais de contatos iniciais com estudantes, que, se bem estruturados 
em competências profissionais específicas da modalidade de Educação Es-
pecial – na qual as AHSD estão contidas –, podem alterar essa estatística.

Sobre os atendimentos a esses estudantes, na esfera pública, a par-
tir de 2006, foram criados os Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/
Superdotação (NAAHS), em sua maioria em capitais brasileiras, com o su-
porte teórico de Renzulli (1998), inclusive, em Rio Branco (AC). No entanto, 
existem parcerias entre Sistemas Públicos de Ensino ou Privados com os 
Centros para Desenvolvimento do Potencial e Talento (CEDETs), cujo em-
basamento teórico é o Modelo Diferenciado de Dotação e Talento de Fran-
çoys Gagné. Os CEDETs estão instalados em algumas cidades do interior 
dos estados de Minas Gerais e de São Paulo.

Esses dados sobre o estado do Acre de 14 centésimos percentuais em 
relação à matrícula da Educação Básica, em 2023, propuseram uma ques-
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tão a ser respondida, neste estudo: os documentos referentes aos proje-
tos e planos de cursos das licenciaturas da Universidade Federal do Acre 
(UFAC) – única Instituição Pública de Educação Superior no Estado – con-
têm conteúdos sobre AHSD?

Diante do exposto, o objetivo deste capítulo é identificar a presença 
de conteúdos explícitos e específicos sobre AHSD nos seguintes documen-
tos: Projetos Pedagógicos Curriculares (PPCs) e Planos de Cursos da dis-
ciplina Fundamentos da Educação Especial (PC-FEEs), os quais subsidiam 
os cursos de licenciaturas na UFAC.

O suporte teórico adotado para a análise e a discussão foi a Resolu-
ção CEPEX/UFAC nº 138/2022 (Acre, 2022) que orienta a elaboração dos 
PC-FEEs da universidade. Localizou-se, também, em quais diretrizes cur-
riculares nacionais para cursos de licenciaturas os PPCs adotaram como 
base estrutural.

A partir das novas diretrizes curriculares nacionais, publicadas em 
2024, os PPCs passarão por reformulações e novos elementos poderão ser 
incorporados no que tange à temática aqui apresentada.

Método

Trata-se de pesquisa descritiva documental. A pesquisa descritiva 
visa “[...] aumentar os conhecimentos das características e dimensão de 
um problema, obtendo-se desta maneira uma visão mais completa” (Vile-
las, 2009, p. 120). A “[...] análise documental busca identificar informações 
factuais nos documentos a partir de questões ou hipóteses de interesse” 
(Ludke, 2020, p. 45). Neste caso, interessam as relações entre os conteúdos 
dos Projetos Pedagógicos Curriculares (PPCs) dos cursos de licenciaturas 
e dos Planos de Cursos de Fundamentos da Educação Especial (PC-FEEs), 
interseccionando-os com as normas da instituição.

Os PPC-FEEs analisados ou estavam no site da UFAC ou foram 
disponibilizados, via e-mail, pelas coordenações dos respectivos cursos 
de licenciaturas: Ciências Biológicas, Educação Física, Filosofia, Física, 
Geografia, Letras Espanhol, Letras Francês, Letras Inglês, Letras Libras, 
Letras Língua Portuguesa, Matemática, Música, Pedagogia e Química, to-
talizando catorze. Os PC-FEEs foram disponibilizados via e-mail pelas co-
ordenações dos cursos, totalizando cinco: Letras Espanhol, Letras Inglês, 
Letras Libras, Física e Matemática.

A análise de conteúdo, por meio da interpretação dos sentidos, foi 
adotada, neste capítulo, que consiste em “[...] interpretar os resultados ob-
tidos com auxílio da fundamentação teórica adotada” (Gomes, 2016, p. 79), 
a partir das unidades temáticas obtidas.
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Resultados

AHSD nos cursos de licenciatura da UFAC

Os conteúdos eleitos para análise foram efetivados por meio das se-
guintes unidades temáticas:

a) AHSD nos projetos pedagógicos curriculares

Os PPCs dos cursos de licenciaturas que foram analisados estavam emba-
sados ou na Resolução Federal CNE/CP nº 02/2015 ou em Resoluções anteriores.

Cabe ressaltar que todos os cursos de licenciaturas disponibilizam, 
de forma obrigatória, a disciplina teórica de 60 horas: Fundamentos da 
Educação Especial.

Os elementos dos PPCs dos cursos em que se observou destaques 
para o componente de AHSD foram:

Quadro 1 – Referências sobre AHSD nos Projetos Pedagógicos Curriculares

Re
fe

rê
n-

ci
a 

Bá
sic

a Licenciaturas em Física, Música e Química

FLEITH, D. S. (Org.) A construção de práticas educacionais para alunos com altas habi-
lidades/superdotação: volume 1: orientação a professores. Brasília: MEC/SEESP, 2007.

Re
fe

rê
nc

ia
 G

er
al Licenciaturas em Filosofia e Pedagogia

FREEMAN, Joan; GUENTHER, Zenita Cunha. Educando os mais capazes: ideias e 
ações comprovadas. São Paulo: EPU, 2000.

GUENTHER, Zenita Cunha. Como desenvolver capacidades e talentos: um conceito 
de inclusão. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000

Re
fe

rê
nc

ia
 C

om
pl

em
en

ta
r

Licenciaturas em Ciências Biológicas e Letras Libras

ACRE. Secretaria de Estado da Educação. Aprendendo mais sobre Altas Habilidades. 
Rio Branco: SEE/ NAAH/S, s/d.

FLEITH, Denise S. (Org.). A construção de práticas educacionais para alunos com Altas 
Habilidades/ Superdotação, v. 1. (orientação a professores). Brasília: MEC/SEESP, 2007.

Licenciatura em Letras Inglês

ACRE. Secretaria de Estado da Educação. Aprendendo mais sobre Altas Habilidades. 
Rio Branco: SEE/NAAH/S, s/d.

Licenciatura em Letras Língua Portuguesa

FLEITH, Denise S. (Org.) A construção de práticas educacionais para alunos com altas 
habilidades/superdotação: volume 1: orientação a professores. Brasília: MEC/SEESP, 2007.

Fonte: elaborado pelas autoras.
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b) AHSD nos planos de cursos da disciplina Fundamentos da Educação 
Especial

Na sequência, será apresentado um quadro constando elementos e 
aspectos que se referem à AHSD, especificamente nos PC-FEEs.

Quadro 2 – Altas Habilidades ou Superdotação nos Planos de Cursos da 
disciplina: Fundamentos da Educação Especial – 2023

Curso de 
Licenciatura

Elemento AHSD Registro

Física Objetivo específico Estudar as características do aluno com [...] altas habi-
lidades/superdotação, identificando as singularidades 
dos processos de desenvolvimento e aprendizagem 
desses alunos;

Conteúdo de ensino Unidade 4- Categorias de Atendimento Educacional 
Especializado ao público alvo da Educação Especial e 
necessidades educativas especiais: [...] Altas Habilida-
des/Superdotação;

Unidades temáticas Unidade 4: Categorias de Atendimento Educacional 
Especializado ao público alvo da Educação Especial e 
necessidades educativas especiais
• Orientação para o Seminário
[...] Altas Habilidades/ Superdotação;

Letras 
Espanhol

Objetivo específico Estudar as características do aluno com [...] altas habi-
lidades/superdotação, identificando as singularidades 
dos processos de desenvolvimento e aprendizagem 
desses alunos;

Letras Inglês Unidades temáticas Unidade 3: Abordagem didática para pessoas com 
necessidades educacionais especiais
• Educando bem-dotados: algumas ideias básicas;

Bibliografia básica GUENTHER, Zenita Cunha. Desenvolver capacidades 
e talentos: um conceito de inclusão. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2000.  

Letras Libras Unidades temáticas Unidade 3: Abordagem didática para pessoas com 
necessidades educacionais especiais
• Educando bem-dotados: algumas ideias básicas;

Bibliografia básica GUENTHER, Zenita Cunha. Desenvolver capacidades 
e talentos: um conceito de inclusão. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.  

Bibliografia sugerida Acre. Aprendendo mais sobre Altas Habilidades. Se-
cretaria de Estado da Educação, SEE/NAAHS, s/d.

Matemática - -

Fonte: elaborado pelas autoras.
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c) Referências dos PPCs e dos PC-FEEs sobre AHSD no portal da 
biblioteca da UFAC

Será apresentado o Quadro 3, constando a inter-relação entre as re-
ferências básicas e complementares constantes nos PC-FEEs e a disponi-
bilidade das obras referenciadas, na Biblioteca Universitária. As buscas 
foram efetivadas no Portal da Biblioteca UFAC.

Quadro 3 – Referências dos Projetos Pedagógicos Curriculares, Planos de 
Cursos de Fundamentos da Educação Especial e do Repositório no Portal da 

Biblioteca da UFAC: AHSD

Referências
Quantidade de 
obras na BibliotecaProjetos Pedagógicos 

Curriculares
Planos de Cursos – Fund. 
da Educação Especial

ACRE. Secretaria de Estado da 
Educação. Aprendendo mais sobre 
Altas Habilidades. Rio Branco: SEE/ 
NAAH/S, s/d.

Nenhum exemplar 
encontrado

FLEITH, D. S. (Org.). A construção de 
práticas educacionais para alunos 
com Altas Habilidades/ Superdota-
ção, v. 1. (orientação a professores). 
Brasília: MEC/SEESP, 2007.

Nenhum exemplar 
encontrado

FREEMAN, Joan: GUENTHER, 
Zenita. Educando os mais capazes: 
ideias e ações comprovadas. São 
Paulo: EPU, 2000.

5 exemplares

GUENTHER, Zenita Cunha. 
Como desenvolver capacidades e 
talentos: um conceito de inclusão. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.

Nenhum exemplar 
encontrado

GUENTHER, Zenita Cunha. 
Desenvolver capacidades e ta-
lentos: um conceito de inclusão. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.  

Nenhum exemplar 
encontrado

Fonte: elaborado pelas autoras.

d) Referências sobre AHSD disponíveis no portal da biblioteca - UFAC

Em pesquisa realizada no Portal da Biblioteca da UFAC, observou-
-se apenas obras oriundas de pesquisas desenvolvidas no âmbito da UFAC, 
ou seja: uma dissertação de Mestrado, na Capital, Rio Branco; e duas mo-
nografias (Trabalho de Conclusão de Curso), no Município de Cruzeiro 



44

Rosemeire de Araújo Rangni e Josilene Domingues Santos Pereira (Organizadoras)

do Sul. A outra obra consta no Colégio de Aplicação (Educação Básica), 
oriunda do MEC.

Há a possibilidade de acessar a Biblioteca online da UFAC, por meio 
do Portal do Professor ou do Aluno. Nesse espaço, encontraram-se as se-
guintes obras:

Quadro 4 – Obras disponíveis na Biblioteca online da UFAC sobre AHSD

Termo de busca Obra

“Altas Habilidades 
ou Superdotação”

SCHIPPER, Carla Maria de; DALMOLIN, Diego A.; FURTADO, Claudia-
ne R.; et al. Ensino da Pessoa com Altas Habilidades/Superdotação. 
Porto Alegre: SAGAH, 2020. E-book. p. 2. ISBN 9786581492939. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/
books/9786581492939/. Acesso em: 21 out. 2024.

“Dotação e Talento” NUTT, Amy E. O brilho das sombras: a história real de um homem que 
voltou do coma com talento para a arte (e o que a ciência tem feito para 
entender o cérebro humano). São Paulo: Gutenberg, 2014. E-book. p. 111. 
ISBN 9788582351529. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.
br/reader/books/9788582351529/. Acesso em: 21 out. 2024.

Fonte: elaborado pelas autoras.

Mais cinco obras foram registradas, quando se buscou os termos 
“dotação e talento”, porém, à exceção de Nutt (2014), destacada no quadro 
acima, as outras obras estavam direcionadas à administração de negócios 
e/ou de pessoas, não sendo direcionadas à área da Educação.

Projetos pedagógicos curriculares e planos de cursos de fundamentos da 
Educação Especial: o que revelam sobre a formação inicial em AHSD?

Em relação aos PPCs, destaca-se não ter havido alterações deman-
dadas pela Resolução nº 02/2019 (Brasil, 2019). Todos os PPCs alterados na 
perspectiva da Resolução nº 2/2015 (Brasil, 2015) apresentaram destaques 
para as AHSD, com a diferença do curso de Licenciatura em Matemática, 
que acrescentou referências sobre Inteligências Múltiplas, de Gardner, e 
não necessariamente sobre a temática de AHSD. Ambos os termos apre-
sentam perspectivas teóricas distintas, que não podem se configurar como 
representativas uma da outra. 

Com relação às bases teóricas, pode-se diferenciar os cursos de Li-
cenciaturas em Física, Música e Química, que tornaram obrigatória a dis-
cussão sobre AHSD, com referências básicas, incluindo documento oficial 
do Ministério da Educação (MEC), cuja referência respalda-se no modelo 
teórico de Joseph Renzulli (1998).

Para complementar ou aprofundar estudos, de acordo com as disposi-
ções e interesses dos/as acadêmicos, os cursos de Licenciaturas em Ciências 
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Biológicas, Letras Libras, Inglês e Língua Portuguesa, optaram pela teoria 
adotada pelo Ministério da Educação e/ou Rede Estadual de Ensino, com 
os pressupostos de Joseph Renzulli.

A perspectiva no âmbito geral de todo o PPC dos cursos de Licen-
ciaturas em Filosofia e Pedagogia foi embasada no Modelo de Dotação e 
Talento, de Françoys Gagné.

Para subsidiar o entendimento sobre os Planos de Cursos, destaca-
-se a Resolução CEPEX/UFAC nº 138/2022 (Acre, 2022), que instituiu os 
procedimentos para as devidas elaborações, no âmbito da universidade. 
Esses documentos são elaborados pelos/as professores/as designados para 
as disciplinas e, posteriormente, são analisados pelos Colegiados dos cur-
sos, com base nessas disposições legais internas. No caso específico das 
referências, estas estão assim descritas:

Art. 2º O plano de curso das disciplinas deverá prever, obri-
gatoriamente, os seguintes itens:[...] VIII - bibliografia básica 
(conforme prevista no PPC e constante na biblioteca da Ufac); 
complementar (constante na biblioteca) e sugerida (de domí-
nio público) (Acre, 2022, p. 1).

Observa-se que há três tipos de referências a serem disponibilizadas 
nos planos de cursos: as básicas são obrigatórias e constam nos PPC de 
cada curso e na biblioteca universitária; as complementares devem constar 
na biblioteca universitária; e as sugeridas, de domínio público, sendo estas 
últimas a critério de cada professor/a.

O apêndice único da referida Resolução esclarece, no inciso VII, os 
condicionantes para cada tipo descrito:

1 - Bibliografia Básica 
Indicar, no mínimo, 3 livros relacionados aos conhecimentos 
objeto de estudo na disciplina e que o aluno deverá consultar 
obrigatoriamente. Todos os livros indicados devem, obrigato-
riamente, constar na versão vigente do PPC do Curso e na Bi-
blioteca do campus onde a disciplina é ministrada, na propor-
ção mínima de 1 exemplar para cada 10 vagas anuais ofertadas. 
2 - Bibliografia Complementar 
Indicar livros relacionados aos conhecimentos objeto de estu-
do na disciplina e que o aluno poderá consultar para aprofun-
dar os estudos realizados. Mesmo sendo bibliografia comple-
mentar, os livros indicados devem, obrigatoriamente, constar 
do acervo da Biblioteca do campus onde a disciplina é minis-
trada, na proporção mínima de 1 exemplar para cada 10 vagas 
anuais ofertadas. 
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3 - Bibliografia Sugerida 
Indicar livros e artigos científicos relacionados aos conheci-
mentos objeto de estudo na disciplina. Os artigos devem ser de 
acesso público na internet e os livros podem ser obras recém-
-lançadas, ou não, e que ainda não foram adquiridos pela Ufac 
(Acre, 2022, p. 3).

Entende-se que deve haver uma correlação ou uma interdependência 
entre os PPCs publicados e o acervo da biblioteca da UFAC. Nesse sentido, 
cada professor/a deve atender a tais dispositivos, consultando o acervo da 
Biblioteca universitária, os PPCs do curso em que irá ministrar a discipli-
na Fundamentos da Educação Especial e contar com a disponibilidade de 
acesso público de outras obras que forem sugeridas nos Planos de Ensino.

Compreendida essa questão legal, é possível analisar os planos de 
cursos cientes das necessidades e das potencialidades, ou seja, observando 
que algumas questões estão atreladas à legislação interna para a operacio-
nalização de cada disciplina, como, por exemplo, o acervo bibliográfico 
disponibilizado na Biblioteca da Universidade – para referências básicas 
e complementares - e a referência básica constante no PPC de cada curso.

Não se pode negar que a legislação específica da modalidade de Edu-
cação Especial trata, também, das AHSD; e que foi possível notar que os 
planos de cursos dispunham de vasta legislação. Nesse sentido, supõe-se 
que o tema foi discutido, com delimitações óbvias, tratando aspectos tais 
como os conceitos, definições e as formas de atendimentos aos estudantes. 

Além de documentos produzidos e disponibilizados pelo MEC, ob-
servou-se referências a Guenther (2000), autora que se utiliza da base te-
órica formulada pelo psicólogo canadense Françoys Gagné. Há também 
referências estaduais locais, produzidas no Acre, pelo Governo Estadual/
NAAHS, que estão embasadas na teoria dos Três Anéis do psicólogo nor-
te-americano Joseph Renzulli.

Com vistas a contribuir para a inserção de conteúdos na discipli-
na de Fundamentos da Educação Especial dos cursos de licenciaturas da 
UFAC, serão apresentadas as disposições sobre AHSD nos PPCs e nos PC-
-FEEs respectivos.

O PPC do curso de Física inseriu referência básica sobre AHSD, sen-
do baseadas em Fleith (2007). No PC-FEE, foram descritos o objetivo espe-
cífico, conteúdo e, dentro de uma unidade temática, propôs-se a tratar do 
tema específico sobre AHSD, embora não apresentasse uma referência es-
pecífica para a área. Assinala-se que a referência básica constante no PPC 
não foi considerada no PC-FEE, o que não atende a Resolução CEPEX/
UFAC nº 138/2022, em seu artigo 2º, inciso VIII (Acre, 2022).

No PPC do curso de Letras-Espanhol, foi determinado, em seu PC-
-FEE, o objetivo específico de estudar as características, identificar as sin-
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gularidades dos processos de desenvolvimento e aprendizagem dos estu-
dantes com AHSD, não dispondo de uma referência específica, somente 
legislação e obras sobre práticas inclusivas, que subentende estudos na 
área, sem aprofundamentos teóricos sobre AHSD.

O PC-FEE de Letras-Inglês apresentou, dentro de uma unidade te-
mática, a perspectiva de estudos sobre abordagem didática para os bem-
-dotados (termo utilizado no documento), com bibliografia básica pautada 
em Guenther (2000), o que é bem coerente. Entretanto, a única referência – 
que é complementar – e, constante no PPC do curso, refere-se a um docu-
mento Estadual da Secretaria de Estado da Educação, apoiado em pressu-
postos de Joseph Renzulli. Já que o PPC não apresentou referência básica 
específica sobre AHSD, não houve problemas em inseri-las no PC-FEE. A 
única questão é não constar no acervo da Biblioteca/UFAC.

O curso de Letras-Libras apresentou unidade temática e referência 
básica de forma equivalente ao curso de Letras-Inglês. Observa-se que se 
trata da mesma profissional em ambos os cursos, cujo nome constava nos 
PC-FEE analisados. Respalda-se a coerência da abordagem da nomencla-
tura bem-dotados e referência em Guenther (2000). Houve o acréscimo 
de uma referência sugerida “Aprendendo mais sobre Altas Habilidades” 
(ACRE, s/d), que, no PPC, consta como referência complementar. Não 
consta Fleith (2007) que se encontra no PPC como referência complemen-
tar. Isso não fere a legislação, pois não obriga constar a referência comple-
mentar nos planos de cursos. A referência básica constante no PC-FEE do 
curso, além de não constar no PPC, não está disponível no Portal da Bi-
blioteca universitária. Como anteriormente analisado, não constar no PPC 
não há problemas na operacionalização da Resolução orientadora, porém 
não constar no acervo da Biblioteca fere esse dispositivo.

Os outros PPCs, que totalizam 14 analisados, não apresentaram re-
ferências específicas sobre AHSD. Nesse sentido, embora o tema seja tra-
tado com criticidade nos PC-FEEs e nos PPCs que indicaram ações com 
contribuições na área, é importante ressaltar que são contribuições tími-
das, mas estão presentes, diferentemente dos outros. Já foi salientado que, 
ao tratar da modalidade de Educação Especial, é impossível falar sobre 
seu público-alvo sem falar sobre AHSD, porém o como se aborda o tema 
que é a questão, pois já foi destacada a importância da formação inicial 
para a possível identificação na prática educativa e compreende-se que 
as referências dão o suporte para os temas discutidos durante as aulas da 
disciplina em pauta.

Registra-se que se trata de Fundamentos da Educação Especial. Nes-
se sentido, inserir estudos sobre práticas educacionais não é uma obriga-
ção, haja vista que uma disciplina teórica de 60 horas, ou seja, 72 horas-au-
las, com 18 encontros de 4 horas-aulas, ou 36 encontros de 2 horas-aulas 
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não apresenta condições de detalhar teorias e protocolos de identificação 
de AHSD – a menos que seja uma opção do docente. 

Destaca-se a ausência de teorias sobre AHSD, já que se poderia es-
perar encontrar numa disciplina de Fundamentos da Educação Especial, à 
exceção das constantes nos PC-FEEs dos cursos de Letras Inglês e Letras 
Libras, que se utiliza de referência brasileira (Guenther, 2000), sobre dota-
ção e talento, referendada no psicólogo canadense Françoys Gagné. Ob-
viamente, que os documentos adotados pelo MEC, com adesão na maioria 
dos PPCs, como é o caso de Fleith (2007) se fizeram presentes.

No mais, pode-se concluir que não se observou uma prática de pro-
mover a intersecção entre o PPC e a Resolução CEPEX/UFAC nº 138/2022 
(Acre, 2022), para a elaboração do PC-FEEs. As iniciativas de professores/
as que promoveram a inserção sobre AHSD foram solitárias, no sentido de 
não coadunarem com os PPC. Os PC-FEEs analisados foram os utilizados 
no ano de 2023, ou seja, após as orientações da legislação em pauta.

Promover uma busca nas bases digitais científicas para reformulação 
dos PPCs sobre Educação Especial/Altas Habilidades ou Superdotação seria 
oportuno. Entretanto, a disponibilidade de acervo bibliográfico na Bibliote-
ca da Universidade, seja de forma material ou virtual, é imprescindível para 
o cumprimento da Resolução CEPEX/UFAC nº 138/2022 (Acre, 2022).

De acordo com a legislação citada, as referências básicas e comple-
mentares constantes nos planos de cursos devem estar disponíveis na Bi-
blioteca, na proporção de um exemplar para cada dez vagas anuais ofertadas.

Em sua maioria, os cursos de licenciaturas oferecem cerca de 50 va-
gas anuais. Deste modo, cinco exemplares devem constar na Biblioteca 
Universitária. Há apenas uma obra com base na teoria de Françoys Gagné, 
cumprindo a exigência de 5 exemplares, em livros materiais constantes da 
Biblioteca do campus Rio Branco. 

Percebe-se a fragilidade de referências no repositório da Biblioteca 
da UFAC, no que tange à temática de AHSD. Obviamente que a admi-
nistração da Universidade é acionada a partir dos órgãos que compõem 
os cursos de graduação. Assim, é possível levantar duas hipóteses: ou 
não houve demanda dos cursos de licenciaturas ou não houve aquisição 
de obras, quando as demandas foram encaminhadas à administração da 
UFAC. De qualquer forma, constata-se a inexistência de bibliografias ma-
teriais na Biblioteca, de acordo com o Portal de acesso online.

A obra de Freeman e Guenther (2000), destacada no Quadro 3, foi 
localizada a partir das referências constantes dos PC-FEEs. Esse detalhe é 
importante, porque o título em si não detalha o termo “altas habilidades” 
ou “superdotação” ou “dotação” ou “talento”. O/a professor/a da disciplina 
é um recurso humano fundamental nessa questão, pois somente ele/a co-
nhece as obras relacionadas à sua disciplina. Um termo de busca somen-
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te não pode ser capaz de caracterizar a ausência de acervo bibliográfico, 
numa pesquisa. Por isso, a importância de inter-relacionar as referências 
dos PPCs com as referências dos PC-FEEs e depois a busca por refina-
mentos com termos específicos. Neste caso, embora a referência constasse 
no PC-FEEs do curso, não constava no PPC correspondente.

Desse modo, mesmo a biblioteca sendo ampliada para o âmbito digi-
tal, ainda estão ausentes obras destinadas à formação inicial docente para 
o trabalho efetivo na Educação Básica. É válido destacar que se buscou 
obras específicas sobre AHSD e não as gerais da modalidade de Educação 
Especial em que as AHSD podem ser incorporadas. A única obra na base 
digital não foi utilizada nos PC-FEEs, inferindo duas hipóteses: a) ou os/
as professores/as não aderiram o texto por discordância teórica; ou b) os/
as professores/as não consultaram o portal da biblioteca digital, disponível 
no “Portal do Professor”.

Considerações finais

Com o objetivo de identificar a presença de indicadores de conte-
údos sobre AHSD, nos documentos pedagógicos da UFAC dos cursos de 
licenciaturas, ou seja, de formação inicial docente, cumpriu-se a missão 
desta pesquisa, com a análise de catorze PPCs e cinco PC-FEEs. Com-
preende-se que não se somou a totalidade dos cursos de licenciaturas da 
Universidade, no entanto os/as professores/as da área de Fundamentos da 
Educação Especial são os/as mesmos/as que ministram nos outros cursos 
de licenciaturas, isto é, foi uma amostra das disposições dos PPCs e suas 
interconexões com os PC-FEEs.

O que esperar do processo de identificação de indícios de AHSD em 
estudantes da Educação Básica com essas bases sobre a temática? Tendo 
em vista o aligeiramento nos estudos sobre AHSD, disponíveis nos PCCs 
e nos PC-FEEs, não se poderá esperar a construção de competências para 
o processo identificatório. Assim, compreende-se que os/as acadêmicos/as, 
embora possam concluir suas licenciaturas e, por esse motivo, obterão a li-
cença para ensinar, não estarão dotados de condições e de conhecimentos 
para observar indícios de AHSD em seus respectivos estudantes – a não ser 
os casos de duas pesquisas, por meio de Trabalhos de Conclusão de Cursos, 
em Cruzeiro do Sul, AC. A sugestão seria implantar carga-horária de práti-
cas educacionais nos PPCs que poderiam incluir a disciplina de Educação 
Especial, ampliando de “Fundamentos da Educação Especial” para “Funda-
mentos e Práticas Educacionais de Educação Especial”, ou acrescentar outra 
disciplina sobre “Práticas Educacionais na Educação Especial”. 

No que se refere às inter-relações entre PPCs - PC-FEEs - Biblioteca 
UFAC, foi possível identificar uma legislação universitária que preza pela 
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conexão entre acervos literários de fácil acesso acadêmico - PPCs - PC-
-FEEs, cuja prática apresentou uma falha. Não foi possível identificar se 
todas as coordenações de cursos e suas instâncias superiores solicitaram 
acervos literários referentes à Educação Especial/Altas Habilidades ou Su-
perdotação. Do mesmo modo, não foi investigado se houve solicitações 
não atendidas, por parte da administração universitária. Compreende-se 
que uma demanda precisa ser apresentada para que recursos sejam mo-
bilizados no sentido de adquirir obras sobre as temáticas discutidas nos 
cursos de licenciaturas. Assim, pôde-se concluir, apenas, que não há obras 
suficientes, seja na Biblioteca Virtual ou no acervo material da Biblioteca 
Universitária, que possam satisfazer às necessidades formativas em AHSD, 
no âmbito da UFAC.

Uma opção que os/as professores/as poderiam utilizar seria nas Refe-
rências Sugeridas de seus planos de cursos, cujas exigências são de acesso 
público, somente. Há também uma única obra da Biblioteca Virtual, datada 
de 2020. Além disso, é urgente a necessidade de aquisição de acervos biblio-
gráficos e alterações nos PPCs para destacar a temática de AHSD nos PC-
-FEEs e, por conseguinte, nas aulas. Tanto Françoys Gagné, quanto Joseph 
Renzulli, após décadas de pesquisas, ampliaram elementos em suas teorias 
(Gagné, 2015; Renzulli, 2014). Essa questão demanda ser conhecida pelos/as 
acadêmicos/as que exercerão suas atividades laborais junto à sociedade atual.
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CAPÍTULO 4

RECONHECENDO POTENCIAIS E 
SUPERANDO DESAFIOS: MULHERES 
ESTRANGEIRAS NA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR BRASILEIRA

Ana Paula Santos de Oliveira

O campo de estudos sobre pessoas com altas capacidades tem suas 
origens nas pesquisas sobre o Quociente de Inteligência (QI) no final do 
século XIX e início do século XX. Esses fundamentos psicológicos continu-
am a exercer grande influência até os dias atuais, mas, desde então, a área 
tem se expandido, incorporando novos paradigmas e uma maior diversida-
de de concepções sobre esse fenômeno (Price; Wardman; Bruce, 2021).

Segundo Virgolim (2007), as pessoas que se destacam por seus po-
tenciais formam um grupo heterogêneo com características e habilidades 
variadas. Elas diferem em aspectos como necessidades educacionais, inte-
resses, estilos de aprendizagem, níveis de motivação, autoconceito e traços 
de personalidade únicos e individuais.

A identificação de altas capacidades em adultos ainda é um campo 
pouco explorado, como indicam os estudos de Basso et al. (2020), Pérez 
(2008) e Rinn e Bishop (2015), os quais destacam a limitação da literatura, 
que se concentra predominantemente em crianças: “na literatura, as carac-
terísticas de AH/SD geralmente são analisadas em relação a crianças e ado-
lescentes, por meio de indicadores que as identificam” (Pérez, 2008, p. 125). 
Rinn e Bishop (2015) questionam o que ocorre quando uma criança com 
altas capacidades cresce, ressaltando a necessidade de estudar a fase adulta.

Tratando-se do estudante universitário estrangeiro, muitas vezes 
não são identificados antes de adentrar à universidade, no entanto, todos 
deveriam “ter a oportunidade de vivenciar e experimentar diferentes pro-
postas para que pudesse se desenvolver e aprimorar suas habilidades, evi-
tando permanecer na invisibilidade” (Oliveira; Rodrigues; Capellini, 2020, 
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p. 3). Zaia, Nakano e Peixoto (2018) destacam a falta de instrumentos espe-
cíficos para a identificação de altas capacidades na adultez.

O apoio especializado aos estudantes com altas capacidades, que as-
segura o direito a uma formação educacional adaptada às suas necessida-
des de aprendizagem, visa a promover o desenvolvimento de seu potencial, 
proporcionando condições para um convívio socioemocional mais saudável. 
Assim, é fundamental a oferta de atendimento a esses estudantes na Educa-
ção Superior, mas, para que isso ocorra, eles precisam ser identificados.

Dito isso, foi realizada uma pesquisa que buscou investigar mulheres 
estrangeiras da Educação Superior brasileira. Este capítulo trata-se de um 
recorte de uma pesquisa maior realizada durante o doutoramento.

Método

A pesquisa configurou-se como exploratória e de campo. Em re-
lação aos procedimentos éticos, o estudo foi aprovado sob o CAAE: 
52922721.1.0000.5504. O protocolo exigido foi seguido rigorosamente visando 
a garantir o atendimento às exigências éticas para pesquisas envolvendo seres 
humanos, incluindo a garantia de que os(as) participantes tivessem informa-
ções completas sobre os objetivos, processos, riscos e benefícios da pesquisa.

A delimitação do número de participantes se deu a partir da aceita-
bilidade individual e da disponibilidade em participar da pesquisa, tanto 
das primeiras fontes (estudantes estrangeiras), quanto das segundas fontes 
indicadas pelas estudantes. No total, foram captadas sete (7) respostas de 
mulheres estrangeiras estudantes e uma (1) resposta de uma segunda fonte.

A pesquisa ocorreu em uma universidade pública federal do estado de 
São Paulo e a coleta de dados foi realizada totalmente online, utilizando-se 
das ferramentas como o Google Forms© e e-mail, respeitando todas as nor-
mativas do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas envolvendo seres 
humanos instauradas pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos.

Foram aplicados os seguintes instrumentos: Questionário para 
Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação – Adul-
tos (QIIAHSD – Adultos) e o Questionário para Identificação de Indica-
dores de Altas Habilidades/Superdotação – Adultos – 2ª Fonte (QIIAHSD 
– Adultos – 2ª fonte), disponibilizados em dois idiomas, português e inglês 
traduzidos pela pesquisadora. Ambos os instrumentos são de Pérez e Frei-
tas (2016) e consistem em 70 questões fechadas divididas em sete catego-
rias, são elas: caracterização do participante e pesquisa sociométrica (com 
4 perguntas); características gerais (com 18 perguntas); habilidade acima 
da média (com 12 perguntas); criatividade (com 15 perguntas); comprome-
timento com a tarefa (com 13 perguntas); liderança (com 5 perguntas); ati-
vidades artísticas e esportivas (com 3 perguntas).
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O QIIAHSD – Adultos – 2ª Fonte é uma exigência do método de 
aplicação e análise do próprio instrumento para verificação/complementa-
ção dos dados, que podem ser aplicados em uma ou mais fontes, buscando 
garantir a fidedignidade das respostas através do cruzamento das informa-
ções das duas fontes.

Importa comentar que os instrumentos são para rastreio das altas ca-
pacidades e não de identificação, visto que os instrumentos têm um caráter 
mais qualitativo e no manual não é indicada nenhuma forma de pontuação 
ou quantificação das respostas. Pérez e Freitas (2016) apenas indicam para 
observar a frequência das respostas. A identificação das altas capacidades 
requer uma análise multidimensional, levando em consideração fatores 
como gênero, personalidade, desempenho acadêmico e profissional, estru-
tura familiar e classe social. Por isso, nesta pesquisa, abordamos a indica-
ção de características ou traços associados às altas capacidades.

Para a análise dos resultados foi realizada uma quantificação das res-
postas esperadas (Matos et al., 2024; Oliveira, 2020) a fim de facilitar o ma-
nuseio dos dados e a análise, uma vez que os instrumentos empregados na 
pesquisa possuem um manual de instruções e análise, no qual Pérez (2016) 
apenas sugere que sejam observadas a frequência das respostas, apontan-
do que não existe um “gabarito” que possa ser adotado na interpretação 
dos dados. Desse modo, na pesquisa, empreendeu-se um escore de corte 
de 70% para indicação de altas capacidades.

Resultados

A exposição dos resultados está organizada primeiramente na ca-
racterização dos(as) participantes, seguido dos resultados obtidos nos ins-
trumentos utilizados (QIIAHSD – Adultos e QIIAHSD – Adultos 2ª Fon-
te). Cabe relembrar que todos os instrumentos assim como o TCLE foram 
disponibilizados em dois idiomas: português e inglês e todas as respostas 
obtidas foram recebidas pelo Google Forms© em português.

No total foram captados oito (8) participantes para o estudo, sendo 
sete (7) estudantes estrangeiras (P) e uma segunda fonte (F). O Quadro 1 
expõe a caracterização das estudantes estrangeiras, e no Quadro 2 está 
exposta a caracterização da segunda fonte.
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Quadro 1 – Caracterização das estudantes estrangeiras

Identificação Idade Curso de Graduação ou Pós-
-Graduação

P2 34 Doutorado

P3 38 Pós-doutorado

P4 27 Pós-Graduação

P5 40 Pós-Graduação

P6 53 Doutorado

P8 25 Graduação

P9 34 Doutorado

Fonte: Oliveira (2025).

Em relação à escolaridade das estudantes estrangeiras, observa-se 
que 90% das respondentes estavam na Pós-Graduação, com exceção ape-
nas de P8. A amostra também indica que as participantes estavam entre a 
faixa etária de 25 a 53 anos.

Das sete (7) participantes, apenas duas (2) indicaram uma 2ª fonte, mas 
somente uma resposta da segunda fonte (F3) foi obtida. A seguir, será apre-
sentada a caracterização do único indicado como segunda fonte no Quadro 2.

Quadro 2 – Caracterização do participante 2ª Fonte

Identificação Idade Gênero Relação com a primeira 
fonte (Estudantes)

Quanto tempo conhece a 
pessoa avaliada

F3 34 Masculino Namorado 7 anos

Fonte: Oliveira (2025).

Percebe-se que existe um tempo considerável de contato de F3 com 
a participante P3. Pérez (2016, p. 101) indica que a aplicação do questio-
nário complementar (2ª fonte) “deve ser respondido por alguém que co-
nheça bem a pessoa avaliada pelo menos durante dois anos, por exemplo, 
filho/a, pai/mãe, irmão/irmã, esposo/a, companheiro/a ou amigo/a”, e que 
“nos adultos, as respostas da 2ª Fonte são decisivas para verificar esses 
aspectos”, o que, infelizmente, não foi possível verificar essas informações 
complementares das demais participantes.

QIIAHSD – Adultos

A pontuação final das participantes obtidas no questionário está 
ilustrada na Figura 1.
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Figura 1 – Pontuação QIIAHSD – Adultos

Fonte: Oliveira (2025).

Como mencionado anteriormente, foi estabelecido uma nota de cor-
te de 70% nos instrumentos, e as únicas participantes que atingiram esse 
percentual neste primeiro instrumento foram: P5 com 180 pontos e P8 
com 169 pontos, como podemos verificar na Figura 1.

As demais participantes pontuaram respectivamente: P2 (112), P3 
(156), P4 (158), P6 (151) e P9 (154). Dentre as três áreas/categorias do instru-
mento: habilidade acima da média, criatividade e comprometimento com 
a tarefa, P5 foi a que mais pontuou na categoria da habilidade acima da 
média, alcançando 44 pontos, já P8 e P4 empataram com 35 pontos cada 
uma, seguidas de P3 com 34 pontos e P6 com 33. P9 atingiu a marcação de 
25 nesta categoria e, finalmente, P2 com 20 pontos.

Na categoria de criatividade, a participante que mais bem pontuou 
foi P8, atingindo 41 pontos ao total, seguida de P9 (37), P5 (36), P4 (35), P3 
(34), P6 (33) e P2 (25). Para a categoria comprometimento com a tarefa, 
P8 novamente se destacou marcando 41 pontos. P4 e P5 tiveram a mesma 
pontuação de 39 pontos, seguidas de P9 com 37. P3 e P6 também tiveram a 
mesma pontuação, atingindo 36 pontos e P2 atingiu um total de 29.

Analisando algumas questões individualmente, como, por exemplo, 
as questões 37, 40 e 45, referentes à criatividade, mais especificamente às 
ideias, soluções incomuns, sobre ser imaginativa e inventiva, descobrir no-
vas soluções para os problemas, as participantes responderam majorita-
riamente “frequentemente”, seguidas de “às vezes”. Pérez (2016) relata que 
as respostas esperadas para estas questões são frequentemente e sempre.

Podemos observar, na questão 69, que as únicas participantes que 
obtiveram alguma premiação ou distinção foram P2 em dança e P5 em Jor-
nadas Científicas, no entanto, ao serem questionadas sobre quantas horas 
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por semana dedicavam a essa(s) atividade(s), elas assinalaram menos de 5 
horas. P8 respondeu que obteve distinção/premiação em uma área, especi-
ficamente “boas notas em disciplinas”, e sua dedicação na área mencionada 
foi de 5 a 10 horas semanais.

Vale lembrar que P8 é a única participante que estava cursando a 
graduação no momento da coleta. As demais, todas estavam no nível da 
Pós-Graduação. Esse resultado pode indicar uma possível indicação de al-
tas capacidades, com uma tendência para a área acadêmica, uma vez que 
P8 teve a melhor pontuação na categoria comprometimento com a tarefa 
(41 pontos) e a segunda melhor pontuação na categoria habilidade acima 
da média (35 pontos), e no total, pontuou 169 pontos no instrumento, sendo 
essa a segunda melhor pontuação obtida.

A análise dos resultados de P5, participante que mais pontuou no 
instrumento (180 pontos), também sugere uma possível indicação de altas 
capacidades. Ela foi a que mais pontuou na categoria habilidade acima 
da média, atingindo 44 pontos e a segunda participante com melhor de-
sempenho na categoria comprometimento com a tarefa com 39 pontos. 
Infelizmente, assim como P8, P5 não indicou uma segunda fonte para con-
firmação das respostas obtidas, mas é importante mencionar seu destaque. 
Alguns dos tópicos que a participante gosta de conversar (questão 7) são: 
“corrupção, nepotismos, abuso do poder, assédio sexual, gestão financeira 
pessoal e sobre autoestima”. Quando indagada na questão 9 sobre “quais 
áreas você era ou é um(a) dos(as) melhores da sua turma?”, a resposta da 
participante foi Química em primeiro lugar, Física, em segundo, Astrono-
mia em terceiro e, em quarto, ela marcou Matemática.

O fato das demais participantes não terem se destacado ou atingido 
a nota de corte estabelecida no estudo não significa que elas não possuam 
competências e habilidades diversas. Pode ser que essas habilidades não 
tenham se manifestado de forma tão evidente nas áreas investigadas pelos 
questionários utilizados. Conforme aponta Pérez (2016), é possível que, em 
alguns casos, as pessoas subavaliem ou ocultem seus indicadores, o que 
leva à camuflagem de suas características de pessoas com altas capacida-
des. Alencar e Fleith (2001) alertam que nem todas as pessoas com altas 
capacidades exibirão o mesmo conjunto de características e interesses.

Em relação à baixa autoestima ou autoconfiança, especialmente em 
mulheres, as perguntas 17, 23, 24, 25, 28, 29, 32, 37, 40 e 45 implicam em 
comparação com outras pessoas e/ou com capacidades socialmente valori-
zadas, as respostas esperadas são frequentemente ou sempre (Pérez, 2016). 
Observa-se nas respostas das participantes que, de modo geral, elas res-
ponderam sempre ou frequentemente, exceto P2 e P9, as quais, responde-
ram mais “às vezes” e “raramente”. Os resultados encontrados em P2 e P9 
estão em consonância com os encontrados por Napp e Breda (2022), que 
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destacam a falta de autoconfiança nas meninas, o que as leva a adotar uma 
postura de autoproteção e a evitar situações e oportunidades desafiadoras.

Nessa mesma direção, a questão 42 relacionada à etapa da constru-
ção da identidade e se elas se importam em serem diferentes, a resposta 
esperada é frequentemente e sempre (Pérez, 2016). As únicas participantes 
que responderam sempre foram: P3, P5 e P8. Já P2, P4 e P9 responderam 
às vezes, e P6 foi a única que respondeu raramente. Esse resultado é pre-
ocupante, pois, como apontam Antunes (2019) e Reis e Gomes (2011), as 
crenças de pais e professores podem influenciar diretamente em suas prá-
ticas educativas, o que, no futuro, pode reforçar ou criar estereótipos que 
perdurarão até a vida adulta. Dessa forma, torna-se evidente a necessidade 
de desconstruir estereótipos sociais não somente da criança, mas dos pais 
e de familiares, da comunidade escolar, para evitar prejuízos futuros na 
vida dessas pessoas.

As representações socioculturais sobre gênero, como, por exemplo, 
os papéis de masculino e femininos, as brincadeiras, formas de agir, falar, 
vestir, entre outras, podem influenciar na identificação, e muitas vezes, 
tais representações ficam implícitas.

Para esclarecer, consideremos os primeiros estágios da formação da 
personalidade na infância, que ocorrem entre os 3 e os 6 anos de idade 
(Bissoli, 2014). Nesse período, as crianças têm contato com o mundo lúdico 
das brincadeiras e brinquedos. Reis e Gomes (2011, p. 505) expõem que até 
os brinquedos e as atividades tidas como “de menino/masculinas” são mais 
numerosos e instigam o desenvolvimento de áreas como a “agressão, aven-
tura, mecânica, movimento e construção”, dando-lhes mais liberdade, au-
toconfiança e mais poder de expressão, ao contrário das meninas, que lhes 
são oferecidos brinquedos como bonecas e/ou utensílios de “casinhas”. Sob 
uma perspectiva analítica, pode-se perceber que a sociedade parece estar 
“treinando” as meninas, transmitindo constantemente, através dos brin-
quedos e da brincadeira, a ideia de que seu papel social é ter filhos, cui-
dar da família e assumir as responsabilidades domésticas. Vygotsky (1929, 
2000) e Sève (1979 apud Bissoli, 2014, p. 590) apontam que:

[...] Esse processo é mediado pelas situações que a criança vi-
vencia, por isso podemos afirmar que a personalidade de cada 
um resulta de sua biografia: das suas condições de vida e edu-
cação, das atividades que desenvolve, das aprendizagens que 
empreende e do desenvolvimento do seu psiquismo.

Dando continuidade com as análises das respostas, as perguntas 13, 
38, 39, 54, 57, 58, 59, 63 e 66 sobre comportamentos mais incentivados em 
homens que em mulheres, como, por exemplo, a independência, o planeja-
mento ou o gosto por enfrentar desafios ou correr riscos, foi verificado que 
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as respostas mais frequentes foram: frequentemente seguidas de às vezes e 
sempre. A resposta raramente foi ínfima.

Pérez e Freitas (2012, p. 679) afirmam que às mulheres lhes são as-
sociadas “virtudes e qualidades como a sensibilidade, a intuição, a depen-
dência, a solidariedade, a compreensão”. Já aos homens, seus atributos 
comuns são “fortaleza, a independência, a autonomia, a autoconfiança, a 
coragem, a tomada de decisões e a responsabilidade”. As autoras acres-
centam que, muitas vezes, as mulheres sentem que, ao serem ambiciosas, 
estão sendo egoístas. Sabatella (2005) explica que, desde a escola, meni-
nas altamente verbais, curiosas ou argumentativas geralmente são rotu-
ladas negativamente, sendo vistas como agressivas ou pouco femininas, 
enquanto que essas mesmas características nos meninos são valorizadas 
e interpretadas como qualidades, sendo considerados “precoces”. Ou seja, 
as mesmas características são socialmente vistas como qualidades para um 
gênero e como defeitos para o outro.

As repostas das questões 47, 48 e 49 também podem ter resultados 
diferentes entre homens e mulheres conforme a autora do instrumento, 
uma vez que as mulheres tendem a se conformar com mais facilidade, 
prestam atenção mesmo que o assunto não lhes interesse (Pérez, 2016). 
As respostas mais comuns para essas questões foram sempre e frequente-
mente seguidas de às vezes e raramente. Adicionalmente, as questões 55 
e 56 acerca do estímulo para terminar tarefas e envolvimento com tarefas 
que lhes agradam, as respostas mais frequentes das participantes foram às 
vezes, e frequentemente e sempre, respectivamente.

Na perspectiva de gênero, Reis e Gomes (2011) apontam que, no ima-
ginário social construído, as meninas são vistas como mais concentradas, 
disciplinadas e inclinadas ao mundo escolar. No entanto, apesar desses 
traços acadêmicos, elas não são incentivadas a seguir áreas mais bem re-
muneradas como, por exemplo, as relacionadas a Science, Technology, Engi-
neering and Mathematics (STEM). Nesse tocante, dentro do campo amostral 
da pesquisa, ficou nítido que a maioria das participantes são da área de 
humanas, exceto P3 e P5 que divergem para as exatas.

Nessa mesma direção, Antunes (2019) e Arizaga et al. (2020) expõem 
que, nas áreas das STEM, há uma predominância masculina, com salários 
e reconhecimento em cargos variando conforme o gênero, beneficiando 
os homens. Heller (2013) aponta, como resultado de sua pesquisa, que as 
meninas são menos frequentemente reconhecidas pelos professores como 
as melhores em habilidades cognitivas ou intelectuais, sendo mais bem 
avaliadas em habilidades musicais e artísticas. Além disso, meninas com 
altas capacidades em áreas das STEM tendem a demonstrar mais “medo 
do fracasso” do que “confiança no sucesso”. Heller (2013) conclui ressaltan-
do que as meninas têm mais dificuldade em transformar suas conquistas 
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nas áreas técnico-científicas em reconhecimento social em comparação 
com os meninos.

Pérez e Freitas (2012) afirmam que fatores ambientais e situacionais 
estão ligados à cultura e transmitem estereótipos de papéis de gênero, es-
pecialmente em relação às mulheres no contexto familiar. Existem atri-
buições de responsabilidades que enviam mensagens contraditórias para 
as mulheres, criando um dilema interno entre o desenvolvimento pessoal, 
suas capacidades versus suas decisões sobre a família, as chamadas “obri-
gações e cuidados familiares” que majoritariamente recaem exclusivamen-
te para as mulheres.

Essas afirmações corroboram o argumento de Reis e Gomes (2011, 
p. 507): “as desigualdades de gênero, originadas histórica e culturalmen-
te, contribuem para construir barreiras internas e externas que, com fre-
quência, coíbem meninas talentosas de mostrarem todo o seu potencial”. 
Enquanto essas diferenças de gênero e papéis sociais persistirem, muitas 
mulheres ainda se sentirão responsáveis pelos cuidados familiares e pelas 
tarefas domésticas, constantemente sentindo que terão de “escolher” entre 
suas capacidades e suas questões pessoais ou familiares (Oliveira, 2020).

Em relação ao perfeccionismo (questão 16) e nível de autocobrança e 
autocritica (questão 51), as participantes demonstraram apresentar tal tra-
ço de perfeccionismo e autocobrança e autocritica, exceto a participante 
P2, que respondeu nunca na questão 16, e às vezes na questão 51.

No que diz respeito à questão da leitura, Pérez (2016) pontua a leitura 
precoce e o elevado número dessa prática ou horas dedicadas a ela, men-
cionados nas questões 5 e 6 do questionário, como características comuns 
em pessoas com altas capacidades. No entanto, esse traço não foi identifi-
cado em nenhuma das participantes, conforme suas respostas.

Outro resultado que vale comentar é em relação às questões 63, 64 
e 67 que tratam da autossuficiência em ser escolhida para liderar e ser 
persuasiva. As respostas mais frequentes das participantes P2 e P3 foram 
às vezes para as três (3) questões, já P4, P5, P6, P8 e P9 indicaram que 
frequentemente são persuasivas e, para as demais questões marcaram fre-
quentemente, ou às vezes.

A seguir serão expostas às respostas do QIIAHSD – Adultos 2ª Fonte 
de F3, indicada por P3.

QIIAHSD – Adultos 2ª Fonte

Das sete (7) participantes apenas três (3) indicaram uma segunda fon-
te e, somente uma (F3) respondeu ao questionário. 

O questionário, versão em português, foi respondido por F3. Após 
análise, P3 atingiu 128 pontos, abaixo dos 70% (172,2 pontos) estabelecido 



62

Rosemeire de Araújo Rangni e Josilene Domingues Santos Pereira (Organizadoras)

no estudo, mas foi possível observar que a participante teve um total de 25 
pontos na categoria habilidade acima da média, na categoria criatividade 
ela obteve uma pontuação de 30 pontos de acordo com as respostas de F3, 
e na categoria comprometimento com a tarefa P3 teve 35 pontos pela se-
gunda fonte, sendo o valor mais próximo do obtido por ela no questionário 
de primeira fonte.

Sumarizando os resultados obtidos, foi possível notar um grande 
destaque das participantes P5 e P8 no questionário QIIAHSD – Adultos. 
P5 foi o grande destaque, com um escore de 180 (74,3%), atingindo a pontu-
ação mais alta entre todas as participantes. Ela também foi a participante 
que mais pontuou na categoria da habilidade acima da média (44 pontos), e 
a segunda participante (juntamente com P4), que mais pontuou na catego-
ria comprometimento com a tarefa (39 pontos cada uma).

Já a participante P8 obteve um escore total de 169 (69.8%) no QIIAHSD 
– Adultos, sendo ela a participante mais pontuada na categoria de criativi-
dade (41 pontos) e na categoria comprometimento com a tarefa (41 pontos), 
e, também, a segunda participante a pontuar mais na categoria habilidade 
acima da média, empatando com P4, com 35 pontos cada uma. Embora P8 
não tenha atingido os 70% (169,4) no QIIAHSD – Adultos, ela se destacou 
de forma significativa nos resultados, pontuando um valor muito próximo 
ao estabelecido.

Quanto ao questionário QIIAHSD – Adultos 2ª Fonte, apenas uma 
participante respondeu o questionário pela segunda fonte. A participante 
P3 atingiu 128 pontos, abaixo dos 70% (172,2 pontos) estabelecido no estu-
do. As demais participantes não indicaram uma segunda fonte e, quando 
indicaram, não houve resposta ao questionário.

Pérez (2016) assinala que observadores externos podem revelar 
competências do(a) participante subestimadas ou não reconhecidas pelo 
próprio indivíduo. A literatura (Gagné, 1986; Renzulli, 1986) aponta a pro-
babilidade de, no mínimo, 10% da população com altas capacidades, des-
fazendo o mito de que essas pessoas “são raras”. Basso et al. (2020, p. 454) 
argumentam: “o número de pessoas com Altas Habilidades/Superdotação 
(AH/SD) no Brasil e no mundo é de grande expressão”.

Considerações finais

A pesquisa teve como objetivo investigar a presença de indicado-
res de altas capacidades em estudantes estrangeiras de uma universidade 
pública federal brasileira. O interesse pelo desenvolvimento de pessoas 
com altas capacidades tem aumentado, despertando a atenção de pesqui-
sadores, educadores e psicólogos. Esse olhar mais atento é fundamental, 
especialmente na fase adulta, principalmente para as mulheres, que são o 
objeto deste estudo.
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O segmento de estudantes estrangeiras com altas capacidades na 
Educação Superior é pouco explorado na literatura, sugerindo que essa 
população está à margem no que diz respeito à sua identificação. É jus-
tamente nesse cenário de escassez que também se observa a limitação de 
opções de instrumentos disponíveis.

Os resultados apontaram para uma possível indicação de altas capaci-
dades de duas participantes: P5 e P8, por meio das respostas aos instrumen-
tos QIIAHSD – Adultos. O fato das demais participantes não se destacarem 
ou não atingirem a nota de corte estabelecida no estudo não significa que 
elas não possuam competências e/ou habilidades diversas, mas podem indi-
car que, talvez, essas habilidades não se manifestaram fortemente nas áreas 
investigadas pelos questionários. Afinal, os instrumentos utilizados servem 
apenas para a sinalização de altas capacidades. É importante destacar que as 
estudantes estrangeiras, antes de virem ao Brasil, passam por um processo 
seletivo, o qual geralmente oferece um número limitado de vagas. Isso já nos 
fornece um indicativo sobre seu desempenho e habilidades.

Dentro do campo amostral da pesquisa ficou nítido que a maioria 
das participantes é da área de humanas, apenas P3 e P5 divergindo para a 
área de exatas. Todas as participantes, exceto P8, estavam matriculadas em 
um curso de Pós-Graduação. A Pós-Graduação é um nível que, por si só, 
envolve um número reduzido de pessoas, e, por se tratar de intercambistas 
estrangeiras, destaca-se ainda mais o diferencial desse público estudado.

A literatura aponta um grande volume de pesquisas sobre a identi-
ficação de pessoas com altas capacidades, mas entende-se que o primeiro 
passo é identificá-las para que possam ser apoiadas pelos órgãos compe-
tentes. Especialmente na fase adulta, onde muitos (se não a maioria) dos 
estudantes chegam às universidades sem essa identificação, e menos ainda 
recebem um acompanhamento ou desenvolvimento qualificado que aten-
da às suas necessidades educacionais específicas.

As limitações do estudo incluem, primeiramente, a escassez de parti-
cipantes. Essa limitação pode estar relacionada à própria natureza da amos-
tra, composta por estudantes estrangeiras, que trazem consigo uma diver-
sidade cultural. Nesse contexto, surgem algumas questões: as estudantes se 
sentiram inseguras ao responder os instrumentos devido a essas diferenças 
culturais? Até que ponto as diferenças culturais poderiam interferir ou in-
fluenciar os resultados da pesquisa? A nacionalidade e o tempo de residên-
cia no Brasil teriam algum impacto ou influência sobre a pesquisa?

Em segundo lugar, destaca-se a complexidade de identificar mulhe-
res com altas capacidades. Tanto na literatura quanto nos resultados obti-
dos neste estudo, observa-se a dificuldade em recrutar participantes para 
a pesquisa. Questiona-se se essa baixa adesão à participação está relacio-
nada à negação ou ocultação de suas capacidades superiores, algo ampla-
mente relatado na literatura.
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Reforça-se a necessidade de realizar pesquisas nessa área, uma vez 
que a literatura indica de forma expressiva que as mulheres tendem a ca-
muflar ou negar suas capacidades acima da média. Nesse contexto, a Psi-
cologia tem muito a contribuir, tanto na investigação das características 
socioemocionais de pessoas com altas capacidades quanto na proposição 
de intervenções adequadas.

Além disso, os resultados deste estudo sugerem a necessidade de: 
a) mais pesquisas com diferentes abordagens e instrumentos, a fim de 
capturar os diversos perfis e capacidades associadas às altas capacidades, 
especialmente em mulheres; b) desenvolvimento de instrumentos para 
identificar esses estudantes; c) Instituições de Ensino Superior (IES) em-
preenderem mais esforços para melhorar o acesso e a permanência de es-
tudantes imigrantes e de minorias, promovendo a integração de diferen-
tes origens culturais, étnicas e religiosas, abraçando a diversidade como 
elemento chave para o sucesso de uma sociedade; d) implementação de 
políticas e fiscalização por parte dos órgãos educacionais competentes no 
que diz respeito ao oferecimento de serviços e/ou programas de desenvol-
vimento para estudantes com altas capacidades na Educação Superior; e) 
reconhecimento da importância de unir os conhecimentos da Psicologia 
com a Educação Especial para promover avanços científicos na área e dar 
maior visibilidade ao tema das altas capacidades.

Com esta pesquisa, buscou-se destacar a possibilidade de identificar 
capacidades não reconhecidas, e ressaltar a importância de tirar esse gru-
po de estudantes da invisibilidade. A temática relacionada a esse público 
da Educação Especial já é frequentemente silenciada, especialmente na 
Educação Superior, onde as estudantes se encontram em uma posição vul-
nerável devido ao fato de serem mulheres e estrangeiras, o que prejudica o 
pleno desenvolvimento de suas potencialidades.
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CAPÍTULO 5

IDENTIFICAÇÃO E ACELERAÇÃO DE DUAS 
CRIANÇAS COM INDICATIVO DE ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

Patrícia Contreras Campesan
Lucas Gonçalves Perches

Introdução

Joseph Renzulli (1998, 2005) é amplamente reconhecido por desen-
volver um dos mais completos aparatos teórico-científicos e práticos para 
a identificação e o desenvolvimento de alunos com Altas Habilidades/Su-
perdotação. Sua abordagem multifacetada vai além dos tradicionais as-
pectos acadêmicos e intelectuais, incorporando elementos cruciais como 
a criatividade, o interesse do aluno, sua motivação para aprender e seu 
envolvimento com as tarefas.

Um dos pilares de sua teoria é o Modelo dos Três Anéis, amplamen-
te utilizado no Brasil para conceituar as Altas Habilidades/Superdotação. 
Esse modelo define o comportamento superdotado como a intersecção de 
três componentes essenciais: habilidade acima da média, criatividade e 
envolvimento com a tarefa. É importante ressaltar que os indicadores do 
Modelo dos Três Anéis não precisam estar presentes simultaneamente ou na 
mesma intensidade; o essencial é que interajam em algum grau para que 
se manifeste um alto nível de produtividade. Além disso, Renzulli (2001) 
enfatiza a importância de desenvolver valores positivos ao planejar ati-
vidades para esses estudantes, visando formar indivíduos felizes, éticos e 
comprometidos com a sociedade.

Complementando a visão de Renzulli, a Teoria das Inteligências 
Múltiplas de Howard Gardner oferece um alicerce robusto para a compre-
ensão e avaliação de alunos com AH/SD, indo além da concepção tradicio-
nal e unidimensional de inteligência. Gardner propõe que a inteligência 
não é uma entidade única, mas sim um conjunto de capacidades distintas 
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e independentes. Ele identifica oito inteligências principais: linguística, 
lógico-matemática, espacial, musical, corporal-cinestésica, interpessoal, 
intrapessoal e naturalista.

Essa perspectiva multifacetada é crucial para a identificação e valo-
rização de uma gama mais ampla de talentos e potenciais que poderiam 
passar despercebidos por testes padronizados. Ao reconhecer as diversas 
formas de inteligência, a abordagem de Gardner permite uma avaliação 
mais abrangente e, consequentemente, a criação de estratégias de enri-
quecimento curricular, aceleração e aprofundamento que contemplem as 
singularidades de cada aluno com Altas Habilidades/Superdotação.

Ao integrar as contribuições de Renzulli e Gardner, este capítulo 
busca oferecer uma compreensão mais completa e dinâmica das Altas Ha-
bilidades/Superdotação, fornecendo ferramentas teóricas para a avaliação 
e o planejamento de intervenções que verdadeiramente impulsionem o po-
tencial desses estudantes.

Renzulli (1998, 2005) apresenta um dos maiores aparatos teórico-
-científicos e práticos, os quais permitem aos profissionais da Educação 
reconhecer seus discentes com Altas habilidades/Superdotação1 de forma 
multifacetada. Ele pontua que devem ser considerados, além dos aspectos 
acadêmicos e/ou da capacidade intelectual acima da média, a criatividade, 
o interesse do aluno, sua motivação para aprender um assunto e seu envol-
vimento com alguma tarefa que deseja realizar.

De acordo com esse mesmo autor (2005), ao se planejar atividades 
para o desenvolvimento desses estudantes, é necessário trabalhar valores 
positivos para que venham a se tornar indivíduos felizes, éticos e compro-
metidos com a sociedade.

É fundamental considerar o Modelo dos Três Anéis, proposto por Jo-
seph Renzulli para conceituar as altas habilidades/superdotação, teoria 
essa utilizada enfaticamente no Brasil. Esse modelo define o comporta-
mento superdotado (nomeado por Renzulli) como uma intersecção entre 
três componentes essenciais. A Figura 1 ilustra a representação gráfica do 
modelo proposto por Renzulli.

Também é importante compreender que os indicadores no Modelo 
dos Três Anéis não precisam estar presentes ao mesmo tempo e nem na 
mesma intensidade, porém é necessário que interajam em algum grau para 
que possam resultar em um alto nível de produtividade.

Dentre as formas de atendimento a esses estudantes, a aceleração é 
uma das alternativas, que se refere a pular etapas da formação regular, per-
mitindo aos estudantes completarem o programa em um tempo reduzido 
(Brasil, 1996). Por meio da aceleração, é possível que os estudantes intera-

1 Terminologia adotada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008).
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jam com colegas mais velhos, sendo essencial garantir que eles possuam as 
condições psicológicas e os conhecimentos necessários para essa interação.

Segundo Cupertino (2008, p. 49), a aceleração pode ocorrer “pela 
entrada antecipada na escola, pela dispensa de cursos ou pelo estabeleci-
mento de programas de estudos acelerados, flexíveis em relação ao ritmo, 
tarefas e/ou áreas de conhecimento”.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nº 9394, de 
1996, dispõe que os sistemas de ensino devem garantir: “terminalidade espe-
cífica para aqueles que não conseguirem atingir o nível exigido para a conclu-
são do ensino fundamental, em razão de suas deficiências, e aceleração para 
finalizar em um tempo reduzido o programa escolar para os superdotados” 
(Brasil, 1996). Esse dispositivo apresenta um entrave ao tratar da aceleração, 
pois essa forma de atendimento perpassa todos os níveis de ensino (Brasil, 
1996, 2008). No entanto, a falta de conhecimento sobre esse dispositivo legal e 
seus procedimentos entravam a realização mais efetiva da aceleração.

De acordo com a política pública destinada à inclusão educacional 
dos estudantes da rede estadual de ensino do estado de São Paulo, Reso-
lução SE nº 81, de 7 de agosto de 2012, foi regulamentado o processo de 
aceleração para alunos com altas habilidades/superdotação. A Resolução 
estabeleceu critérios e procedimentos operacionais para a identificação e 
o atendimento desses estudantes, com o objetivo de oferecer oportunida-
des de aceleração, fundamentando-se na adoção de estratégias educacio-
nais que respeitem a diversidade de habilidades e ritmos de aprendizagem 
(São Paulo, 2012).

Diante desses breves apontamentos, o presente capítulo tem como ob-
jetivo relatar dois casos de duas crianças identificadas (J. e O.) com caracterís-
ticas de altas habilidades/superdotação e aceleradas no Ensino Fundamental.

O caso J.

Na época do primeiro contato com os pais, J. era uma criança de 6 
anos e frequentava a primeira série do ensino fundamental I de uma escola 
particular no interior do estado de São Paulo.

A avaliação neuropsicológica de J. deu início devido ao destaque em 
suas atividades cotidianas e escolares, apresentando habilidades cogniti-
vas notáveis. J é o filho mais velho de pais com graduação em nível supe-
rior e vive em uma família estruturada. Durante a entrevista de anamnese, 
os pais relataram que J. tinha facilidade em cumprir regras, criatividade 
elevada e boa interação social. Não houve intercorrências significativas 
em seu desenvolvimento neuropsicomotor, e seu histórico familiar incluía 
casos de altas habilidades/superdotação e transtornos como o transtorno 
bipolar e o transtorno obsessivo compulsivo.
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A avaliação, realizada entre fevereiro e março de 2024, procedeu-se 
com os seguintes instrumentos neuropsicológicos: Escala Wechsler de In-
teligência para Crianças – 4ª edição – WISC-IV (WECHSLER et al., 2013); 
FDT – Five Digit Test (Teste dos 5 Dígitos) (Sedó et al., 2015); RAVLT – 
Teste de Aprendizagem Auditivo-Verbal de Rey (Malloy-Diniz et al., 2000); 
Figuras Complexas de Rey (Oliveira; Rigoni, 2010); Teste d2 – Revisado 
(d2-R) (Brickenkamp; Schmidt-Atzert; Liepmann, 2018); Teste de Atenção 
Visual – TAVIS-4 (Mattos et al., 2019); Escala de Responsividade Social – 
2ª edição (SRS-2) (Borges; Hauck-Filho, 2020); e dos seguintes materiais 
complementares: Teste de Desempenho Escolar – 2ª edição (TDE II) (Mi-
lnitsky; Giacomoni; Fonseca, 2019); NEPSY II - Bateria Neuropsicológica 
(qualitativamente) (Korkman; Kirk; Kemp, 2019); Inventário de Depressão 
Infantil (Kovacs, 2003); Escala de Transtornos Relacionados à Ansiedade 
Infantil (SCARED) (Barbosa; Gaião; Gouveia, 2002); Escala de Avaliação 
de Comportamentos Infantojuvenis no TDAH em Ambiente Familiar – 
Versão para Pais (ETDAH-PAIS) (Benczik, 2022); Escala de Autoavaliação 
do TDAH – Versão para Crianças e Adolescentes (ETDAH-CriAd) (Ben-
czik, 2018); Escala do Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade em 
Contexto Escolar – Versão para Professores (ETDAH-II) (Benczik, 2022); 
Escalas ASEBA (Achenbach; Rescorla, 2001); Behavior Rating Inventory of 
Executive Functions (BRIEF) (Carim; Miranda; Bueno, 2012).

A avaliação cognitiva de J. pela Escala Wechsler de Inteligência para 
Crianças (WISC-IV) indicou um perfil cognitivo muito superior, com um 
QI Total de 136 (percentil 99). Seus índices específicos destacaram-se em 
Organização Perceptual (percentil 98) e Memória Operacional (percentil 
98), ambos classificados como muito superiores, refletindo sua habilidade 
de raciocínio não verbal, organização visuoespacial e capacidade de man-
ter e manipular informações na memória de trabalho. O Índice de Veloci-
dade de Processamento (percentil 97) e o Índice de Compreensão Verbal 
(percentil 92) também apresentaram desempenhos elevados, sobressaindo 
a rapidez no processamento mental e as habilidades de raciocínio verbal e 
formação de conceitos. Esses resultados demonstraram que J. possui habi-
lidades cognitivas excepcionais, com força notável em raciocínio abstrato, 
memória e resolução de problemas.

Em relação às habilidades de atenção de J., os resultados ficaram 
dentro da média em seletividade (percentis entre 25 e 75) e sustentação 
atencional (percentis entre 25 e 75), e acima da média em alternância de 
atenção (percentil entre 75 e 91), demonstrando boa capacidade de manter 
o foco em estímulos relevantes e alternar a atenção entre diferentes tarefas. 
No entanto, o Teste dos 5 dígitos (FDT) revelou dificuldades em controle 
inibitório (percentil entre 5 e 25) e flexibilidade cognitiva (percentil menor 
que 5), classificando essas áreas como médias inferiores ou limítrofes.
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Quanto às habilidades de percepção visual e motoras, ele apresentou 
um desempenho superior em múltiplas tarefas. No WISC-IV, destacou-se 
em subtestes como Cubos (percentil 95), Conceitos Figurativos (percentil 
91) e Raciocínio Matricial (percentil 99), demonstrando habilidades excep-
cionais de organização visuoespacial, categorização e resolução de proble-
mas. Na NEPSY-II, a Construção com Blocos (percentil 98) e o Processual 
Local em Copiar Desenhos (percentil 99) evidenciaram uma forte capaci-
dade de detalhamento e precisão visuomotora. Esses resultados refletem 
uma percepção visual avançada, com excelente capacidade de interpretar, 
organizar e responder a estímulos visuais complexos. Em habilidades mo-
toras, J. demonstrou coordenação motora fina adequada para a idade, sem 
dificuldades significativas.

No tocante à avaliação de aprendizagem e memória, J. apresentou de-
sempenho notável em várias áreas. No WISC-IV, ele obteve destaque em 
tarefas de memória operacional, como Dígitos (percentil 91) e aritmética 
(percentil 99), demonstrando grande capacidade de retenção e manipulação 
de informações. No RAVLT, obteve percentis elevados em memória episó-
dica verbal, com destaque para a curva de aprendizagem (A3: percentil entre 
75 e 95) e evocação tardia (A7: percentil entre 75 e 95), indicando retenção 
eficiente e aprendizado progressivo. Em figuras complexas de Rey, ele al-
cançou percentil entre 90 e 100 para a cópia e para a memória, evidenciando 
habilidade de reter e reproduzir informações visuais com precisão.

Apesar desses resultados positivos, foram observados alguns desa-
fios pontuais em interferências proativa (percentil entre 25 e 50) e retroa-
tiva (percentil entre 5 e 25), sugerindo áreas a serem fortalecidas na conso-
lidação de novas informações frente a estímulos interferentes. De maneira 
geral, J. apresentou um perfil de aprendizagem e memória altamente fun-
cional, com desempenho superior na retenção e recuperação de informa-
ções, tanto verbais quanto visuais, aspectos esses importantes para seu de-
senvolvimento acadêmico e para a resolução de problemas.

Na avaliação de linguagem e de habilidades acadêmicas, J. desem-
penhou, significativamente, acima da média. No WISC-IV, ele obteve re-
sultados superiores em subtestes como Semelhanças (percentil 91) e Com-
preensão (percentil 91), destacando sua capacidade de raciocínio abstrato, 
julgamento social e uso avançado da linguagem para resolver problemas. 
Esses resultados refletem um vocabulário amplo e facilidade em compre-
ender e expressar conceitos complexos. No Teste de Desempenho Escolar 
– 2ª edição (TDE-II), J. demonstrou habilidades acadêmicas muito supe-
riores em leitura, escrita e aritmética, reforçando um perfil destacado de 
aprendizagem. Sua fluência verbal, avaliada qualitativamente, evidenciou 
facilidade na articulação e uso de ideias em contextos diversos.
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Já na avaliação de personalidade e comportamento, J. apresentou um 
perfil emocional e comportamental ajustado, com bons indicadores em es-
calas como ASEBA e SRS-2, que não apontaram para a presença de trans-
tornos clínicos significativos. Ele foi descrito como uma criança criativa, 
engajada e adaptável, com facilidade para interagir socialmente e estabe-
lecer vínculos com pares e adultos. Apesar disso, foi observada uma leve 
tendência ao perfeccionismo.

Os instrumentos complementares, como a escala BRIEF, revelaram 
controle emocional e comportamental dentro do esperado para sua faixa etá-
ria, embora com algumas dificuldades pontuais relacionadas à flexibilidade 
cognitiva e controle inibitório, já destacadas em outros aspectos da avaliação.

A avaliação neuropsicológica de J. indicou um perfil cognitivo ex-
cepcional, com indicadores de habilidades significativamente acima do 
esperado em quase todas as áreas cognitivas avaliadas, como compreensão 
verbal, organização perceptual e memória de trabalho. Com base na teoria 
dos Três Anéis de Renzulli (Renzulli; Reis, 2021) que relaciona altas habili-
dades/superdotação a traços de criatividade, motivação e habilidade acima 
da média, J. preenche os critérios para o perfil. Seu repertório verbal rico, 
criatividade e curiosidade destacam-se como aspectos centrais de suas po-
tencialidades, alinhados à sua habilidade de resolver problemas complexos 
e integrar novos conhecimentos. Foi sugerido aos pais uma avaliação com 
profissional da Psicopedagogia e da Educação Especial, a fim de estimular 
as funções executivas.

O caso O.

O., na época do primeiro contato com os pais, era uma criança de 11 
anos que frequentava o quarto ano do ensino fundamental I de uma escola 
particular no interior do estado de São Paulo.

Ele foi encaminhado para avaliação devido à sua facilidade de apren-
dizagem, criatividade e curiosidade notáveis tanto no ambiente escolar 
quanto no familiar. A entrevista de anamnese foi realizada com a mãe e 
teve como objetivo compreender a demanda da família e traçar um históri-
co detalhado sobre o desenvolvimento, os comportamentos e as experiên-
cias de vida. Os pais tinham formação em Educação superior, e O. também 
vive em uma família estruturada.

A mãe relatou que O. sempre demonstrou facilidade de aprendiza-
gem, criatividade elevada e uma curiosidade intensa. Tais características 
se destacavam tanto no ambiente escolar quanto em casa. Esses aspectos 
motivaram os pais a buscar a avaliação neuropsicológica, com o intuito de 
entender melhor o perfil cognitivo, emocional e comportamental do filho 
e, assim, oferecer suporte mais adequado ao seu desenvolvimento.
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Durante a anamnese, foi levantado o histórico de saúde e de desen-
volvimento da criança. Ele não apresentou intercorrências significativas 
no desenvolvimento motor, cognitivo ou da linguagem nos primeiros anos 
de vida. A mãe mencionou que ele começou a falar e a caminhar dentro 
dos períodos esperados e que sua adaptação escolar foi tranquila. Desde 
cedo, O. demonstrou grande interesse por leitura, ciência e resolução de 
problemas, sendo frequentemente descrito como “curioso” e “observador”. 
Além disso, a mãe relatou que ele gostava de desafios intelectuais e tinha 
facilidade em compreender conteúdos mais avançados para sua idade.

A mãe também apontou alguns comportamentos que geravam preo-
cupação, embora fosse muito dedicado e buscasse excelência em suas ati-
vidades. O. apresentava certa dificuldade em lidar com erros e frustrações, 
sendo muito autocrítico. Também foi relatado que ele, em algumas situa-
ções, demonstrava impaciência quando estava em grupos que não acompa-
nhavam seu ritmo de aprendizado. Apesar disso, não havia sinais de difi-
culdades significativas em interações sociais, e ele mantinha boas relações 
com colegas e professores.

O processo avaliativo foi realizado entre junho e julho de 2024 e en-
volveu a aplicação dos mesmos instrumentos relatados no caso de J., ante-
riormente. Na avaliação de O. pelo WISC-IV, os resultados apontaram um 
QI Total de 129 (percentil 97), indicando desempenho global muito supe-
rior. O índice de compreensão verbal foi de 132 (percentil 98), demonstran-
do habilidades excepcionais em raciocínio verbal e compreensão. Na orga-
nização perceptual, ele atingiu 128 (percentil 96), refletindo um raciocínio 
visual avançado. O índice de memória operacional foi de 112 (percentil 79), 
dentro do esperado, enquanto o de velocidade de processamento apresen-
tou 105 (percentil 63), também adequado, mas inferior aos demais índices.

Na avaliação das habilidades de atenção, os testes como o TAVIS-4 e 
o Teste dos 5 Dígitos – FDT indicaram desempenho excelente na capaci-
dade de seletividade e sustentação atencional, com percentis entre 25 e 75, 
o que indicou manter o foco em estímulos relevantes por períodos prolon-
gados e ignorar distrações. No entanto, seu desempenho em alternância de 
foco, avaliado pelo TAVIS-4 e pelos processos controlados do FDT, ficou 
em percentis mais baixos (entre 0 e 38), sugerindo dificuldades relativas 
em mudar rapidamente a atenção entre diferentes estímulos ou tarefas. O 
Teste d2 – Revisado reforçou sua habilidade em atenção concentrada e sus-
tentada com percentis de 57 e 77, evidenciando precisão e consistência em 
situações de alta demanda atencional. Esses resultados destacam a força 
de O. em manter o foco, mas apontam a flexibilidade cognitiva como uma 
área que pode ser desenvolvida para otimizar sua capacidade de adaptação 
a múltiplas demandas.
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Na avaliação das habilidades de memória e aprendizagem, os resul-
tados de O. indicaram um desempenho globalmente sólido, com algumas 
áreas de destaque. No WISC-IV, ele apresentou percentis elevados em ta-
refas de memória operacional, como Sequência de Números e Letras (per-
centil 60), e excepcional desempenho em aritmética (percentil 99), eviden-
ciando uma notável capacidade de integrar raciocínio lógico e retenção de 
informações. No teste das Figuras Complexas de Rey, O. demonstrou alta 
precisão na cópia e retenção de informações visuais, alcançando percentis 
superiores a 90 em vários aspectos, como Processual Motor (percentil 98) e 
Processual Global (percentil 99), o que reflete sua habilidade em interpre-
tar e reproduzir estímulos visuais complexos com precisão. Esses resul-
tados indicam que ele possui um bom equilíbrio entre memórias verbal e 
visual, com um desempenho excepcional em tarefas que exigem a retenção 
e manipulação de informações, destacando-se na resolução de problemas 
e organização de ideias.

Quanto às habilidades acadêmicas e de linguagem, a criança apre-
sentou um desempenho acima da média, destacando-se em várias áreas. 
No WISC-IV, os subtestes de linguagem e habilidades relacionadas apon-
taram resultados elevados, como Semelhanças e Vocabulário (percentil 99 
e 98 respectivamente), refletindo uma capacidade excepcional de abstra-
ção e repertório verbal. No Teste de Desempenho Escolar (TDE-II), ele 
demonstrou excelente desempenho em leitura, escrita e aritmética, evi-
denciando habilidades acadêmicas consistentes e muito superiores para 
sua idade. Sua fluência verbal também foi avaliada como avançada, com re-
sultados indicativos de um vocabulário amplo, facilidade na compreensão 
e expressão de ideias complexas, além de um uso eficiente da linguagem 
para organização e resolução de problemas.

Na avaliação da percepção e do processamento visual, bem como 
das habilidades motoras, O. apresentou um desempenho globalmente su-
perior, com destaque para tarefas que exigem organização visuoespacial 
e precisão. Nos subtestes de percepção visual do WISC-IV, como Cubos 
e Completar Figuras, seus resultados atingiram percentis entre 91 e 99, 
demonstrando excelente capacidade de interpretar, organizar e responder 
a estímulos visuais complexos. Nos testes da NEPSY-II, O. manteve per-
centis elevados em tarefas de cópia e reprodução visual, como Processual 
Global e Local (ambos percentis 99), evidenciando precisão e atenção aos 
detalhes. Já nas habilidades motoras, seus resultados indicaram uma coor-
denação motora fina adequada para a idade, sem dificuldades significati-
vas em tarefas que exigem integração visuomotora.

Nas escalas ASEBA, seus escores ficaram dentro da faixa da normali-
dade, indicando ausência de problemas clínicos em áreas como ansiedade, 
depressão ou comportamento agressivo. Na escala BRIEF, sua autorregu-
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lação emocional e controle comportamental foram avaliados como ade-
quados, demonstrando uma boa capacidade de gerenciar emoções e com-
portamentos no dia a dia. Já os resultados da Escala de Ansiedade Infantil 
(SCARED) e do Inventário de Depressão Infantil não indicaram presença 
de ansiedade ou sintomas depressivos.

Foi descartado na avaliação de O. qualquer outro sintoma que indi-
caria Transtorno de Aprendizagem ou outro transtorno do neurodesenvol-
vimento devido à ausência de evidências consistentes que os indicassem. 
Embora ele apresente traços como dispersão em tarefas que não despertam 
seu interesse imediato e dificuldade em alternar a atenção entre diferentes 
atividades, seus resultados gerais em testes de atenção são adequados para 
sua idade. Os instrumentos aplicados, como a Escala de Responsividade 
Social – 2ª edição (SRS-2) e ETDAH-PAIS, ETDAH-CriAd e ETDAH-II, 
apontaram escores que não atingem critérios clínicos para o diagnósti-
co de Transtorno do Espectro Autista ou para o Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade.

Em resumo, a avaliação neuropsicológica de O. revelou um perfil 
cognitivo excepcional, com resultados significativamente superior em 
áreas como raciocínio verbal, organização perceptual, memória e habi-
lidades acadêmicas, aliados a traços comportamentais característicos de 
altas habilidades/superdotação. Sua curiosidade, criatividade e facilidade 
de aprendizagem se destacavam tanto no ambiente escolar quanto fami-
liar, acompanhadas de um interesse profundo por temas complexos e uma 
busca constante por desafios intelectuais. Embora tenha apresentado al-
gumas dificuldades em alternância de atenção e flexibilidade cognitiva, 
não configuram déficits significativos, sendo mais compatíveis com traços 
associados ao foco intenso em atividades de interesse.

O perfil de altas habilidades/superdotação foi indicado e foi reco-
mendado aos pais que houvesse uma avaliação de um profissional da Edu-
cação Especial para traçar objetivos a curto, médio e longo prazo quanto 
à elaboração de um programa de ensino individualizado e às intervenções 
psicopedagógicas voltadas para o aprimoramento das funções executi-
vas. Também, foram realizadas orientações a escola a fim de melhorar seu 
aproveitamento e aprimorar suas habilidades de destaque.

Discussão e considerações finais

Quando crianças como J. e O. não recebem intervenções adequadas, 
há o risco de que suas habilidades fiquem subaproveitadas, o que pode 
levar a um desinteresse pelo ambiente escolar e até o surgimento de pro-
blemas de comportamento. Proporcionar a essas crianças um ambiente 
desafiador e estimulante é fundamental para seu desenvolvimento inte-
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gral, tanto no aspecto intelectual quanto no emocional, como proposto por 
Renzulli e Reis (2014).

Para favorecer o enriquecimento curricular e observação de mudan-
ças acerca da motivação de ambas as crianças, foram realizadas reuniões 
com as famílias, os profissionais (Psicologia e Psicopedagoga) que as aten-
diam e a escola com a finalidade de desenvolver o Planejamento Educacio-
nal Individualizado.

J. teve alterações com relação a sua motivação com a escola, sempre 
solicitando mais atividades de matemática e ciências. O aluno chegou a 
relatar desejar aprender escrita com letra cursiva, raiz quadrada, dentre 
outros tópicos. O. que, antes da identificação apresentava descontenta-
mento com a escola, passou a não querer mais ir e relatar para a família e 
para os profissionais sua insatisfação com os conteúdos propostos no cur-
rículo. Cabe salientar que, antes da identificação de O., que é um menino 
introvertido, tinha ainda mais dificuldades com as habilidades sociais, en-
tretanto, após essa identificação, a família e a psicóloga notaram que: “Foi 
como se virasse uma chavinha e ele se reconhecesse, passando a pontuar melhor 
seus sentimentos e o quanto se sentia entediado no ambiente escolar”.

J. e O. estudavam na mesma escola. A escola, então, emitiu um pe-
dido à Diretoria de Ensino para promover a aceleração de J. a fim de enri-
quecer e aprimorar habilidades observadas, porém o pedido foi recusado, 
porque, segundo à Direção, não havia encaminhamento para a aceleração 
no parecer dos profissionais que avaliaram J. Após processo jurídico favo-
rável à criança, J. foi acelerado do primeiro ano do fundamental I para o 
terceiro ano do fundamental I.

É importante salientar que J. foi assistido durante todo esse proces-
so de aceleração pelo psicólogo que o atendia, pela educadora especial e 
psicopedagoga. O aluno foi também consultado sobre a possibilidade de 
aceleração e assentiu essa mudança. J. também foi observado com a turma 
do ano em que frequentaria caso fosse acelerado. Após essa mudança, a 
melhora da motivação de J. foi nítida desde o primeiro dia em que iniciou 
na nova série escolar, conforme observado pela escola, pais e educadora 
especial, bem como na execução de suas tarefas pedagógicas.

No caso de O., a aceleração foi solicitada pela família à escola, após 
uma avaliação cuidadosa da psicóloga e da educadora especial, entretanto 
a criança precisou mudar de escola nesse processo, pois a instituição de 
ensino que O. frequentava não teria o ciclo no qual ele seria acelerado.

O. foi acelerado do quarto ano do ensino fundamental I para o sexto 
ano do ensino fundamental II. Nesse processo, ele precisou se ausentar da 
escola por algumas semanas, pois era necessária a realização da documen-
tação junto à Diretoria de Ensino. Houve uma demora maior porque ele foi 
transferido de escola e com discordâncias da Diretoria de Ensino a quem 
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deveria solicitar essa aceleração, pontuando que a escola onde ele estava 
anteriormente deveria realizar o processo e depois transferi-lo. O. não teve 
negativa sobre o processo e foi acelerado. Após esse momento, foi nítida a 
melhora de seus comportamentos e do desempenho. No primeiro ano da 
aceleração, notou-se uma melhora significativa nas habilidades sociais, no 
desempenho acadêmico e no interesse do estudante no ambiente escolar.

Sobre a interação dele com os colegas que era uma preocupação de 
toda equipe e da família, foi possível ouvir de O. que: “Eu tenho amigos no 
nono ano e isso é muito legal, eu jogo pebolim com eles, conversamos, a escola 
está muito legal.” O. encerrou o ano com notas elevadas em todas as dis-
ciplinas e elogiado pelos professores, que devemos ressaltar têm tido um 
papel importantíssimo nesse processo.

Os motivos do encaminhamento para a aceleração, conforme relatado 
pela mãe e os profissionais que atendiam J., incluíam o conhecimento avan-
çado sobre o conteúdo escolar, a facilidade de comunicação e a desmotivação 
em sala de aula. Após a aceleração, tanto o relato da mãe quanto a observação 
das atividades de J. indicaram que suas potencialidades se tornaram mais evi-
dentes para a escola, resultando em diminuição da desmotivação. No caso de 
O., eles incluíram a desmotivação e a dificuldade de interação social.

Nos dois casos, foi indicada a aceleração pela equipe escolar e equipe 
multidisciplinar. A aceleração como forma de atendimento para estudantes 
com altas habilidades/superdotação, apesar de polêmica torna-se um meio 
plausível, pois permite que esses estudantes se engajem em um aprendizado 
mais desafiador e significativo, evitando a estagnação e a desmotivação.

Nessa perspectiva, o domínio do conteúdo, tendo em vista que um 
currículo pouco estimulante e a escassa interação com pares que não pos-
suem interesses semelhantes são razões motivadoras para encaminhar 
o estudante para a aceleração (Colangelo et al., 2004; Lewis, 2002; Roger, 
2007). Assim, a aceleração não apenas satisfaz as demandas acadêmicas 
dos estudantes com altas habilidades/superdotação, mas também favorece 
um ambiente social mais enriquecedor, onde eles possam interagir com 
colegas que compartilham suas competências e interesses.

Nos dois casos, a avaliação neuropsicológica revelou perfis cogniti-
vos significativamente acima da média para suas idades. Os resultados ob-
tidos nos testes neuropsicológicos e as informações colhidas nas entrevis-
tas com os pais e professores corroboraram a hipótese de altas habilidades/
superdotação. Vale mencionar que a decisão de aceleração se embasa em 
uma avaliação criteriosa e no acompanhamento de sua evolução.

Entende-se que os casos apresentados, neste capítulo, podem con-
tribuir para reflexões e estudos para a educação de estudantes com altas 
habilidades/superdotação, evidenciando a participação dos pais na obser-
vação das necessidades de seus filhos/as, a importância de uma avaliação 
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neuropsicológica precoce e de um acompanhamento educacional indivi-
dualizado engajado pela equipe escolar. No entanto, são necessárias mais 
pesquisas para aprofundar o conhecimento sobre as necessidades especí-
ficas desses estudantes, principalmente no que diz respeito à aceleração 
como forma de atendimento.
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CAPÍTULO 6

ACELERAÇÃO DE ESTUDANTES COM 
ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO: 
SONDAGEM EM BANCOS DE DADOS

Rosemeire de Araújo Rangni
Clairen Angélica Santiago de Oliveira

Primeiras palavras

Para a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva, de 2008, os estudantes com Altas Habilidades ou 
Superdotação (AHSD)1 são aqueles que apresentam habilidade acima da 
média em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: in-
telectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artística, além de apre-
sentar grande criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de 
tarefas em áreas de seus interesses (Brasil, 2008).

A Teoria dos Três Anéis, construída pelo pesquisador norte-ame-
ricano Joseph Renzulli, conceitua o comportamento superdotado como 
três conjuntos que se intersectam, tais quais: habilidade acima da média; 
comprometimento com a tarefa e criatividade. Esse conjunto de fatores é 
representado em três círculos, chamado de anéis, e ilustrado ao fundo com 
uma malha xadrez (Figura 1), o qual caracteriza a personalidade e os fato-
res ambientais (Renzulli, 2014).

1 Termo utilizado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) (Brasil, 1996).
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Figura 1 – Representação gráfica da Teoria do Três Anéis

Fonte: elaboração própria, baseado em Renzulli (2014).

Esse teórico defende que a Habilidade acima da média pode ser de-
finida de duas formas: Geral e Específica. Habilidade Geral consiste na ca-
pacidade de processar informação, de integrar experiências que resultem 
em respostas apropriadas e adaptativas a novas situações e de engajar em 
pensamento abstrato. As Habilidades Específicas baseiam-se na capacida-
de de adquirir conhecimento e técnica ou de executar uma ou mais ativi-
dades de tipo específico e em âmbito restrito (Renzulli, 1978, 1998, 2014).

Ele aponta que o Comprometimento com a tarefa representa a ener-
gia conduzida a um problema particular (tarefa) ou área específica de de-
sempenho. Os termos mais frequentemente usados para descrever o com-
prometimento com a tarefa são perseverança, persistência, trabalho árduo, 
prática dedicada, autoconfiança, crença na própria habilidade de desen-
volver um trabalho importante e ação aplicada à área de interesse.

Já o anel representativo da Criatividade expressa o alto nível de clare-
za de ideias, flexibilidade e originalidade de pensamento, abertura à experi-
ência, receptividade para o novo, ações e produtos próprios (originalidade), 
sensibilidade para detalhes, senso estético, ideias e sentimentos próprios e 
pensamento divergente (Freitas; Pérez, 2016; Renzulli; Reis, 1997).

Os estudantes com AHSD demandam atendimento especializado, 
pois fazem parte do público da Educação Especial (Brasil, 1996, 2011). Des-
se modo, há formas de atendimento a esse público, dentre elas, a Acelera-
ção (Cupertino; Sabatella, 2007; Wo, 2013).

A LDBEN, de 1996, no Capítulo V, artigo 59, II, assegura a Aceleração 
aos sistemas de ensino para concluir em menor tempo os estudos aos discentes 
com AHSD. Apesar desse dispositivo, Pérez (2014) questiona pontuando que é 
apenas previsto o avanço na escolarização e não há menções aos sistemas de 
ensino de como realizar tal processo, inclusive no que se refere à avaliação da 
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maturidade socioemocional. Vale assinalar que a LDBEN não se configura em 
documento orientador e sim lei a ser executada por autoridade soberana.

Guenther (2009) chama a atenção para o termo “Aceleração” na legis-
lação brasileira, pois apresenta bivalência: de um lado, como finalidade de 
compatibilização da vida escolar dos estudantes mais capazes, aqueles que 
se destacam dos pares; por outro, o termo também é usado para efetivar o 
ajustamento do conteúdo curricular para os estudantes que denotam defa-
sagem na aprendizagem, por exemplo, os estudantes reprovados.

Rangni e Costa (2014) acrescentam que a discussão em torno da Ace-
leração toma proporções de entraves na sua aplicabilidade, pois o sistema 
escolar precisa se ajustar e se organizar para uma estrutura plausível e 
regida na legalidade.

De acordo com Assouline, Colangelo e Gross (2004) a Aceleração é 
uma intervenção que conduz os estudantes a obterem o calendário letivo 
num tempo menor, ou em idades mais jovens, do que o normal, por meio 
de um programa educacional. Isso significa combinar o nível, a complexi-
dade e o ritmo do currículo com a prontidão e motivação dos estudantes. 
Exemplos de Aceleração incluem: entrada antecipada na escola; pular sé-
rie e avançar em uma área disciplinar.

A Aceleração, como forma de atendimento, é educacionalmente eficaz, 
com baixo custo e pode ajudar a nivelar o campo de habilidades entre estu-
dantes de escolas ricas e pobres (Assouline; Colangelo; Gross, 2004; Wo, 2013).

Guenther (2009) aponta dezoito (18) tipos de aceleração no domínio 
da inteligência, divididos em duas categorias: temporalidade e organiza-
ção curricular, como mostra o Quadro 1.
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Quadro 1 – Tipos de Aceleração

Aceleração por temporalidade Aceleração por organização curricular

admissão antecipada à Educação Infantil; instrução autorregulada pelo aluno;

admissão antecipada ao 1º ano fundamental; aceleração parcial por matérias/disciplinas;

saltar uma ou mais séries escolares; compactação de currículo;

progressão continuada; mentoria;

classes combinadas ou multisseriadas; programas específicos para matérias 
curriculares mais adiantadas;

currículo telescópio (um ano em um semestre, ou 
dois anos letivos em um); cursos por correspondência.

diplomação antecipada;

matrícula simultânea (em dois níveis de ensino);

cursos para crédito (secundário ou superior);

crédito por exames e provas;

entrada antecipada ao nível médio e superior.

Fonte: elaboração própria baseada em Guenther (2009).

Nota-se que os tipos por temporalidade se sobressaem à organização 
curricular. Freeman e Guenther (2000, p. 110) definem que:

Aceleração por disciplina – frequentar séries mais adiantadas 
em determinadas disciplinas;
Agrupamento vertical – em classes mistas, com ampla varie-
dade de idades e séries, de modo que os mais novos possam 
trabalhar com os mais velhos e mais avançados;
Cursos especiais fora da escola que ofereçam mais conheci-
mento em áreas curriculares específicas;
Estudos paralelos – cursar o Ensino Fundamental e o Ensino 
Médio ao mesmo tempo, e assim por diante;
Estudos compactados – quando o currículo normal é finaliza-
do em metade ou terça parte do tempo previsto;
Planos de estudo auto-organizados – estratégia em que os es-
tudantes desenvolvem atividades ou projetos de seu interesse 
enquanto esperam o resto da classe completar o que eles já 
fizeram ou aprenderam.

Estudos apontam, segundo Assouline, Colangelo e Gross (2004), que a 
pesquisa sobre aceleração é ampla e consistente. Eles afirmam não ter co-
nhecimento de nenhuma outra prática educacional que seja tão bem pes-
quisada, mas tão raramente implementada. Comentam que estudantes mais 
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jovens e talentosos eram frequentemente encontrados em universidades 
preparados para o ensino superior em casa, por tutores ou se formavam em 
escolas específicas. Inferiram como sendo uma educação excludente, pois 
ocorreu antes de movimentos e tratados para a educação inclusiva.

A título de curiosidade, Martin Luther King Júnior, líder do Movi-
mento dos Direitos Civis e ganhador do Prêmio Nobel da Paz, concluiu o 
ensino médio aos 15 anos. Assouline, Colangelo e Gross (2004) argumen-
tam que a aceleração, se bem compreendida, traria milhares de crianças e 
jovens para contribuir ao futuro da América.

Subjacente a tudo isso, o universo de pessoas com AHSD é permeado 
de mitos na sociedade, sendo que as barreiras para a identificação e aten-
dimento aos estudantes são frutos de concepções equivocadas e sem bases 
cientificas (Rangni e Costa, 2014). A resistência ao atendimento especia-
lizado a esses estudantes é demasiadamente forte no sistema educacio-
nal, inclusive por profissionais atuantes na Educação Especial e Inclusiva. 
Possivelmente, eles sejam tendenciosos à atenção aos estudantes com de-
ficiência, olvidando-se que as AHSD também são uma especificidade com 
direitos ao atendimento especializado (Brasil, 1996).

A par disso, Alencar e Fleith (2001) mencionam os aspectos emocio-
nais e comportamentais dos estudantes com AHSD elegíveis para a ace-
leração, porque o processo deve ser realizado com critério e cada caso ser 
analisado cuidadosamente. Partindo dessa breve exposição, rememorou-se 
a seguinte questão: como tem ocorrido a produção científica sobre a Ace-
leração no contexto brasileiro?

Assim, traçou-se como objetivo conhecer as produções científicas 
sobre Aceleração em bancos de dados nacionais no período de 20 anos.

Percurso metodológico

Para atingir o objetivo proposto, empreendeu-se a pesquisa biblio-
gráfica. Segundo Gil (2002):

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos cien-
tíficos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum 
tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas ex-
clusivamente a partir de fontes bibliográficas (Gil, 2002, p. 44).

Para tanto, bases de dados na internet foram buscadas, quais sejam: 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) (https://bdtd.ibict.br/
vufind/); Eletronic Library Online (SciELO) (https://www.scielo.br/); Google 
Acadêmico (https://scholar.google.com.br/?hl=pt) e Portal de Periódicos 
Capes (https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/

https://bdtd.ibict.br/vufind/
https://bdtd.ibict.br/vufind/
https://www.scielo.br/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
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index.php). As palavras-chave foram: Altas Habilidades, Superdotação, 
Aluno superdotado, Aceleração, Aceleração de ensino, Aceleração curri-
cular, Aceleração de Estudo. As palavras-chave foram buscadas de forma 
isolada e combinada.

Os critérios de inclusão das produções consideraram: possuir no tí-
tulo e texto a temática Aceleração e AHSD, ser publicação nacional, recorte 
temporal de vinte (20) anos, 2003 a 2023 e, estar disponível para a leitura. Os 
critérios de exclusão foram: serem artigos internacionais, recorte temporal 
antes de 2003 e não estarem disponíveis para a leitura na íntegra (Figura 2).

Figura 2 – Fluxograma da coleta de dados

Fonte: elaboração própria.

Priorizou-se para a análise das obras os seguintes itens: produção/ano; 
autor(es); instituição, tipo de publicação, banco de dados e objetivos. As pro-
duções consideradas relevantes, de acordo com os critérios estabelecidos, 
foram lidas na íntegra e analisadas qualitativamente de forma a captar não 
só a perspectiva do fenômeno como também suas essências, ao explicar sua 
origem, relações e mudanças, e tentando intuir as consequências.

Após a análise, elas foram organizadas em quadros.

Os achados e a discussão

Devido à variação de terminologias: aceleração, aceleração de estudos, 
aceleração de ensino, aceleração curricular, alguns achados referiam-se à ace-
leração na perspectiva da reclassificação/classificação de ensino (Brasil, 1996).

A LDBEN 9.394, de 1996, em seu artigo 24, inciso V, garante o avan-
ço quando constatar apropriação pessoal de conhecimento do estudante, 
sobretudo comprovar nível mínimo de 70% de conhecimento em todas as 
disciplinas que compõem a base curricular. A reclassificação ocorre para 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
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estudantes da própria unidade escolar, ou seja, aqueles já matriculados na 
escola nos primeiros dias do ano letivo, sendo possível reclassificá-los no 
próprio estabelecimento escolar para um ano/uma série avançada, de acor-
do com a idade e competências básicas para o ano/a série. O processo de 
reclassificação acontece por meio do reposicionamento do estudante, de 
acordo com a sua idade, experiência, nível de desempenho ou conheci-
mento, segundo processo de avaliação (Brasil, 1996).

A mesma LDBEN assegura a classificação em qualquer ano/série, 
exceto a primeira do Ensino Fundamental, podendo ser feita por promo-
ção para estudantes que cursaram, com aproveitamento, a série ou fase 
anterior na própria escola; transferência para candidatos procedentes de 
outras unidades escolares; independentemente de escolarização anterior 
mediante avaliação feita pela escola, que defina o grau de desenvolvimento 
e experiência discente e permita sua inscrição na série ou etapa adequada 
conforme regulamentação do respectivo sistema de ensino.

Essa legislação ampara os estabelecimentos de ensino que adotam 
a progressão regular por ano/série, pois o regimento escolar pode admitir 
formas de progressão parcial, desde que preservada a sequência do currí-
culo, observadas as normas do respectivo sistema de ensino. Ela garante 
organização de classes ou turmas de séries distintas e níveis equivalentes 
de adiantamento do conteúdo para o ensino de línguas estrangeiras, artes 
ou outros componentes curriculares.

A verificação do rendimento escolar observará os seguintes crité-
rios: avaliação contínua e cumulativa do desempenho do estudante, com 
prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resulta-
dos ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; possibilidade 
de aceleração de estudos para estudantes com atraso escolar; possibilidade 
de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado; 
aproveitamento de estudos concluídos com êxito; obrigatoriedade de estu-
dos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo para os ca-
sos de baixo rendimento escolar, os quais são apontados pelas instituições 
de ensino em seus regimentos (Brasil, 1996).

Evidencia-se que a classificação/reclassificação abrange também es-
tudantes com defasagem idade-série e não especifica a Aceleração para 
estudantes com AHSD, apesar de expressar aproveitamento mediante ava-
liação e progressão parcial. A Aceleração como forma de atendimento para 
esses estudantes é apontada no artigo 59 da LDBEN.

Em relação às buscas por produções sobre o tema Aceleração, fo-
ram encontrados doze (12) trabalhos, a partir dos critérios estabelecidos. 
A BDTD resultou em uma (1) dissertação e uma (1) tese, no Google Acadê-
mico oito (8) artigos, no SciELO houve zero (0) e no Portal de Periódicos da 
Capes foram encontrados dois (2) artigos.
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O Quadro 2 expõe as produções encontradas. 

Quadro 2 – Produções encontradas

Produção/ano Autor (es)/Instituição Banco 
de dados

Objetivos

1. "Políticas públicas: 
altas habilidades/
superdotação e a 
literatura especiali-
zada no contexto da 
educação especial/
inclusiva" (2007) 
(Artigo)

*Marsyl Bulkool Mettrau;
**Haydéa Maria Marino 
de Sant’Anna Reis
*Universidade Salgado 
de Oliveira
**Universidade do Gran-
de Rio

Google 
Acadêmico

Investigar a perspectiva das 
políticas públicas voltadas 
para o atendimento dos 
estudantes com AHSD no 
país, no prisma da educação 
inclusiva, esboçando um 
paralelo com a literatura 
especializada.

2. "Aceleração de 
Ensino na Educação 
Infantil: Percepção de 
Alunos Superdotados, 
Mães e Professores" 
(2012) (Tese)

Renata Rodrigues Maia-
-Pinto
Universidade de Brasília

BDTD Caracterizar alunos superdo-
tados, do ensino fundamen-
tal, que passaram por proce-
dimentos de aceleração de 
ensino na educação infantil, 
do ponto de vista acadêmi-
co, cognitivo e socioemo-
cional, tal qual averiguar a 
percepção dos alunos de 
suas mães e professores a 
respeito dessa prática.

3. "Altas Habilidades/
Superdotação, Inter-
venção Psicopedagó-
gica e Aceleração de 
Estudos: um estudo 
de caso" (2013) (Dis-
sertação)

Mônica Cecília Gonçal-
ves Condessa Franke
Universidade Federal do 
Paraná

BDTD Reconhecer como a inter-
venção psicopedagógica 
pode contribuir assertiva-
mente no desenvolvimen-
to do aluno com AHSD 
acelerados.

4. "Atenção Educa-
cional a Alunos com 
Altas Habilidades/Su-
perdotação: Acelerar 
é a melhor alternati-
va?" (2013) (Artigo)

Bárbara Amaral Martins;
Ketilin Mayra Pedro
Faculdade de Filosofia e 
Ciências, Unesp Campus 
Marília

Google 
Acadêmico

Analisar a aceleração 
enquanto estratégia de 
atendimento aos alunos 
com AHSD, a partir do 
levantamento bibliográfico.

5. "Aceleração de 
educandos com po-
tencial superior: onde 
estão as barreiras?" 
(2014) (Artigo)

Rosemeire de Araújo 
Rangni;
Maria da Piedade Resen-
de da Costa
Universidade Federal de 
São Carlos

Google 
Acadêmico

Discutir sobre a acelera-
ção dos educandos com 
potencial superior; salien-
tando as orientações legais e 
administrativas, bem como, a 
produção publicada em peri-
ódicos e bancos de dados.

6. "A Aceleração da 
Criança Precoce em 
Idade Pré-Escolar" 
(2015) (Artigo)

Bárbara Amaral Martins
Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul

CAPES Descrever, sob o ponto de 
vista dos pais, os aspectos 
do processo de aceleração 
de dois alunos precoces em 
leitura e escrita que ingres-
saram, antecipadamente, no 
Ensino Fundamental.

Continua
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Conclusão

Quadro 2 – Produções encontradas

7. "Aceleração e 
Atendimento Educa-
cional Especializado 
aos Alunos com 
Altas Habilidades ou 
Superdotação: um 
relato exitoso" (2015)
(Artigo)

Eliane Morais De Jesus 
Mani;
Mayra Berto Massuda;
Roseli Figueiredo Corrêa 
De Oliveira;
Rosemeire de Araújo 
Rangni
Universidade Federal de 
São Carlos

Google 
Acadêmico

Apresentar e discutir a ace-
leração de um caso exitoso 
de um aluno com AHSD 
do Ensino Fundamental em 
uma rede de ensino munici-
pal do interior do Estado de 
São Paulo, Brasil.

8. "Percepção de 
Alunos Superdotados, 
Mães e Professores 
Acerca da Aceleração 
de Ensino" (2015)
(Artigo)

Renata Rodrigues Maia-
-Pinto;
Denise de Souza Fleith
Universidade de Brasília

Google 
Acadêmico

Apurar a percepção dos 
professores e mães de 
alunos superdotados, do 
ensino
fundamental, submetidos a 
procedimentos de acele-
ração de ensino quando 
frequentavam a educação 
infantil acerca de tal prática.

9. "Aceleração para 
Alunos com Altas Ha-
bilidades/Superdota-
ção: o que expressam 
os bancos de dados?" 
(2018) (Artigo)

Paula Paulino Braz; 
Rosemeire de Araújo 
Rangni
Universidade Federal de 
São Carlos

Google 
Acadêmico

Rastrear e analisar as produ-
ções em teses, dissertações 
e artigos sobre aceleração 
de alunos com AHSD 
disponíveis em bancos de 
dados brasileiros nos anos 
de 2007 a 2018.

10. "Conhecimen-
to de Gestores da 
Educação Infantil 
sobre Aceleração para 
Alunos com Altas 
Habilidades/Superdo-
tação" (2019) (Artigo)

Paula Paulino Braz; 
Rosemeire de Araújo 
Rangni
Universidade Federal de 
São Carlos

CAPES Averiguar a existência de 
conhecimento de gestores 
de escolas de educação
infantil sobre a aceleração 
de alunos com AHSD.

11. "Percepção de 
Educandos com 
Indicadores de Altas 
Habilidades/Super-
dotação sobre o Pro-
cesso de Aceleração 
Vivenciado na Rede 
Comum de Ensino" 
(2019) (Artigo)

Claudia Daniele Spier 
Hoffelder; Alisson Junior 
Cozzer
Instituto Federal de 
Santa Catarina

Google 
Acadêmico

Sondar como os educandos 
com AHSD percebem o 
processo de aceleração na 
escola.

12. "Correr para 
onde? A aceleração 
escolar de crianças 
com Altas Habilida-
des/Superdotação" 
(2020) (Artigo)

Fernanda Souza de 
Oliveira
PUC São Paulo

Google 
Acadêmico

Refletir sobre as contribui-
ções da aceleração e suas 
consequências para a vida 
social e escolar do estu-
dante.

Fonte: elaboração própria.
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As produções listadas expressam questionamentos sobre a práti-
ca de Aceleração no Brasil, apesar das metodologias empreendidas para 
a construção dos trabalhos se diferenciarem: exploratórias e descritivas 
(como natureza da pesquisa), levantamento bibliográfico, estudo de caso, 
pesquisa documental, entrevistas semiestruturadas.

Identificou-se a existência de baixas produções sobre a temática, 
apresentando inconsistências metodológicas e legais. Produções analisa-
das sobre aceleração escolar de estudantes com AHSD em bancos de dados 
brasileiros, entre 2007 e 2018, apresentaram-se em número reduzido. Ape-
sar disso, ficou evidente que a aceleração escolar é uma medida eficiente 
para melhorar a educação dos estudantes, pois permite que eles avancem 
na série escolar de acordo com o seu ritmo de desempenho. Também, pode 
ser uma solução para ajustar o nível de conhecimento do estudante com 
AHSD a um contexto curricular adequado, além de ser uma alternativa 
para os que apresentam comportamento indisciplinar, por suas potenciali-
dades não serem consideradas (Braz; Rangni, 2018). Nessa mesma direção, 
Mettrau e Reis (2007) apontaram fragilidades nos poucos estudos existen-
tes e baixo investimento em aplicabilidade do direito à Aceleração do es-
tudante com AHSD.

Nota-se, pelos estudos encontrados, que a Aceleração pode ser um 
obstáculo para a sua efetivação, pois há quem a defenda e há quem a ques-
tione (Martins; Pedro, 2013; Pérez, 2014). Desse modo, é importante con-
siderar as peculiaridades dos estudantes antes da decisão da alternativa 
mais indicada, caso optem pela aceleração, pois é imprescindível ter clare-
za que suas necessidades educacionais não se extinguirão e precisarão de 
atenção diferenciada em sala de aula. Para tanto, o professor responsável 
por estimular as potencialidades dos estudantes precisará de formação e 
boas condições de trabalho.

Sobre isso, infere-se que a Aceleração não é uma ação para todos os 
indivíduos com AHSD, na perspectiva da conceituação de Renzulli (1978, 
1998, 2014), sobretudo porque os estudantes da área acadêmica se bene-
ficiarão da prática, mas os que são produtivos-criativos poderão não se 
adequar. No entanto, entende-se que não pode haver entraves para que os 
estudantes com AHSD tenham a oportunidade de concluir os estudos de 
forma precoce.

Dentre os estudos buscados, Maia-Pinto (2012) fez um levantamento 
do ponto de vista acadêmico, cognitivo e socioemocional de prós e contra 
sobre o processo de aceleração de alguns estudantes ocorrido na Educação 
Infantil. As famílias e os estudantes participantes reagiram com positivi-
dade e assertivamente sobre a Aceleração, enquanto que os professores 
pesquisados colocaram críticas, possivelmente, baseadas no senso comum. 
Este estudo foi replicado e publicado em artigo (Maia-Pinto; Fleith, 2015).
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Em relação à intervenção psicopedagógica clínica aos estudantes 
acelerados, orientação aos familiares e formação aos professores, Franke 
(2013) apresentou um trabalho colaborativo e o quanto os professores de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) poderiam contribuir na 
formação e quebra dos mitos no âmbito escolar. De acordo com a autora, a 
capacitação ainda é escassa e se faz necessária.

Na mesma direção da formação dos educadores ao processo de Ace-
leração dos estudantes, Braz e Rangni (2019) afirmam que, na perspectiva 
dos gestores, está enviesado para o avanço de série, demostrando enten-
dimento insatisfatório sobre essa forma de atendimento a estudantes com 
AHSD. As referidas autoras sugerem medidas a serem implementadas na 
formação inicial e continuada.

Do mesmo modo, Mani, Massuda, Oliveira e Rangni (2015) indicam 
as fragilidades dos serviços ofertados pela educação especial e a neces-
sidade de indicação dos estudantes dos professores e pais, por meio de 
múltiplas avaliações. Por meio desse estudo e de suas evidências foi criada 
a primeira sala de recursos, no estado de São Paulo. Essa fragilidade no 
tocante ao desconhecimento sobre a Aceleração também é comentada em 
Rangni e Costa (2014).

A ausência de conhecimento sobre AHSD promove déficits na iden-
tificação e no atendimento a esse público. Essa forma de atendimento é 
imprescindível a alguns estudantes, mas não somente isso, deve ser prece-
dida por uma avaliação criteriosa durante o processo, pois os estudantes 
podem continuar requerendo atenção individualizada em sala de aula, bem 
como serviços de educação especial (Martins, 2015).

Dando voz à percepção dos educandos acelerados, Hoffelder e Co-
zzer (2019) investigaram como eles perceberam o processo de Aceleração 
na escola. Afirmaram que gostaram da oportunidade de avançarem o ano/
série, sobretudo porque entenderam que foi uma ação importante para os 
seus desenvolvimentos, em contrapartida, houve inadequações no proces-
so, sendo que as novas turmas não foram preparadas para recebê-los, ou 
seja, houve falta de orientação aos professores para atenderem as necessi-
dades educacionais dos alunos com AHSD.

Os materiais buscados revelam: amparo legal versus burocratização. 
Como reverter? Oliveira (2020) responde afirmando a necessidade da des-
burocratização dos sistemas escolares. A autora considera que cada es-
tudante é único e que a Aceleração pode ser benéfica em alguns casos. 
Assevera que deve ocorrer de maneira responsável, com estrutura educa-
cional, assim como o acompanhamento posterior à transição, a oferta de 
atividades extraescolares e alterações na legislação para que o aluno possa 
seguir com os estudos independente da sua idade cronológica.
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Ainda sobre entraves burocráticos e administrativos, Rangni e Costa 
(2014) discutem que, apesar de constatarem o direito à Aceleração em dire-
trizes legais, os procedimentos administrativos escolares são insuficientes 
para encaminhamentos de estudantes à Aceleração em suas diversas formas, 
e, não somente o saltar séries. Segundo elas, a literatura na área de AHSD 
tem crescido, bem como as matrículas em todo o país, todavia, o número é 
impressionantemente baixo, comparado aos apontamentos da literatura es-
pecializada. Sobre as matrículas desses estudantes, o censo escolar de 2023 
indica 37.638. Todavia, não se sabe quantos deles foram acelerados.

Considerações finais

A Aceleração para estudantes com AHSD ocorre com percalços nos 
sistemas de ensino. Isso, possivelmente, fruto da falta de conhecimento 
sobre o tema entre os educadores. Compreende-se que a Aceleração é mais 
positiva que negativa, contudo insuficiente para que esse direito assegura-
do seja implementado na legislação brasileira.

É fundamental que a política pública facilite esse processo, pois não 
basta ser amparada pela legalidade, se, ao estabelecê-la, surgirem vários 
entraves que confundem educadores, estudantes e seus pais e/ou respon-
sáveis. Tendo isso em pauta, sugere-se:

• Capacitação aos gestores, desde as secretarias de educação à gestão esco-
lar para a compreensão da temática das AHSD e a Aceleração como alter-
nativa de atendimento;
• Oferta de formação em serviço aos professores atuantes em sala comum e 
salas de atendimento especializado na perspectiva de um trabalho colabo-
rativo na assistência a estudantes com AHSD acelerados;
• Desburocratização de encaminhamentos documental dos estudantes com 
indicadores de AHSD elegíveis à Aceleração;
• Dispensar o parecer clínico e priorizar a avaliação pedagógica desses es-
tudantes, sendo que a Aceleração é ação escolar;
• Acompanhamento dos estudantes acelerados, principalmente para evitar 
problemas atitudinais por parte da equipe escolar e colegas de turma. Vale 
lembrar que esses estudantes acelerados, apesar do domínio do conteúdo 
do ano anterior, precisam receber o ensino e a aprendizagem para a nova 
etapa a que estão inseridos;
• Apoio das instituições de ensino aos responsáveis dos estudantes acelera-
dos durante os encaminhamentos, tendo em vista que, em muitos casos, a 
Aceleração ocorre por meio judicial, acarretando custos.
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CAPÍTULO 7

O CONTEXTO MARANHENSE EM ALTAS 
HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO: 
REFLEXÕES SOBRE CENÁRIOS E DESAFIOS

Paulo Roberto de Jesus Silva
Rosemeire de Araújo Rangni

Introdução

Os estudantes com Altas Habilidades ou Superdotação (AHSD) cons-
tituem um público-alvo essencial da Educação Especial, cujos direitos 
educacionais, conforme estabelecido na legislação brasileira, equiparam-
-se aos de estudantes com deficiência e transtornos globais do desenvol-
vimento (Brasil, 1996, 2008). Contudo, a efetivação desses direitos per-
manece um desafio, evidenciado, também, pela baixa identificação dessa 
população que pode ser observada nas estatísticas de matrículas na Educa-
ção Básica. Essa realidade revela não apenas lacunas no atendimento edu-
cacional, mas também o desperdício de potenciais humanos que poderiam 
contribuir significativamente para a sociedade.

Embora as necessidades dos estudantes com deficiência recebam 
significativa atenção, pelo menos nos discursos políticos e pedagógicos, 
as relativas aos estudantes com AHSD frequentemente permanecem à 
margem, tanto no ambiente escolar quanto na comunidade em geral. Esse 
parcial silêncio não se limita à Educação Básica, mas também se estende à 
Educação Superior (Pereira, 2021; Virgolim, 2016), o que resulta na exclu-
são de milhares de crianças, jovens e adultos do acesso a um atendimento 
educacional adequado. Essa lacuna compromete o desenvolvimento global 
da pessoa, afetando negativamente dimensões como a cognitiva e a socio-
emocional, além de limitar a possibilidade de autorrealização e contribui-
ção ao progresso coletivo.

No contexto brasileiro, há uma demanda urgente por transforma-
ções estruturais e metodológicas no sistema educacional que garantam a 
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identificação precoce e o atendimento especializado a esses estudantes. 
Isso inclui a implementação de práticas pedagógicas inclusivas, serviços 
de Atendimento Educacional Especializado (AEE) e formação inicial e 
continuada para os profissionais envolvidos (Arantes, 2006; Brasil, 1996, 
2009, 2011). Essas mudanças são cruciais não apenas para assegurar o ple-
no desenvolvimento das potencialidades desses indivíduos, mas também 
para promover a inclusão educacional.

Especificamente no Maranhão, a análise preliminar de dados quan-
titativos e qualitativos revela um cenário peculiar. Embora o estado te-
nha registrado um aumento no número de matrículas de estudantes com 
AHSD nos últimos anos, esse crescimento é concentrado majoritariamen-
te na capital, São Luís, o que reflete desigualdades regionais significati-
vas. Ademais, a produção científica local sobre o tema ainda é incipiente, 
apontando para a necessidade de maior investimento em pesquisas que 
explorem as especificidades e desafios do contexto maranhense.

Diante desse panorama, o presente capítulo busca refletir sobre os 
cenários e desafios relacionados às AHSD no Maranhão. Com base em 
uma metodologia qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e 
análise de microdados do Censo Escolar, pretende-se oferecer subsídios 
para o desenvolvimento de políticas públicas e práticas educacionais mais 
inclusivas e justas. Este estudo espera contribuir para o debate sobre a su-
peração das desigualdades educacionais, valorizando as especificidades de 
cada ser humano com AHSD em prol de uma sociedade onde se reconheça 
e valorize as diferenças.

Altas Habilidades ou Superdotação: apontamentos conceituais, cenários e 
desafios no Maranhão

Um dos conceitos relativos às AHSD amplamente recepcionados no 
Brasil por documentos oficiais têm sido a Teoria dos Três Anéis cunhada 
por Joseph Renzulli que advoga que o comportamento superdotado resi-
de na interseção de elos entre capacidade acima da média, criatividade e 
envolvimento com a tarefa, com a influência da personalidade e de fatores 
ambientais externos (Rangni; Rossi; Koga, 2021; Renzulli, 2014a).

Nessa concepção existiriam dois tipos de superdotação: Acadêmica 
e Produtivo-criativa. Entre outras características, o primeiro tem notorie-
dade em disciplinas escolares, e a segunda “descreve aqueles aspectos da 
atividade humana e do envolvimento nos quais se recompensa o desenvol-
vimento de materiais e produtos originais que são propositalmente ela-
borados para terem um impacto em uma ou mais audiências” (Renzulli, 
2014b, p. 543).
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Na atuação pedagógica são apontadas possibilidades tais como o en-
riquecimento curricular e a aceleração como estratégias de atuação com 
esse público. A última com aporte legal no artigo 59 da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, na qual o estudante com AHSD poderá, 
entre outras possibilidades, ser rematriculado em turmas mais avançadas 
conforme seus potenciais ou capacidades (Brasil, 1996). Na perspectiva do 
enriquecimento curricular, as atividades podem ser agrupadas em três ti-
pos desde que envolvam toda a turma até as mais específicas às áreas de 
maior interesse do discente (Renzulli, 2014a).

A promoção dessas e outras possibilidades educacionais são impor-
tantes, em muitos casos, demandando maior articulação entre o ensino 
comum com o atendimento educacional especializado (AEE) no contexto 
escolar como preconizado na Resolução CNE/CEB Nº 04, de 2009 (Brasil, 
2009; Silva, 2012).

Na Educação Superior, é possível ainda vislumbrar a inclusão do es-
tudante com AHSD em grupos de pesquisa, laboratórios específicos, pro-
jetos de extensão e outras atividades relacionadas às suas áreas de interes-
se, proporcionando o suporte necessário para uma participação efetiva, 
promovendo a suplementação de sua formação acadêmica básica nos ter-
mos da legislação (Pereira, 2021).

Ressalta-se que é imprescindível compreender as pessoas com AHSD 
sob uma perspectiva ampla, transcendendo visões reducionistas dissemi-
nadas na sociedade e no ambiente escolar, a fim de contribuir para a su-
peração de mitos, como o estereótipo de desajustamento socioemocional 
desses indivíduos (Pérez, 2003, 2011).

É primordial destacar o papel abrangente da educação escolar no 
desenvolvimento de todos os estudantes, em especial daqueles que apre-
sentam AHSD visando sua realização pessoal e contribuindo no avanço da 
coletividade a qual se insere (Brasil, 2008). Por estas e outras questões que 
a educação das pessoas com AHSD continua sendo marcada por desafios 
que envolvem desde a (auto)identificação à oferta de suporte especializado 
que floresça o pleno desenvolvimento do potencial do sujeito como garan-
te a legislação nacional.

Com base nestes apontamentos, um fator que merece destaque no 
cenário nacional e local diz respeito a localizar onde estão estas pesso-
as nas escolas brasileiras e maranhenses na medida em que (não) estão 
sendo identificadas como apontam índices da literatura especializada da 
área. Neste sentido, faz-se uma incursão em relação aos dados relativos às 
matrículas de estudantes com AHSD na Educação Básica, tendo como re-
corte o período de 2008 a 2023. O marco temporal faz referência à Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva em 
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vigor no país. O recorte demonstra uma tendência de crescimento, confor-
me ilustra a Figura 1 a seguir:

Figura 1 – Matrículas de estudantes com AHSD na Educação Básica de 2008 a 2023

Fonte: MEC/INEP. Censo Escolar da Educação Básica: Microdados (2008 - 2023).

A análise da trajetória de matrículas de estudantes com AHSD no 
período de 2008 a 2023 revela um paradoxo intrigante. Por um lado, obser-
vamos um crescimento significativo de 930,05%, com o número de matrí-
culas avançando de 3.691 para 38.019 com tendência ascendente consisten-
te ao longo de 15 anos sugerindo avanços na identificação desses alunos.

Por outro lado, o número desses estudantes ainda se revela limitado 
quando comparado ao total de matrículas na educação básica, que atingiu 
47.304.632 pelos dados do Censo Escolar de 2023. Contexto de discrepân-
cias que suscita inquietações sobre o alcance de efetividade das políticas 
públicas e práticas educacionais no que tange à inclusão dos estudantes 
com AHSD. Nesse cenário, no estado do Maranhão, dados do Governo Es-
tadual revelaram matrículas de 1.262 estudantes com AHSD em 2022.

A Tabela 1 demonstra que a proporção de matrículas de estudantes 
do público da Educação Especial na Educação Básica apresenta patamares 
semelhantes em termos de Brasil (3,7%), Nordeste (4,0%), Maranhão (3,3%) 
e São Luís (3,0%), com índices menores na capital maranhense.
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Tabela 1 – Matrículas de estudantes da Educação Especial na Educação Básica

Abrangência Estudantes da 
Educação Básica

Estudantes da 
Educação Especial

Matrículas da 
Educação Especial

Brasil 47.304.632 1.771.430 3,7%

Nordeste 13.685.355 545.414 4,0%

Maranhão 1.920.497 62.482 3,3%

São Luís 247.778 7.473 3,0%

Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do Painel de Indicadores da Educa-
ção Especial (2023), INEP (2023) e IMESC (2024).

Em contraste com a Tabela 1, a Figura 2 demonstra uma discrepân-
cia significativa no percentual de matrículas de estudantes com AHSD em 
relação ao total da Educação Especial. São Luís (6,8%) apresenta um per-
centual consideravelmente maior em comparação com o estado do Mara-
nhão (1,8%), o Nordeste (0,9%) e o Brasil (1,9%).

Figura 2 – Matrículas de estudantes com AHSD em relação ao total da Educação 
Especial na Educação Básica

Fonte: elaborados pelos autores, com base no Painel de Indicadores da Educação 
Especial (2023).

A análise revela uma concentração significativa das matrículas de 
estudantes com AHSD na capital, São Luís. Das 1.262 matrículas na edu-
cação básica de estudantes maranhenses com AHSD, 508 (representando 
pouco mais de 40%) estão localizadas em São Luís (INEP, 2023). 

Essa disparidade estadual pode estar relacionada à centralização de 
recursos e serviços especializados na capital, onde, por exemplo se obser-
va a implementação do Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Super-
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dotação (NAAH/S) vinculado à rede pública estadual, a criação de Núcleo de 
Atendimento Educacional Especializado para Altas Habilidades ou Superdo-
tação, posteriormente transformado em Centro (CAAHS) pelo poder munici-
pal, e mais recentemente a implantação de projeto específico na identificação 
de estudantes com AHSD no âmbito do Colégio de aplicação da Universidade 
Federal (Brasil, 2006; Queiroz, 2024; São Luís, 2023; Silva et al., 2024). 

Corroborando esse entendimento, Pereira (2021) destaca que, den-
tre os principais problemas envolvendo a implantação dos NAAH/S, está a 
centralização “somente nas capitais dos estados sugere a impossibilidade 
ou a grande dificuldade de identificação e atendimento para os indivíduos 
talentosos residentes em áreas mais distantes das capitais” (p. 131).

Os NAAH/S tiveram sua implantação, inclusive no cenário mara-
nhense, ocorrido no início dos anos 2000 pela então Secretaria de Educa-
ção Especial do Ministério da Educação em colaboração da UNESCO e o 
FNDE (Moraes, 2024; Pereira, 2021).

Segundo o documento orientador de implantação destes núcleos, o 
NAAH/S deveria identificar e atender aos discentes com AHSD ofertando 
formação e capacitação aos profissionais da educação, em especial docen-
tes, com acompanhamento aos pais e à comunidade escolar em geral “no 
sentido de produzir conhecimentos sobre o tema e disseminar informa-
ções e colaborar para a construção de uma educação inclusiva e de quali-
dade” (Brasil, 2006, p. 11).

Nessa direção, Cipriano (2021, p. 37) aponta que a “formação para a 
atuação de professores com estudantes que apresentam AHSD no Brasil 
passou a ocorrer com maior frequência depois da criação do NAAH/S nos 
anos 2005 e 2006”. Por sua vez, Moraes (2024, p. 7) destaca que esses núcle-
os disponibilizam aos discentes com AHSD “o aprendizado especifico de-
senvolvendo suas habilidades criativas. Estes locais contam também com 
assistência pedagógica para professores, orientações aos pais dos alunos e 
atendimento também aos próprios estudantes”.

Após duas décadas de implantação desses núcleos no país, é possível 
inferir que essa política contribuiu diretamente para um salto qualitati-
vo na identificação desse alunado. Em 2005, apenas 0,003% da população 
de estudantes da educação básica foi identificada na categoria de AHSD, 
enquanto, em 2023, esse percentual alcançou cerca de 0,08% desta etapa 
da escolarização nacional. Apesar desse avanço, ainda há muito a ser con-
quistado na luta pelos direitos desse grupo de pessoas, sobretudo no que 
diz respeito à sua identificação.

No âmbito internacional, o relatório sobre desafios e avanços nas 
políticas educacionais voltadas à inclusão de estudantes superdotados nos 
países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) evidencia que as taxas de identificação apresentam variações 
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substanciais, diretamente influenciadas pelas políticas e definições adota-
das por cada país. Rutigliano e Quarshie (2021) afirmam que, apesar de se 
observar uma convergência crescente nas conceituações teóricas e práti-
cas, as disparidades significativas nas definições legais e nos critérios de 
identificação da superdotação dificultam a construção de sistemas inter-
nacionais de dados comparáveis. Segundo esses autores “As variações sig-
nificativas na definição legal e identificação de superdotação impedem o 
desenvolvimento de sistemas de dados internacionais” (Rutigliano; Quar-
shie, 2021, p. 14, tradução nossa).

Com base nesse relatório, foi elaborada a Tabela 2, que sintetiza as 
variações nos índices de identificação de estudantes superdotados em di-
ferentes países e regiões. Tal recurso busca proporcionar maior clareza 
sobre a diversidade de critérios e percentuais, reconhecendo, entretanto, 
que os dados apresentados não possuem rigidez absoluta, considerando 
que, dentro de um mesmo país, as compreensões e interpretações acerca 
da superdotação podem divergir significativamente.

Tabela 2 – Dados sobre AHSD em Diferentes Países e Regiões

País/Região Percentual de 
pessoas com 
altas habilidades 
identificadas

Critério/Definição 
de superdotação

Outra informação 
pertinente

Austrália 10% Definição de 
Gagné

Identifica os 10% melhores de 
seus alunos como pertencentes 
a essa categoria.

China 1% a 3% - Pontos de corte mais rigorosos.

Coreia do Sul 4% - Meta superada que consistia em 
3% dos estudantes.

Cingapura 1% Identifica o 1% 
melhor de sua 
população 
estudantil nacional.

O Ministério da Educação, 
identifica também alunos excep-
cionalmente superdotados, uma 
categoria que pode correspon-
der a 3 por 100.000 crianças 
dentro de uma população que 
está normalmente distribuída.

Estados Unidos 0% a 11% Varia entre os 
estados

Estudantes que recebem serviços 
de educação para superdotados 
varia em todo o país. Enquanto 
em 8 estados 11% ou mais estu-
dantes foram identificados para 
receber tais serviços, essa taxa 
fica entre 3-10% em 13 estados 
e entre 0-2% em 30 estados.

Continua
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Conclusão

Tabela 2 – Dados sobre AHSD em Diferentes Países e Regiões

México 3% Pontuação acima de 
130 no teste de QI

Outros métodos de identificação 
também são usados nas escolas 
do país.

Europa 3% a 10% Estimativas e critérios 
variam entre os países

-

Alemanha 0,07% Hamburgo tem o 
maior percentual 
de estudantes 
superdotados

Na Alemanha, existe uma re-
sistência acadêmica e política à 
própria noção de superdotação 
por causa de sua suposta cono-
tação elitista. 

Espanha 0,27% - Percentual aumentou em relação 
ao ano anterior, mas ainda está 
longe da meta de 2%.

Fonte: elaborado pelos autores a partir de Rutigliano e Quarshie (2021).

No Brasil, embora o percentual de identificação de estudantes com 
AHSD na educação básica tenha aumentado, ele permanece muito abaixo 
do patamar observado em vários outros países como se percebe na Tabela 
3, o que evidencia a necessidade de continuidade e ampliação de investi-
mentos em políticas públicas que favoreçam a identificação e o atendi-
mento adequado dessas populações tais como centros e núcleos especiali-
zados em AHSD.

No contexto maranhense, o NAAH/S se denomina “Núcleo de Ativi-
dades de Altas Habilidades/Superdotação Joãosinho Trinta (NAAHS)”. Ele 
foi fundado em 26 de dezembro de 2006, tendo seu nome em homenagem 
ao ilustre ludovicense João Clemente Jorge Trinta, nacionalmente conhe-
cido como Joãosinho Trinta que foi um renomado artista plástico e car-
navalesco. Esse NAAH/S é um órgão vinculado à Secretaria de Educação 
do Maranhão (SEDUC) que atende estudantes com AHSD matriculados 
em escolas vinculadas à rede pública estadual de ensino local, objetivando 
estimular e desenvolver as potencialidades criativas e o senso crítico dos 
estudantes, a fim de dar destaque a suas áreas de maior domínio (Cipriano, 
2021; Maranhão, 2023; Pereira, 2021). 

Em São Luís, no ano de 2014, foi instituído o Núcleo de Enrique-
cimento para Estudantes com Características de Altas Habilidades/Su-
perdotação - NEECAH/S, posteriormente denominado centro de Atendi-
mento Educacional Especializado em Altas Habilidades ou Superdotação, 
depois denominado de Centro (CAAHS) vinculado à Secretaria Municipal 
de Educação através da Superintendência da Área de Educação Especial 
- SAEE, que emerge para atender os estudantes AHSD já identificados os 
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quais precisavam de estimulação e desenvolvimento dos seus potenciais, 
com o intuito de melhor atender essa clientela proporcionando:

Implementação do programa de atendimento por meio da 
aquisição de um espaço físico especifico, organizado com sa-
las que ganharam configurações de um espaço de atendimento 
que pudesse contribuir para o desenvolvimento de atividades 
planejadas a partir das necessidades educacionais específicas 
de todos os estudantes indicados para o atendimento (Mota, 
2018, p. 277).

Nesse sentido, Queiroz (2024), com a criação desse Núcleo a São 
Luís, no Maranhão, decidiu ampliar o público atendido antes focado nos 
estudantes com deficiência (p. 77). Sendo que, em 2020,

[...] o núcleo passou a se chamar Centro de Atendimento Edu-
cacional Especializado para Altas Habilidades ou Superdota-
ção. Desde então começou a mapear estudantes com esse per-
fil em escolas da rede municipal, além de oferecer formação 
para docentes da educação básica colaborarem com o processo 
de identificação desses estudantes (Queiroz, 2024, p. 78).

Semelhante ao NAAH/S na esfera estadual, o CAAHS, na rede muni-
cipal de São Luís, objetiva desenvolver “metodologias e estratégias peda-
gógicas necessárias, com vistas à identificação de interesses e confirmação 
de potencialidades do estudante com características de AHSD, oferecen-
do-lhe condições favoráveis ao seu pleno desenvolvimento” (Mota, 2022, p. 
90-91), estando estruturado setores como de Atendimento ao estudante; de 
Apoio pedagógico ao professor, entre outros.

Infere-se que a atuação desse centro na formação dos profissionais 
visando também o processo de identificação implicou no crescimento de 
matrículas deste público na rede municipal, que redundou em um cres-
cimento de cerca de 477% no número de estudantes identificados com 
AHSD entre 2014 e 2018, ampliando de 26 para 150 discentes segundo 
aponta Mota (2018, 2022), que foi uma das pioneiras na implantação desse 
atendimento na rede pública de São Luís. Segundo Mota (2022, p. 94), na 
“trajetória iniciada no ano de 2014 e vivenciada até o meio do ano de 2018 
houve um bom avanço no que trata a identificação e o atendimento edu-
cacional especializado para a área de altas habilidades/superdotação no 
município de São Luís”.

Esse crescimento é estatisticamente relevante, embora, assim como 
o cenário nacional, haja espaço para avanços mais robustos ao se conside-
rar que, no ano letivo de 2018, a supracitada rede contabilizava cerca de 85 
mil matrículas (Todos pela Educação, 2018), evidenciando que o percentual 
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de alunos com AHSD no total de matrículas no ensino fundamental da 
rede municipal de São Luís foi de, aproximadamente, 0,18%. Esse valor 
implica que menos de 1 aluno a cada 500 estudantes foi identificado com 
AHSD (Mota, 2022; Todos pela Educação, 2018).

Existem disparidades de matrículas também no que dizem respeito 
à identificação de estudantes com AHSD em São Luís quando comparado 
aos demais municípios maranhenses. Além das imbricações com a centra-
lidade de recursos e serviços especializados na Capital, como destacou-se 
o caso do NAAH/S e CAAHS, deduz-se vincular, também, com fatores so-
cioeconômicos mais amplos, como o maior indicador de índice de desen-
volvimento humano (IDH) ludovicense. Em contraste com esses indicado-
res da maioria das demais cidades localizadas no estado, reverbera-se na 
disponibilidade de serviços públicos especializados, acesso à informação e 
indicadores educacionais, entre outros fatores que apontam para necessi-
dade de investigações aprofundadas.

Embora São Luís apresente índices de matrículas de estudantes com 
AHSD superiores às médias nacional e regional, a produção científica so-
bre a temática em programas de pós-graduação (mestrado e doutorado) na 
capital ou outros municípios maranhenses demonstra-se limitada. A Tabe-
la 3 expõe levantamento realizado na Base de Dados de Teses e Disserta-
ções (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT), considerando o período de 2008 a 2023, apenas duas dissertações 
foram produzidas recentemente no estado (Cipriano, 2021; Pereira, 2021).
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Tabela 3 – Teses e dissertações sobre AHSD no Brasil e no Maranhão 

Teses e dissertações sobre AHSD no Brasil – 2008 a 2023

ANO TESES DISSERTAÇÕES TOTAL

Brasil Maranhão Brasil Maranhão

2008 1 0 2 0 3

2009 1 0 5 0 6

2010 4 0 4 0 8

2011 2 0 7 0 9

2012 3 0 9 0 12

2013 3 0 8 0 11

2014 3 0 8 0 11

2015 2 0 9 0 11

2016 3 0 10 0 13

2017 2 0 6 0 8

2018 5 0 14 0 19

2019 6 0 21 0 27

2020 4 0 23 0 27

2021 5 0 11 1 16

2022 6 0 16 1 22

2023 7 0 17 0 34

Total 47 0 153 2 237

Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados disponíveis na BDTD.

Essa lacuna local de pesquisas contrasta com a realidade brasileira, onde 
se observa um crescimento importante na produção acadêmica sobre AHSD a 
partir de 2018, totalizando 237 teses e dissertações publicadas no período.

A discrepância entre o número de matrículas em São Luís e a produ-
ção científica sobre AHSD no Maranhão levanta questionamentos sobre 
os fatores que contribuem para essa realidade. Entre as possíveis causas, 
podemos citar: a escassez de pesquisadores com expertise na área, a difi-
culdade de acesso a financiamentos para pesquisas, a baixa visibilidade da 
temática na agenda de pesquisa local e a carência de programas de pós-
-graduação que desenvolvam temas voltados para a AHSD.

Ressalta-se que, mesmo no âmbito nacional, ainda são escassas as 
pesquisas que investigam a trajetória de estudantes com AHSD egressos 
da educação básica, como demonstra o estudo de Santos (2016), que, teve 
como participante estudantes com AHSD egressos, ainda que a pesquisa 
não focou como problemática principal a trajetória após a educação básica.
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Diante desse cenário, o desenvolvimento de pesquisas aprofundadas 
sobre AHSD a partir da realidade maranhense e de estudos sobre egressos 
mostra demandas importantes. De forma mais direta, há necessidade de 
investigação que busque contribuir para suprir parte da lacuna de estudos 
aprofundados no Maranhão, como as questões que envolvam desde a forma-
ção de profissionais da educação para identificação e atuação junto a esse 
público específico dos estudantes da educação especial, perpassando com 
investigações sobre a trajetória acadêmica e/ou profissional de egressos da 
educação básica com AHSD e sua inclusão, ou não, na educação superior 
deste importante estado no nordeste brasileiro, repercutindo na melhoria 
das políticas e práticas educacionais voltadas a essa população escolar.

Endossa-se o que afirmam Gonçalves e Stoltz (2021) que:

[...] podemos perceber que, apesar de muitos avanços na área 
da superdotação desde a chegada de Antipoff em nosso país, a 
quase cem anos, ainda há muito o que crescermos e desenvol-
vermos nessa área, considerando que mesmo quando os iden-
tifica, o país tem um grave problema de infraestrutura para 
atender esses estudantes. Faltam professores preparados para 
entender as características e desenvolver um trabalho que fo-
menta a pesquisa e o desenvolvimentos das habilidades dentro 
do ensino regular (Gonçalves; Stoltz, 2021, p. 191-192).

Considerações finais

Acredita-se que as políticas públicas precisam fortalecer as escolas 
brasileiras no sentido de investir em ações sistêmicas direcionadas aos es-
tudantes com AHSD. A despeito do direito educacional específico destes 
estudantes, por se constituírem segmento da Educação Especial, continua 
aquém do preconizado na legislação, fato que se mostra evidente pelas es-
tatísticas de matrículas desse alunado que, mesmo com tendência de cres-
cimento nas últimas décadas, ainda se mostra incipiente. Quando obser-
vada a realidade de vários outros países, indica que milhares de estudantes 
brasileiros sequer têm o direito de conhecerem melhor a si mesmos, situa-
ção que se estende em muitos casos até a vida adulta.

Esse baixo índice de identificação reverbera em não oferta de atendi-
mento educacional apropriado para o melhor desenvolvimento global da pes-
soa, impactando nas mais diversas áreas da vida como a cognitiva e a socio-
emocional. No Maranhão, pelas escassas pesquisas sobre o tema, existe uma 
lacuna de compreensão sobre os desdobramentos das questões sobre AHSD 
específicos no contexto local. Os estudos iniciais e os dados de matrícula 
apontam para uma concentração dos discentes identificados com AHSD na 
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capital em contraponto com os demais 216 municípios. Uma proposição expli-
cativa de tal fenômeno, pelo menos em relação às escolas públicas, reside que 
os serviços especializados voltados às AHSD no Maranhão estão focados na 
capital através de iniciativas da rede estadual e da rede municipal de São Luís.

A insuficiência de pesquisas sobre AHSD no Maranhão interfere na 
melhor análise das singularidades locais e a dilatação de práticas educati-
vas exitosas entre os 217 municípios deste estado do nordeste brasileiro. O 
incentivo à formação inicial e continuada de professores, o maior financia-
mento em estudos sobre AHSD e o diálogo abrangente sobre boas práticas 
educacionais na área mostram-se como caminhos promissores para uma 
transformação do cenário atual, tornando as práticas de identificação e 
atendimentos em AHSD, assegurados em lei, mais acessíveis e abrangen-
tes no país, incluindo capitais e demais cidades brasileiras.

Por fim, o contexto maranhense apresenta-se como um campo fértil 
para avanços significativos, desde que haja um esforço conjunto entre o 
poder público e a sociedade civil. A promoção da qualidade na educação 
de estudantes com AHSD demanda uma abordagem abrangente e sensível 
de modo a não apenas garantir o direito à educação, mas também valorizar 
o potencial e capacidade de cada estudante, contribuindo para a sua reali-
zação pessoal e, quiçá, o desenvolvimento geral da sociedade.
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CAPÍTULO 8

ATENDIMENTO PARA ALTAS HABILIDADES 
OU SUPERDOTAÇÃO: ESTUDO 
BIBLIOMÉTRICO NO CONGRESSO 
BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Cláudia Tammy da Cruz Abreu
Jeanny Monteiro Urquiza

Introdução

O alunado com Altas Habilidades ou Superdotação (AHSD) apre-
senta capacidades sobressalentes que o diferenciam de seus demais pares 
etários. Além do potencial superior, esse grupo demonstra criatividade em 
seus feitos e comprometimento com a tarefa (Renzulli, 2002), que o faz 
despender elevados níveis de energia e empenho em relação aos conheci-
mentos ou atividades de seu interesse.

No cenário educacional, estudantes com comportamentos superdo-
tados têm necessidades específicas, mas, não raramente, sofrem com a ne-
gligência da escola que não reconhece as capacidades que eles possuem, 
cujas causas decorrem do desconhecimento sobre as suas especificidades 
e de seus direitos escolares. Segundo Pérez e Freitas (2011), a invisibilidade 
que marca essa parcela estudantil é sistêmica e se reflete nos dispositivos 
legais que regem a educação (que pouco tratam das AHSD ou o fazem de 
forma superficial); nos dados censitários1 (os quais indicam a existência de 
37.638 estudantes com AHSD em classe comum, que representam apenas 
0,07% do total de alunos matriculados na Educação Básica, 47.304.632); e, 
também, nos programas de atendimento, que são esparsos quando se con-
sidera a atenção aos que demonstram desempenho superior.

Logo, a realidade escolar vivenciada por esse público ainda é mar-
cada pela falta de reconhecimento pedagógico no que se refere às suas 

1 Informações extraídas do Censo Escolar (Inep, 2024).
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necessidades – cenário contemporâneo que urge ser desconstruído para 
que haja o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo dessa população e o 
aprimoramento de suas capacidades durante o processo de escolarização 
(Martins; 2020).

Embora contemplados pela Educação Especial, os estudantes com 
AHSD enfrentam muitas barreiras atitudinais, como a desinformação e os 
mitos veiculados sobre a sua condição; a inflexibilidade curricular das ins-
tituições de ensino, mesmo diante da detecção de capacidades elevadas e 
a falta de instrumentalização adequada para identificar essas capacidades 
nas diferentes faixas etárias (Pérez; Freitas, 2011; Santos, 2023) – obstácu-
los à implementação de estratégias e propostas mais eficazes para o seu 
atendimento educacional.

Em termos legais, outorgam-se os seguintes direitos para essa po-
pulação no contexto escolar: a) Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) suplementar à sua formação e b) adequações curriculares, metodoló-
gicas e/ou técnicas, com a provisão de recursos que atendam às suas parti-
cularidades (Brasil, 1996, 2011). Nesse quadro, as principais possibilidades 
de atendimento são a aceleração, que prevê a conclusão do programa esco-
lar em menor tempo (Brasil, 1996); a monitoria, ferramenta pedagógica por 
meio da qual os estudantes com AHSD auxiliam os seus demais pares na 
aprendizagem, contanto que esse processo lhes seja prazeroso e desafiador 
(Martins, 2020). Por fim, há também o enriquecimento curricular, que pro-
põe a elaboração de um currículo enriquecedor, amplo e aprofundado para 
o estímulo às capacidades e à criatividade do alunado com AHSD, partindo 
de seus interesses, estilos de aprendizagem e necessidades (Renzulli, 2014).

Mesmo com a existência dessas alternativas, alguns estudos centra-
dos no atendimento para as AHSD (Bartz, 2022; Palharini; Possa, 2023; Sil-
va, 2024) têm revelado que essas práticas não são profusamente realizadas 
no âmbito educacional e isso deve à falta de políticas públicas compromis-
sadas com o próprio atendimento, à pouca ou nula abordagem do tema nos 
âmbitos formativos responsáveis pela docência e à escassez de recursos 
que se destinem ao estímulo das capacidades elevadas.

O atendimento, aliás, é uma das premissas fundamentais para a 
educação desse e de outros públicos da Educação Especial, sendo que a 
universalização de um de seus principais serviços – o Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE) – é uma das metas no projeto do novo Pla-
no Nacional de Educação (PNE),2 2024-2034 (Brasil, 2024). Isso expressa a 
urgente necessidade de que os escolares com AHSD e outras populações 
tenham acesso ao direito basilar de serem atendidos.

2 Projeto em fase de tramitação no Congresso Nacional.
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À vista da importância do atendimento às AHSD, neste capítulo, 
confere-se destaque ao maior evento científico nacional realizável no con-
texto da Educação Especial, o Congresso Brasileiro de Educação Especial 
(CBEE), para revelar como o atendimento para as AHSD vem se configu-
rando no país. Com qual frequência e como se distribui essa temática ao 
longo das edições do CBEE (2003-2023)? Quais métodos mais constam nas 
produções? Quais instituições mais dissertam sobre o tema? Quais são os 
grupos e estratégias para as AHSD?

A fim de responder a essas questões, esta pesquisa adotou o objetivo 
de analisar a produção científica sobre o atendimento para as AHSD disse-
minada no CBEE, utilizando, para tanto, indicadores bibliométricos como 
ferramenta de análise.

Método

Este estudo, de abordagem quanti-qualitativa, empregou a pesquisa 
descritiva e a análise bibliométrica para evidenciar o que o CBEE tem pro-
duzido a respeito do atendimento para as AHSD em longo de todas as suas 
edições (2003-2023). A pesquisa descritiva faz a descrição das particulari-
dades do fenômeno investigado (Gil, 2002) e a segunda é aplicável à análi-
se do campo científico por meio de indicadores bibliométricos (Hayashi, 
2007; Hayashi et al., 2007; Hayashi; Gonçalves, 2018), que são parâmetros 
quantitativos usados para avaliar o impacto, a visibilidade e a relevância de 
uma determinada temática e de seus trabalhos publicados.

Na área da Bibliometria, diferentes indicadores bibliométricos po-
dem ser utilizados (Hayashi, 2013; Soares; Picolli; Casagrande, 2018), mas 
adotaram-se aqueles que mais confluíam para esta pesquisa, sendo eles: a 
distribuição temporal e frequência dos trabalhos; os métodos; as institui-
ções; e os grupos etários e estratégias de atendimento para as AHSD.

Realizou-se a coleta de dados sobre o atendimento para as AHSD 
nos anais do CBEE, dos anos de 2003 a 2023, sendo que as duas primeiras 
edições do evento (2003 e 2005) foram consultadas em livros e as demais 
(2008 a 2023) foram acessadas em seus respectivos acervos digitais. Nos 
meios eletrônicos, efetuou-se uma busca independente dos seguintes ter-
mos: “altas habilidades”, “superdotação”, “altas capacidades”, “dotação”, 
“talento”, “precocidade”, “dupla-excepcionalidade” e “capacidade acima da 
média”3, de modo que fosse abrangida toda a produção referente às AHSD, 
excluindo-se aquela que não tratava do tema.

No universo de trabalhos relativo à temática, foram selecionados 
apenas aqueles que se relacionavam ao atendimento mediante a leitura 

3 Todos os termos utilizados correspondem à diversidade de terminologias que fazem parte das AHSD.
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dos títulos, resumos e dos textos na íntegra. Removeram-se, nessa segunda 
etapa, as produções que não abordavam o atendimento, mesmo pertencen-
do às AHSD. Os dados coletados do CBEE totalizaram em n= 7.046 traba-
lhos, em que foram excluídos n= 6.846 deles por não aludirem aos atendi-
mentos, finalmente incluídos no corpus de análise desta pesquisa (Figura 1) 
e tabulados em planilhas do Excel©.

Figura 1 – Fluxograma de busca e seleção dos trabalhos sobre AHSD e 
atendimento no CBEE

Estratégia de busca

1ª etapa: busca pelas produções sobre AHSD nos anais do CBEE entre 2003 a 2023.

Total de trabalhos publicados: n= 7.046 Excluídos por não aludirem às AHSD: n= 6.846
Produções referentes à temática: n= 200

2ª etapa: Busca, a partir da leitura de títulos, resumos e dos textos na íntegra, 
por trabalhos que abordam o atendimento para as AHSD

Removidos por não abordarem o
 atendimento: n= 139

Trabalhos sobre o atendimento 
para AHSD: n= 61

Corpus final: n= 61

Fonte: elaborado pelas autoras com base no levantamento realizado nos Anais do 
CBEE (2003-2023).

Resultados e discussão

Os n= 61 trabalhos sobre atendimento representam 30,5% do total de 
produções relacionadas às AHSD (n= 200) ao longo de todas as edições do 
CBEE entre 2003 e 2023. Embora a presença de publicações pertencentes à 
temática em tela seja relevante no contexto das AHSD, ela ainda não expres-
sa nem a metade do percentual dos trabalhos, o que pode sugerir que outros 
temas estejam sendo mais abordados no campo das capacidades elevadas. 

As n= 61 produções referentes ao atendimento para as AHSD serão 
analisadas, abaixo, conforme os indicadores bibliométricos selecionados 
por este estudo: distribuição temporal e frequência dos trabalhos; métodos; 
instituições; e grupos etários e estratégias de atendimento para as AHSD.

Distribuição temporal e frequência dos trabalhos

Com base no corpus final (n= 61) obtido, a Figura 2 exibe a distribuição 
temporal dos trabalhos sobre atendimento às AHSD veiculados no CBEE 
entre os anos de 2003 e 2023. É possível verificar uma variação não linear na 
produção científica sobre AHSD ao longo do período considerado. O ano de 
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2012 (n= 14) destaca-se quanto ao número de trabalhos voltado ao atendi-
mento, representando quase metade dos trabalhos apresentados no CBEE 
naquele ano (46,6%). Em segundo lugar, há o ano de 2018 (n= 11), cujas pro-
duções totalizam 42,1% do tema atendimento às capacidades elevadas. 

Figura 2 – Distribuição temporal dos trabalhos sobre atendimento às 
AHSD no CBEE (2003-2023)

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE.

Por outro lado, na Tabela 1, pode-se verificar que, embora o ano 
de 2010 tenha apresentado um número expressivo de trabalhos sobre as 
AHSD (n= 22), apenas 13,63% deles tratavam do atendimento (n= 3). A pri-
meira edição do evento, ocorrida em 2003, figura como o ano com menor 
número de trabalhos produzidos sobre esse tema (n= 1), o que é direta-
mente proporcional ao fato de ter sido a edição com menor número de 
trabalhos gerais alusivos às AHSD. Essas informações e outras podem ser 
conferidas a seguir:



1 18

Rosemeire de Araújo Rangni e Josilene Domingues Santos Pereira (Organizadoras)

Tabela 1 – Distribuição dos trabalhos sobre atendimento às AHSD 
no CBEE por ano e frequência

Ano da edição do 
CBEE

Trabalhos sobre 
AHSD

Trabalhos sobre 
Atendimento às 

AHSD

Frequência

2003 3 1 33,3%

2005 5 2 40%

2008 16 4 25%

2010 22 3 13,63%

2012 30 14 46,6%

2014 19 8 42,1%

2016 26 6 23,07%

2018 33 11 33,3%

2021 14 4 28,57%

2023 32 8 25%

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE.

Nota-se que a frequência do tema atendimento para as AHSD é os-
cilante no recorte temporal investigado. Por mais que esse eixo tenha sido 
abordado ao longo dos anos, convém pontuar que há muito a ser descoberto 
sobre as melhores formas de promover o desenvolvimento integral a esse 
público. Esses dados convergem para os apontamentos de Bartz (2022), Pa-
lharini e Possa (2023) e Silva (2024) quando os autores refletem sobre a falta 
de políticas públicas para o atendimento ao público com AHSD, a escassez 
de recursos que se destinem para esse objetivo e a pouca abordagem dessa 
temática em diferentes âmbitos. A falta de investimentos no processo de 
atendimento se reflete na própria produção científica, cujos percentuais 
não expressam nem a metade dos trabalhos que envolvem o atendimento.

Diante dessa realidade, defende-se a necessidade de investir recur-
sos para o incentivo e a implementação de práticas que busquem atender 
o grupo estudantil com AHSD, a fim de que essas estratégias possam se 
tornar mais visíveis na própria atividade científica relacionada às AHSD, 
seja no CBEE ou em outros contextos da comunidade acadêmica.

Métodos

No que se refere à natureza dos trabalhos que abordam o atendimen-
to a estudantes com AHSD, observa-se uma clara predileção pela pesquisa 
qualitativa, com n= 56 estudos adotando essa abordagem, representando 
91,8% do total de trabalhos sobre o tema. Essa predominância sugere que 
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os pesquisadores da área tendem a valorizar a profundidade e a complexi-
dade das experiências individuais e contextuais desse público, buscando 
compreender as nuances e particularidades de suas trajetórias. Em núme-
ro visivelmente menor, encontram-se as pesquisas quanti-qualitativas (n= 
3), que correspondem a 4,9% dos trabalhos, e as pesquisas quantitativas (n= 
2), representando 3,3% dos trabalhos.

A escolha pela pesquisa qualitativa pode ser explicada pela nature-
za subjetiva e complexa do tema, ao permitir explorar, de forma mais de-
talhada, os significados atribuídos pelos participantes às suas vivências, 
as relações estabelecidas com o ambiente escolar e os desafios enfrenta-
dos no processo de ensino e aprendizagem. As pesquisas quantitativas e 
quanti-qualitativas, embora menos frequentes, podem contribuir para a 
identificação de padrões e tendências mais gerais, complementando as in-
formações obtidas por meio da pesquisa qualitativa (Figura 3).

Figura 3 – Distribuição de trabalhos quanto à natureza

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE.

No tocante aos objetivos dos trabalhos apresentados no CBEE sobre 
o atendimento para AHSD, destacamos que 75,41% das produções são es-
tudos descritivos (n= 46). Essa característica indica que os pesquisadores 
buscam, em grande parte, caracterizar e mapear as práticas de atendimen-
to existentes, as necessidades dos estudantes e as percepções dos envolvi-
dos. Em segundo lugar, os trabalhos exploratórios correspondem a 22,95% 
do total (n= 14), enquanto os trabalhos de cunho explicativo representam 
apenas 1,64% (n= 1). Embora a descrição seja fundamental para compreen-
der a realidade, a ausência de estudos com objetivos mais aprofundados, 
como a explicação de causas e a proposição de soluções, pode limitar a 
construção de um conhecimento mais consistente sobre o tema.
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A predominância de estudos descritivos, por um lado, dialoga com a 
escolha de métodos de natureza qualitativa, que se destacam na produção 
de dados ricos e detalhados sobre as experiências dos participantes. Essa 
tendência reflete a importância de compreendermos as particularidades do 
atendimento a alunos com AHSD em diferentes contextos. Por outro lado, 
a combinação de métodos qualitativos e quantitativos poderia proporcio-
nar uma visão mais abrangente do fenômeno, permitindo uma compreensão 
maior dos resultados e a identificação de padrões mais amplos. A Figura 4 
mostra a distribuição das produções quanto ao tipo de pesquisa empregada:

Figura 4 – Distribuição de trabalhos quanto ao tipo de pesquisa empregada

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE.

No que se refere aos procedimentos metodológicos empregados nos 
trabalhos, observa-se uma diversidade considerável. Os relatos de experi-
ência com 42,11% do total (n= 24), destacam-se como a abordagem mais fre-
quente, evidenciando a importância de compartilhar experiências práticas e 
reflexões sobre o campo. As pesquisas de campo correspondem a 28,07% dos 
trabalhos (n= 16), enquanto as bibliográficas complementam o cenário com 
12,28% (n= 7), proporcionando uma base empírica e teórica para a compre-
ensão do tema. As demais metodologias, identificadas em menor número, 
foram a documental com 7,02% (n= 4), o estudo de caso também com 7,02% 
(n= 4) e a pesquisa-ação com 3,51% (n= 2). Embora menos frequentes, estas 
últimas contribuem para a riqueza metodológica da pesquisa, permitindo 
uma análise mais aprofundada e contextualizada do fenômeno. 
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Foram encontrados ainda trabalhos que combinam mais de um ca-
minho metodológico: as pesquisas mistas (n= 4), compondo outros 7,02% 
do total. Dentre os trabalhos caracterizados como pesquisas mistas, encon-
tram-se dois trabalhos que combinam uma pesquisa documental com uma 
pesquisa de campo, um trabalho que contém uma pesquisa bibliográfica e 
uma pesquisa de campo e um trabalho que une uma pesquisa bibliográfica e 
uma pesquisa documental. Esses dados podem ser vistos na Figura 5.

Figura 5 – Distribuição de trabalhos quanto aos procedimentos

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE. 

A predominância dos relatos de experiência, seguidos pelas pesquisas 
de campo indica uma valorização da dimensão prática e da construção de 
conhecimento a partir da experiência dos pesquisadores. A concentração 
em relatos de experiência pode limitar a generalização dos resultados e a 
construção de evidências, enquanto a complementaridade com outras meto-
dologias, como as pesquisas bibliográficas, é fundamental para enriquecer a 
compreensão do fenômeno e fortalecer as bases teóricas da pesquisa.

Instituições que mais dissertam sobre atendimento às AHSD

A Tabela 2 exibe a distribuição e frequência das instituições que mais 
trataram do tema atendimento para as AHSD no CBEE. Pode-se observar 
que n= 30 diferentes instituições abordam a referida temática, sendo n= 11 
pertencentes à dependência estadual (que representam 36,6% do total de 
estabelecimentos); n= 10 alusivas à esfera federal (que significam 33,4% das 
entidades); n= 7 provêm de distintas secretarias de educação (que totalizam 
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23,4%) e, por fim, n= 2 fazem parte do setor privado (que representam 6,6% 
das fundações). Os dados podem ser conferidos a seguir:

Tabela 2 – Distribuição e frequência das instituições que mais 
dissertaram sobre o atendimento para as AHSD

Quantidade Instituições Frequência

8

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 14

Universidade Federal de São Calos (UFSCar) 7

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(UNESP – Bauru) 5

Universidade do Estado da Amazonas (UEA) 5

Universidade Estadual de Londrina (UEL) 3

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(UNESP – SP) 3

Universidade Virtual do Estado de São Paulo (UNIVESP) 2

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(UNESP – Marília) 2

22 Instituições com 1 ocorrência 22

30 Total 63

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE.

Neste universo institucional, cumpre evidenciar que a Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) e a Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) aparecem, respectivamente, em primeiro e segundo lugares com 
o maior número de trabalhos produzidos a respeito da temática atendi-
mento para as AHSD.

No entanto, os dados apresentados ainda revelam que a exploração 
científica desse tema é ínfima pelas outras instituições. Nessa perspectiva, 
convém considerar o número de estabelecimentos que abordaram o aten-
dimento para o alunado com capacidades elevadas apenas uma única vez 
(n= 22), e não mais produziram estudos sobre esse assunto no CBEE.

Entende-se que o atendimento às AHSD é ponto fulcral para a autor-
realização e êxito escolar desses estudantes (Renzulli, 2014), configurando-se 
como alternativa capaz de retirá-los da invisibilidade, mesmo quando há a 
sua identificação nos processos educacionais. Por isso, pontua-se a relevân-
cia de a produção científica disseminar mais estudos sobre o atendimento, 
desvelando proposições, estratégias, métodos e recursos que contemplem as 
necessidades desse público, de modo que as práticas sejam compartilhadas 
e (possivelmente) replicadas em outros contextos de ensino.
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Grupos etários e estratégias de atendimento para as AHSD

Considerou-se importante, nesta pesquisa, a distribuição percentual das 
produções sobre atendimento para as AHSD segundo critérios etários (Figura 6).

Figura 6 – Distribuição percentual de trabalhos por grupo etário

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE.

Nota-se, dos dados evidenciados acima, que o maior grupo abordado 
no contexto do atendimento diz respeito aos estudantes com AHSD que 
se inserem na faixa etária dos 6 aos 10 anos, representando 40,9% do total 
de publicações sobre esse tema (n= 61). Essa expressão percentual tão re-
levante pode ser atribuída à existência de instrumentos propostos para a 
identificação do potencial superior nesse recorte etário, como as distintas 
escalas de avaliação para a identificação das AHSD.

Em contrapartida, também é possível observar que o grupo etário 
relativo à primeira infância (4-5 anos) e o relacionado à adultez (18 anos ou 
mais) são menos focalizados pelos trabalhos, os quais sugerem que essas 
populações podem estar subavaliadas quanto à expressão de suas capaci-
dades e potenciais. Neste quadro, ressalta-se a importância da elaboração 
de instrumentos, considerando as especificidades e características dessas 
e de outras faixas etárias para mais grupos populacionais com AHSD pos-
sam ser devidamente identificados e atendidos quanto às suas necessida-
des nos diferentes contextos educacionais.

Por fim, o último indicador bibliométrico refere-se à distribuição 
percentual de trabalhos por estratégia de atendimento (Figura 7).
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Figura 7 – Distribuição percentual de trabalhos por estratégia de atendimento

Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados extraídos do corpus do CBEE.

As informações apresentadas graficamente revelam que o enriqueci-
mento curricular é a estratégia de atendimento para as AHSD mais abor-
dada pelos trabalhos publicados nos anais do CBEE, representando 54,1% 
do total de produções sobre esse tema (n= 61). Esses dados sugerem que 
as propostas de enriquecimento curricular podem estar sendo mais efeti-
vadas para o atendimento aos estudantes com AHSD, principalmente por 
meio de programas extracurriculares. Posto isso, o AEE, no âmbito esco-
lar, é a segunda alternativa mais debatida, significando 14,7% do corpus 
total analisado (n= 61).

Com menores recorrências, aparecerem a aceleração, o AEE nos Nú-
cleos de Atividades de Altas Habilidades ou Superdotação (NAAH/S) e o 
atendimento escolar (em sala de aula), os quais, juntos, somam 17,9% da 
quantidade de trabalhos analisada (n= 61) – expressão que pode ser consi-
derada ínfima e que indica a necessidade dessas outras possibilidades de 
atendimento serem mais abordadas e problematizadas, de modo que as 
suas consequências e efeitos sejam evidenciados pela produção científica.

Diante desse cenário, convém ponderar sobre a emergência de es-
tratégias de atendimento compromissadas com o desenvolvimento das po-
tencialidades do alunado com AHSD, que atribuam igual atenção à sua for-
mação socioemocional. Para tanto, fazem-se necessárias políticas públicas 
que invistam nessas e em outras estratégias, de modo que esse público 
passe a ter acesso aos serviços educacionais especializados que têm direito 
(Brasil, 1996, 2011).
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Considerações finais

A presente pesquisa, ao analisar as produções sobre o atendimento 
para as AHSD no CBEE, revelou que esse tema vem sendo timidamente 
explorado no campo científico do evento em questão. Constatou-se, ain-
da, que o atendimento constitui uma parcela pouco expressiva do total de 
trabalhos apresentados sobre AHSD, mesmo diante da sua relevância para 
o cumprimento dos direitos educacionais de seu principal beneficiado: o 
público com capacidades elevadas.

No atual cenário educacional, em que a universalização do atendi-
mento vem figurando uma das pautas essenciais para as diferentes po-
pulações da Educação Especial, as práticas para atender o alunado com 
potenciais sobressalentes, ao longo da distribuição temporal investiga-
da, revelaram-se incipientes, sendo realizadas esparsamente no contexto 
escolar. Esse quadro reforça o quanto as dificuldades se fazem presentes 
para os estudantes com AHSD, sugerindo que a sua invisibilidade é ainda 
existente e a responsável por acentuar os mecanismos que os excluem dos 
serviços de atendimento pedagógico. Esses, aliás, devem contribuir para o 
desenvolvimento pleno e integral das capacidades desse grupo estudantil.

Sendo assim, a utilização de indicadores bibliométricos como ferra-
menta de análise tornou possível traçar um panorama da produção cien-
tífica sobre esse recorte temático, cujas marcas estão vinculadas à falta de 
atenção educacional para as necessidades do alunado com AHSD. À vista 
disso, considera-se que o objetivo e métodos propostos foram proficientes 
para revelar como o atendimento vem se configurando no maior evento 
educacional realizável no âmbito da Educação Especial de nosso país: há 
uma abordagem oscilante dessa temática, que pode ser justificada pela fal-
ta de investimentos – políticos, educacionais e financeiros – que fomentem 
tanto a efetivação quanto a disseminação de tais práticas.

Face ao exposto, cumpre ressaltar que o atendimento e as suas di-
ferentes estratégias requerem vultoso interesse, seja no ambiente educa-
cional ou no campo científico. Isso porque os resultados obtidos por este 
estudo também indicam que apenas algumas propostas vêm sendo imple-
mentadas de atendimento, como é o caso do enriquecimento curricular. 
Considera-se, pois, que outras alternativas merecem ser enfatizadas, assim 
como outros tipos de pesquisa carecem de maior realização e divulgação 
científica (sendo elas as produções quantitativas ou quanti-qualitativas). 
Para mais, outros grupos etários também precisam ser mais investigados 
(como os que estão inseridos na primeira infância, na adolescência e na 
adultez). Tudo isso é importante para que haja uma maior diversificação 
das próprias estratégias de atendimento, de modo que tais práticas sejam 
mais difundidas e fomentadas.
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No tocante a futuras pesquisas, sugere-se a utilização de metodolo-
gias mais complexas, como estudos de caso longitudinais e meta-análises, 
a fim de que possa ser investigada a efetividade dessas diferentes estra-
tégias de atendimento e os impactos no desenvolvimento dos estudantes 
com AHSD no passar dos anos. Convém investir mais em pesquisas que 
versem sobre a formação de professores para o atendimento, sobre o im-
pacto da escassez de estratégias educacionais adequadas na saúde mental 
desses estudantes, ou ainda a inclusão desse público em diferentes contex-
tos educacionais. Destacam-se, ainda, as oportunidades que a pesquisa bi-
bliométrica revela para futuras investigações na área das AHSD enquanto 
caminho metodológico.

Para avançarmos na área, é fundamental que mais pesquisas sejam 
realizadas, com foco em diferentes contextos e realidades. Além disso, a 
colaboração entre pesquisadores de diversas áreas do conhecimento é es-
sencial para a construção de um conhecimento mais abrangente e apro-
fundado sobre o tema. O diálogo interdisciplinar pode contribuir para uma 
compreensão mais aprofundada do universo das AHSD de modo geral, e 
a colaboração entre diferentes áreas do conhecimento pode gerar novas 
perspectivas e soluções inovadoras.

Portanto, o aumento de pesquisas sobre as formas de atendimento às 
AHSD também pode contribuir para o incentivo à formulação de políticas 
públicas mais efetivas voltadas para esse público, garantindo que suas ne-
cessidades educacionais sejam vistas e atendidas.
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CAPÍTULO 9

IDENTIFICAÇÃO DE ESTUDANTES COM 
DUPLA EXCEPCIONALIDADE: DESAFIOS 
E MÉTODOS DE AVALIAÇÃO1

Josilene Domingues Santos Pereira
Rosemeire de Araújo Rangni

Considerações iniciais

Nas últimas três décadas, estudiosos da área das altas capacidades2 
começaram a se interessar por uma população especial de estudantes que 
apresentavam, concomitantemente, alto potencial e uma deficiência/síndro-
me e/ou um transtorno mental (Baum; Shader, 2020). Esse grupo de estudan-
tes duplamente excepcionais (2e) é caracterizado pelo cruzamento paradoxal 
entre os domínios com capacidades elevadas e os déficits (aprendizagem, 
sociointeracionais, funções executivas, memória de trabalho, atenção, visu-
al, auditiva etc.). Esses déficits podem estar associados a um diagnóstico de 
deficiência, síndrome e/ou transtorno (Pereira; Rangni, 2023).

Para compreender o conceito desse fenômeno, é necessário enten-
der que a combinação paradoxal das excepcionalidades não é uma questão 
quantitativa, mas sim “[...] uma relação paradoxal, muitas vezes, conflituo-
sa, e ainda, às vezes, simbiótica que caracteriza a dupla excepcionalidade” 
(Baum; Shader; Owen, 2017, p. 17). Isso implica em asseverar que, para a 
identificação de estudantes 2e, a avaliação deve considerar, como objetivo 
central, o mapeamento dos domínios de capacidade elevada e os déficits, 
principalmente visando à elaboração do Plano Educacional Individualiza-
do (PEI), o qual deve estabelecer metas socioemocionais e cognitivas tanto 
para o desenvolvimento das altas capacidades quanto para a intervenção 
psicoeducativa nas áreas deficitárias (Pereira; Rangni, 2021).

1 O texto apresentado neste capítulo encontra-se parcialmente citado na tese de doutorado da primeira autora.
2 Neste capítulo, usamos a nomenclatura "altas capacidades" como equivalente ao termo "superdotação".
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Dessa forma, um estudante que recebe um diagnóstico médico de 
Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA) e é avaliado/identificado com altas capacida-
des intelectuais, por exemplo, deve ser indicado como um estudante 2e, 
porque não é a quantidade de diagnósticos que deve ser levada em conta, 
mas sim, como afirmam Baum e Shader (2020), são as necessidades edu-
cacionais, socioemocionais e cognitivas das excepcionalidades paradoxais 
combinadas que devem ser encontradas com a finalidade de promover a 
inclusão desse estudante.

Nota-se, pois, que as autoras propõem uma mudança de paradigma 
conceitual que deve reverberar nas práticas de avaliação do estudante na es-
cola. No caso da realidade educacional brasileira, pode- se afirmar que, para 
o educador especial e a equipe psicopedagógica da escola, essa mudança 
de paradigma tem uma finalidade essencial: na avaliação do estudante pelo 
educador especial, deve-se mapear os domínios de potencial elevado – pro-
moção do desenvolvimento das altas capacidades- e determinar os déficits 
– determinar quais as áreas deficitárias – intervenção nas dificuldades de 
aprendizagem, nos aspectos socioemocionais dentre outras.

Considerando esse pressuposto, o objetivo deste capítulo é apresen-
tar os desafios e os métodos de avaliação que têm sido utilizados para a 
identificação de estudantes 2e, visando, principalmente, à atuação do edu-
cador especial na Sala de Recursos Multifuncionais para o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE).

Dupla excepcionalidade: desafios na avaliação dos estudantes

A identificação de estudantes 2e constitui uma questão complexa e 
representa um desafio para os especialistas que estudam as altas capacida-
des humanas. Os principais problemas a serem enfrentados na avaliação 
para a identificação de estudantes 2e podem ser visualizados no Quadro 1 
(Amend, 2018; Baum, 2004; Gilman et al., 2013; Neihart, 2008; Trail, 2011; 
Yewchuk; Lupart, 1993).
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Quadro 1– Desafios enfrentados na avaliação de estudantes 2e

Desafios Autor 

• Expectativas estereotipadas;
• Atrasos no desenvolvimento do indivíduo que está sendo avaliado, o que 
pode levar a erros diagnósticos;
• Efeitos da própria deficiência, transtorno, síndrome;
• Procedimentos inapropriados de avaliação;
• Falta de profissionais treinados.

Yewchuk e 
Lupart (1993)

• Historicamente os estudantes com altas capacidades não têm sido indicados 
para os serviços da Educação Especial a menos que a discrepância entre o 
potencial e o desempenho demonstrado fique abaixo da média;
• Há falhas no critério de discrepância, pois só identifica o estudante se ele/ela 
demonstrar um desempenho abaixo da média, quando, na verdade, sabe-se que 
muitos estudantes 2e podem apresentar desempenho mediano ou acima da média;
• As práticas de identificação recomendadas em diversas publicações ainda são 
baseadas em prática clínica ou escolar, ao invés de pesquisas empíricas com 
evidência científica.

Neihart
(2008)

• Ambiguidades relacionadas à definição de altas capacidades e de deficiência;
• A heterogeneidade do grupo indicado com 2e, devido às áreas de domínio 
das altas capacidades e às diversas condições associadas às deficiências, trans-
tornos e síndromes;
• Não há um consenso sobre a definição de um padrão na pontuação dos tes-
tes para identificar estudantes com altas capacidades e deficiências, transtor-
nos e síndromes concomitantemente;
• Em alguns estados norte-americanos, a identificação de estudantes para Pro-
gramas de Enriquecimento e para os serviços da Educação Especial continuam 
mutuamente excludentes;
• Estilos atípicos de aprendizagem e rígidas pontuações de corte na interpre-
tação dos testes podem dificultar o encaminhamento de estudantes 2e para 
ambos os serviços;
• Os protocolos utilizados para identificar os estudantes 2e falham por não 
considerarem as características únicas desses estudantes;
• As características de altas capacidades podem mascarar os sinais de alguma 
deficiência, transtorno ou síndrome e vice-versa; 

Trail
(2011)

• Heterogeneidade no perfil educacional de estudantes 2e;
• Não existe uma abordagem baseada em evidências científicas para identificar 
estudantes 2e;
• Há limitada pesquisa empírica que indique exatamente o que deve envolver 
uma avaliação psicológica abrangente.

Amend
(2018)

Fonte: Pereira (2021).

É necessário ressaltar ainda que as consequências da falta de treina-
mento profissional e de conhecimento desse tema promovem equívocos 
recorrentes que levam a erros diagnósticos (Rinn; Reynolds, 2012; Rizza; 
Morrison, 2007; Ronksley-Pavia; 2015; Webb; Latimer, 1993). Por essa ra-
zão, Rizza e Morrison (2007) defendem que uma apropriada avaliação exige 
o entendimento não apenas das características específicas de cada excep-
cionalidade, mas também da sobreposição, da interação entre as duas.
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Conforme ressaltam Reis, Baum e Burke (2014), a coexistência de ex-
cepcionalidades paradoxais no indivíduo afeta o modo como os compor-
tamentos se manifestam e isso promove impactos comportamentais nos 
estudantes de três formas distintas: a) intensidade acentuada; b) inibição e 
c) emergência de comportamentos novos, os quais devem ser observados 
na avaliação. Além disso, vale ressaltar ainda que a avaliação se torna mais 
complexa devido ao fato de as características das excepcionalidades mas-
cararem-se mutuamente. Também se nota que as altas capacidades podem 
mascarar a deficiência ou o transtorno ou a síndrome e vice-versa (Baum; 
Shader; Owen, 2017).

Outra consequência resultante dos problemas e dificuldades na ava-
liação de estudantes 2e diz respeito à sub-representação desses alunos em 
programas para estudantes com altas capacidades (Barnard-Brak et al., 
2015; Rizza; Morrison, 2007; Trail, 2011). O foco principal tem sido a in-
tervenção baseada nos déficits e nas dificuldades, o que revela um limi-
tado entendimento do potencial do estudante. Abordagens baseadas no 
desenvolvimento do alto potencial e nas áreas de interesse têm indicado 
mudanças positivas no desenvolvimento cognitivo, socioemocional e so-
cial de estudantes 2e (Baum; Schader, 2018; Baum; Schader; Hébert, 2014).

No processo de avaliação de estudantes com 2e, Reis e McCoach 
(2002) afirmam também que, por se tratar de um grupo muito heterogêneo, 
descrever as características dessas subpopulações de estudantes com altas 
capacidades é praticamente impossível. No entanto, ao invés de descre-
ver o perfil comumente atribuído aos underachiervers, as autoras propõem 
uma mudança de foco, defendendo a necessidade de se buscar encontrar os 
atributos positivos desses(as) alunos e alunas. Para tanto, utilizaram como 
referência o estudo de Frasier e Passow (1994), o qual buscou atributos 
gerais/comuns (traços, aptidões e comportamentos) em subpopulações es-
peciais de estudantes com altas capacidades.

Frasier e Passow (1994) argumentam que as características básicas 
das altas capacidades são semelhantes entre as diversas culturas e as pes-
soas com necessidades educacionais especiais. Os autores descrevem onze 
características comuns, como podem ser observadas no Quadro 2.
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Quadro 2 – Características comuns de pessoas com altas capacidades

• Motivação
• Habilidade para resolução de problemas
• Memória bem desenvolvida
• Perspicácia
• Imaginação e criatividade
• Avançada habilidade para lidar com linguagens
• Interesses avançados
• Habilidades de comunicação
• Curiosidade
• Raciocínio lógico
• Senso de humor

Fonte: Frasier e Passow (1994), adaptado por Reis e McCoach (2002, tradução nossa).

Cada uma dessas características pode se manifestar de modo diferente 
em cada estudante e variar de acordo com o contexto, por isso Reis e McCo-
ach (2002) recomendam que os educadores tenham um especial cuidado ao 
tentar identificar essas características nos(as) alunos(as) com deficiências, 
transtornos e síndromes e naqueles provenientes de contextos socioecono-
micamente vulneráveis ou de grupos culturais e étnicos minoritários.

Sem dúvida, avaliar os estudantes com suspeita de 2e não é uma tare-
fa fácil. No entanto, estudiosos da temática têm sinalizado um ponto cru-
cial no processo de avaliação que pode ser bastante útil: uma identificação 
bem-sucedida depende não apenas da profundidade de entendimento de 
cada excepcionalidade, das características associadas às altas capacidades 
e dos sintomas dos diversos quadros de deficiências, transtornos e síndro-
mes, mas da compreensão de como elas interagem, constituindo um perfil 
único por meio do cruzamento de características e comportamentos de 
ambas as excepcionalidades (Baldwin; Omdal; Pereles, 2015; Reis; Baum; 
Burke, 2014).

Trail (2011) estabelece características gerais de estudantes 2e, a partir 
de quatro traços: cognitivos, acadêmicos, interpessoais e intrapessoais. Para 
a autora, esses estudantes possuem um perfil singular com características de 
aprendizagem que não são típicas nem de estudantes com altas capacidades 
apenas nem com aqueles com deficiência, transtorno ou síndrome.
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Quadro 3 – Características de estudantes duplamente excepcionais
Co

gn
iti

va
s

• Discrepância nas pontuações em testes padronizados;
• Habilidades verbais e de comunicação elevadas;
• Estilo visual de aprendizagem com acentuada percepção e raciocínio;
• Raciocínio abstrato e habilidades de resolução de problemas;
• Pensamento analítico, compreende o quadro geral com facilidade
• Pensamento divergente;
• Déficits no processamento auditivo e dificuldades em seguir instruções;
• Baixa velocidade de processamento e/ou problemas com a fluência; 
• Déficits nas funções executivas em planejar, ordenar e organizar;
• Altamente criativo;
• Aguçada imaginação e curiosidade;
• Distraído, dificuldades de sustentar a atenção;
• Problemas na memória de trabalho;
•  Problemas no processamento sensorial.

Ac
ad

êm
ic

as

• Inconsistência no desempenho acadêmico;
• Opiniões e ideias avançadas;
• Vocabulário avançado;
• Ampla gama de interesses;
• Perspicazes insights;
• Interesse e foco específico por determinados temas;
• Não gosta de tarefas de repetição;
• Dificuldades de expressar sentimentos ou explicar ideias e conceitos;
• Trabalhos escolares podem ser muito confusos;
• Problemas na caligrafia e na conclusão de tarefas com papel e lápis;
• Evita as atividades da escola e, frequentemente, não consegue completar as tarefas;
•  Aparenta apatia, desmotivação e falta de iniciativa diante das questões escolares.

In
te

rp
es

so
ai

s

• Dificuldade de relacionar com os colegas de classe, pobres habilidades sociais e/ou 
comportamento antissocial;
• Capaz de configurar as situações para tirar vantagem própria;
• Isolado dos colegas de classe e não participativo nas atividades da sala de aula;
• Alvo de bullying;
• Dificuldades de leitura de pistas sociais;
• Ausência de mecanismos de autodefesa;
• Comportamento agressivo ou com palhaçadas.

In
tr

ap
es

so
ai

s

• Altamente sensível a críticas;
• Perfeccionista, tem medo de se arriscar ou de cometer erros;
• Nega os problemas ou culpa ou outros pelos seus erros e dificuldades;
• Acredita que o sucesso advém da habilidade ou a sorte;
• Comporta-se impulsivamente;
• Autocrítico, baixa autoestima e baixa autoeficácia;
• Altos níveis de ansiedade e depressão;
• Fica facilmente frustrado e desiste rapidamente das tarefas.

Fonte: Trail (2011, tradução nossa).

Considerando essa coexistência de excepcionalidades, deve-se cla-
ramente entender que os maiores desafios para encontrar as melhores 
práticas de avaliação referem-se àquelas situações em que se desconfia de 
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transtornos específicos de desenvolvimento das habilidades escolares3 e 
também nos casos em que as altas capacidades e as deficiências/transtor-
nos e/ou síndromes mascaram-se reciprocamente. Na primeira situação, 
há críticas quanto ao modelo de discrepância QI-desempenho, que tem 
sido mais utilizado para a identificação de transtornos específicos de de-
senvolvimento das habilidades escolares (Amned, 2018; Neihart, 2008); já 
na segunda situação, deve-se ter atenção ao aparecimento de comporta-
mento típicos de altas capacidades e utilizar procedimentos, técnicas e 
instrumentos que possam ser usados para avaliar as duas excepcionalida-
des ao mesmo tempo (Baum; Shader; Owen, 2017).

Dupla excepcionalidade: modelos de avaliação do estudante

Esforços de vários estudiosos têm sido empreendidos justamente 
para encontrar as abordagens de avaliação eficazes, principalmente quan-
do se verificam dificuldades de aprendizagem e/ou quando se percebe que 
o estudante não está conseguindo desempenhar na escola de acordo com 
o potencial percebido por pais e professores. Neihart (2008) salienta, no 
entanto, que a eficácia das abordagens de avaliação propostas, embora am-
plamente difundidas na literatura da área, não são ainda evidências cientí-
ficas baseadas em estudos empíricos.

Amend (2018) descreve três modelos de avaliação utilizados quando 
há suspeita de que o estudante tenha dupla excepcionalidade e que têm 
sido comumente adotados pelos estudiosos da área e profissionais clíni-
cos. Além desses três modelos, Baum, Shader e Hébert (2014) e Baum e 
Schader (2018) vêm defendendo a necessidade de mudar o foco da avalia-
ção, redirecionando o olhar para os talentos, os potenciais, os interesses 
dos estudantes, ao invés de focalizar as áreas deficitárias e as dificuldades. 
Baum, Shader e Owen (2017) propõem duas formas de identificação a de-
pender da excepcionalidade que se pretende identificar.

Importante frisar que as práticas de avaliação relacionadas abaixo 
descritas têm sido utilizadas quando há hipóteses de transtornos especí-
ficos de desenvolvimento das habilidades escolares e quando o estudante 
apresenta dificuldades de aprendizagem no contexto escolar em função de 
outros transtornos (TDAH, TEA, Transtorno de Ansiedade Generalizada 
(TAG) etc. e síndromes).

3 De acordo com a Classificação Internacional de Doenças (CID-11), os transtornos específicos de desenvolvimento 
das habilidades escolares são classificados em seis subcategorias: a) F81.0: Transtorno específico de leitura; b) F81.1: 
Transtorno específico da soletração; c) F81.2: Transtorno específico da habilidade em aritmética; d) F81.3: Transtorno 
misto de habilidades escolares; e) F81.8: Outros transtornos do desenvolvimento das habilidades escolares; f) F81.9: 
Transtorno não especificado do desenvolvimento das habilidades escolares.
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I) Modelo de discrepância QI – desempenho:
Consiste em um modelo que compara as pontuações obtidas em tes-

tes padronizados de leitura e escrita com as pontuações alcançadas em 
testes de inteligência. Nesse modelo, deve haver uma discrepância entre o 
desempenho e a inteligência (normalmente um a dois desvios-padrão), tal 
como medida em testes padronizados. Para tanto, deve-se esperar o nível 
de maturação neurológica e a continuidade da seriação escolar, até por vol-
ta do 3º ou 4º ano do ensino fundamental, para estabelecer a discrepância 
e, por consequência, a indicação de transtornos específicos de desenvolvi-
mento das habilidades escolares.

Muitos estudantes com 2e, nesse modelo, não são identificados, pois 
possuem desempenho, muitas vezes, na média ou acima da média. Além 
disso, esses estudantes correm risco de não serem encaminhados nem para 
os programas de enriquecimento para estudantes com altas capacidades, 
nem para os serviços de intervenção psicoeducativa. Os instrumentos uti-
lizados são os testes de inteligência- restritos a psicólogos- e testes padro-
nizados de leitura, escrita e/ou aritmética. Estudantes 2e podem não ser 
identificados nesse modelo de avaliação porque podem apresentar desem-
penho na média ou acima da média da série escolar. 

No Brasil, muitos estudantes que possuem um baixo rendimento em 
leitura e escrita e precisariam de atendimento educacional especializado, 
não apresentaram discrepância QI-desempenho na ordem de 1 a 2 desvios-
-padrão e não são encaminhados para serviços especializados (Andrade, O.; 
Andrade, P.; Capellini, 2014). Outra desvantagem desse modelo é que trans-
tornos específicos de desenvolvimento das habilidades escolares são consi-
derados transtornos funcionais e não são condições a serem encaminhadas 
para o atendimento educacional especializado no Brasil (Brasil, 2008).

II) Modelo de Resposta à Intervenção (RTI):
Constitui em uma avaliação dinâmica que, ao mesmo tempo, iden-

tifica e promove intervenção precoce em escolares de risco. É um modelo 
de multicamadas (triagem, monitoramento e fases de intervenção), cria-
do para potencializar o desempenho do estudante e reduzir os problemas 
comportamentais. O modelo tradicional de RTI possui três camadas: Na 
primeira, todas as crianças recebem instrução acadêmica baseada em evi-
dências científicas na própria sala de aula; os estudantes que não conse-
guem desempenho satisfatório nessa primeira intervenção, recebem apoio 
adicional e continuam a ser monitorados mais de perto na segunda camada 
da intervenção, por meio de trabalhos em pequenos grupos. Caso haja a 
persistência de uma baixa responsividade4 ou da não responsividade até 

4 Este termo é utilizado para indicar a qualidade da resposta dada pelo estudante durante a intervenção. A resposta 



137

ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO: pesquisas, práticas e saúde mental

a terceira camada, há, então, sugere-se a hipótese de transtornos específi-
cos de desenvolvimento das habilidades escolares. 

Nesse modelo, são utilizados testes padronizados de leitura e escrita 
(não restritos a psicólogos), avaliações escolares e estratégias de ensino ba-
seadas em evidências científicas - atividades para toda classe, em grupo e 
individuais -. Alguns autores argumentam que o RTI ignora os benefícios 
da identificação precoce tanto das altas capacidades quanto transtornos 
específicos de desenvolvimento das habilidades escolares (Baum; Shader; 
Owen, 2017). Focaliza, principalmente, aqueles estudantes que não estão 
desempenhando no nível de expectativas da série. Dessa forma, Estudan-
tes com 2e podem apresentar desempenho na média ou acima dela e não 
serem identificados nem pelo RTI e nem indicados para serviços de aten-
dimento educacional especializado.

Para implementação deste modelo, é necessário o envolvimento de 
profissionais treinados por meio de capacitação contínua, o que pode se 
tornar um impeditivo, considerando a realidade educacional brasileira. 
Além disso, esse modelo de avaliação não foi desenhado inicialmente para 
a indicação de estudantes com altas capacidades.

III) Modelo baseado na avaliação psicoeducacional abrangente: 
Consiste numa avaliação clínica realizada por um psicólogo com vasta 

experiência e conhecimento sobre a dupla excepcionalidade. Tal avaliação 
inclui a aplicação de testes psicométricos de inteligência, testes de avalia-
ção neuropsicológica (memória, atenção, percepção, linguagem etc.), escalas 
comportamentais, emocionais e sociais, desempenho escolar, observações 
do estudante em variados contextos e informações coletadas por meio de 
entrevistas a pais e professores. Nessa proposta de avaliação, o examinador 
compara as pontuações obtidas em cada aspecto avaliado do teste entre si e 
com as pontuações alcançadas pelos pares de mesma faixa etária.

A aplicação desse modelo de avaliação deve utilizar testes psicométri-
cos de inteligência, testes e escalas padronizados, entrevistas, observações 
no contexto natural da criança, checklist aplicada a pais, professores, psicólo-
gos educacionais. Os instrumentos e técnicas selecionados para a avaliação 
decorrem da coleta de informações sobre a história de vida do estudante.

Com base nisso, pode-se afirmar que existem desvantagens que de-
vem ser levadas em consideração pela escola: os estudantes precisam ser 
encaminhados para psicólogos clínicos, já que, na escola, não há dispo-
nibilização deste tipo de avaliação. Frisa-se ainda que a avaliação, apesar 
de abrangente, é clínica e dependente de um profissional da saúde (um 

positiva indica melhora no desempenho (o qual deve ser medido por meio de avaliações baseadas no currículo e/ou testes 
padronizados de leitura e escrita), ao passo que a baixa responsividade ou a ausência dela indicam transtornos específicos de 
aprendizagem (Andrade, O.; Andrade, P.; Capellini, 2014).
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psicólogo) com experiência e conhecimentos não só de ambas as excepcio-
nalidades, mas também sobre a interação entre elas, o caso da 2e. Nesse 
caso, a escola vai depender de um laudo a ser fornecido por um psicólogo 
ou neuropsicólogo para traçar o planejamento educacional do estudante.

Além disso, percebe-se que, para a aplicação desse método de ava-
liação, o examinador necessita de conhecimentos aprofundados da área 
de AHSD e da dupla excepcionalidade, o que, no estágio atual do tema no 
Brasil, pode constituir-se como uma barreira. No Brasil, a aplicação de tes-
tes psicométricos só pode ser utilizada por psicólogos e neuropsicólogos 
e são, geralmente, avaliações dispendiosas, o que cria barreiras de acesso 
aos estudantes provenientes de classes socioeconômicas vulneráveis.

IV) Modelo baseado na busca de cada excepcionalidade:
Consiste em uma proposta de avaliação psicoeducacional de estu-

dantes que já foram identificados com altas capacidades e alguma defi-
ciência, transtorno, síndrome de forma isolada. A identificação, em cada 
caso já avaliado, vai diferir quanto aos procedimentos e instrumentos que 
serão utilizados na avaliação e pode ser dividida de duas formas: a) Bus-
cando as deficiências, transtornos e síndromes: consiste, basicamente, na 
realização da avaliação psicológica abrangente demonstrada na linha su-
perior deste quadro com o acréscimo de um instrumento denominado RTI 
Reflexivo (Baum; Shader; Owen, 2017); b) Buscando as altas capacidades: 
divide-se em duas etapas: a) identificação a priori e b) identificação dinâ-
mica. Na identificação dinâmica, o avaliador precisa envolver o estudan-
te em situações e atividades desafiadoras para que ele possa demonstrar 
comportamentos/ traços indicadores de altas capacidades. 

Nesse método de avaliação, a depender de qual excepcionalidade se 
busca identificar, o psicólogo deve realizar, no caso de suspeita de TEA, 
TDAH, transtornos específicos do desenvolvimento das habilidades es-
colares, uma avaliação psicológica abrangente (Modelo III). Quando se 
suspeita de altas capacidades, pode realizar a avaliação de duas maneiras: 
a) Avaliação a priori: consiste na coleta e análise de dados provenientes 
da aplicação de testes de inteligência e entrevistas, checklists de AHSD; b) 
Avaliação dinâmica: atividades desafiadoras elaboradas no contexto esco-
lar- Processo de avaliação de descoberta de talentos (PADT) (Baum; Sha-
der; Owen, 2017).

Os testes psicométricos de inteligência, nesse modelo, não devem ser o 
único instrumento de medida e nem devem ser interpretados sem um conjun-
to de informações e observações acerca dos problemas sociais e emocionais do 
estudante. Além disso, a avaliação dinâmica na escola pode identificar tanto 
aqueles alunos que não se saíram bem nos testes padronizados quanto aqueles 
cujos potenciais e talentos não são mensurados em testes padronizados.
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Para tanto, o avaliador necessita de conhecimentos aprofundados 
sobre altas capacidades e dupla excepcionalidade, o que, no estágio atu-
al do tema no Brasil, pode constituir-se como uma barreira. No Brasil, 
a aplicação de testes psicométricos só pode ser utilizada por psicólogos 
e neuropsicólogos e são, geralmente, avaliações dispendiosas, o que pro-
move também barreiras de acesso aos estudantes provenientes de classes 
socioeconômicas vulneráveis.

No Brasil, devido a lacunas na formação de professores quanto à 
temática das altas capacidades (Maia-Pinto; Fleith, 2002; Rech; Negrini, 
2019; Rondini, 2019; Souza; Rangni, 2019), há uma desmobilização da es-
cola em torno dos indivíduos com potencial superior que acarreta em sig-
nificativo empecilho na identificação de estudantes com altas capacidades 
e com dupla excepcionalidade. Nesse sentido, as práticas de exclusão são 
instituídas pela própria escola, visto que identificá-los constitui o primeiro 
passo no processo de inclusão desses escolares.

Além disso, o encaminhamento do estudante para realizar avaliações 
clínicas fora da escola evidencia que a tarefa essencialmente pedagógica 
de avaliar as condições de aprendizagem (seja nas potencialidades seja nas 
dificuldades) vem sendo essencialmente destinada a outros profissionais, 
o que, de certo modo, desmobiliza a própria escola de buscar avaliar o seu 
estudante, seu estilo de aprendizagem, seus interesses, suas necessidades 
educacionais, corroborando a desvalorização do trabalho docente; em ou-
tras palavras, ratifica-se o processo de proletarização5 do professor, tal 
como exposto por Nóvoa (1992).

Considerações finais

Nota-se claramente, pelo exposto, que as práticas utilizadas na ava-
liação de estudantes com suspeita de dupla excepcionalidade são, com ex-
ceção do Modelo de Resposta à Intervenção, dependentes de psicólogos 
e/ou neuropsicólogos clínicos. Nesse sentido, a questão da avaliação fica, 
sobremaneira, dependente da aplicação de testes padronizados e restrita a 
esses profissionais, o que, no contexto brasileiro, torna-se desafiador seja 
em razão do pouco conhecimento da temática da dupla excepcionalidade 
tanto por profissionais da saúde quanto por profissionais da educação seja 
em função do alto custo das avaliações (neuro)psicológicas, que constitui 
uma barreira para estudantes de classes vulneráveis socioeconomicamente.

5 Esse processo consiste na degradação da carreira docente, seja dos rendimentos seja do poder/autonomia do 
professor (Nóvoa, 1992) e promove, dentre outras consequências, a abertura para a intervenção de especialistas 
de outras áreas de conhecimento na escola, legitimando a ideia de que os professores não disponibilizam de 
conhecimentos suficientes para realizar a avaliação de estudantes.
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É necessário, desse modo, investir na formação do professor da Edu-
cação Especial em torno das altas capacidades e da dupla excepcionalida-
de, para que essas avaliações ocorram no ambiente escolar pelo profissio-
nal da Educação Especial. Tal forma de avaliação não só possibilitaria a 
identificação de estudantes 2e como também constituiria um passo impor-
tante para a elaboração do PEI no contexto do atendimento educacional 
especializado no Brasil.
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CAPÍTULO 10

SAÚDE MENTAL DA PESSOA COM DOTAÇÃO E 
TALENTO1: FATORES INFLUENCIADORES

Marília Pessali

Introdução

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a concepção 
de saúde, de uma forma ampla, é “um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social e não somente ausência de afecções e enfermidades” (Or-
ganização Mundial da Saúde, 1946, p. 1).

Especificamente sobre a saúde mental, a OMS define como “um es-
tado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias habili-
dades, recuperar-se do estresse rotineiro, ser produtivo e contribuir com a 
sua comunidade” (Organização Mundial da Saúde, 2004, p. 11).

A OMS esclarece que, nas morbidades mentais, a nomenclatura mé-
dica utilizada é a de transtorno mental, substituindo outros termos como 
doença ou enfermidade no intuito de promover uma abordagem diagnósti-
ca descritiva, isto é, reconhecível pelos sintomas ou comportamentos (Or-
ganização Mundial da Saúde, 1993).

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), 
na sua quinta edição, descreve que

Um transtorno mental é uma síndrome caracterizada por 
uma perturbação clinicamente significativa na cognição, re-
gulação da emoção ou comportamento de um indivíduo, que 
reflete uma disfunção nos processos psicológicos, biológicos 
ou de desenvolvimento subjacentes ao funcionamento mental. 
Transtornos mentais estão frequentemente associados a sofri-
mento ou incapacidade significativos que afetam atividades 
sociais, profissionais ou outras atividades importantes (Ame-
rican Psychiatric Association, 2014, p. 42).

1 Termo cunhado por Françoys Gagné, em seu Modelo de Dotação e Talento (DMGT), no entanto, utilizará os termos 
originais de autores e documentos oficiais.
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Vale ressaltar que o termo sofrimento mental mencionado no DSM-
5, usado com frequência na literatura, está presente dentre as pessoas com 
transtornos mentais classificados, mas também pode ser observado naque-
las que apresentam sinais e sintomas sem definição diagnóstica.

Dessa forma, levando-se em consideração o conceito da OMS, o sofri-
mento mental (com ou sem diagnóstico de transtorno mental associado) fere o 
estado de saúde mental e, por isso, merece atenção e intervenção apropriados.

Segundo o Ministério da Saúde,

[...] a reabilitação psicossocial é compreendida como um con-
junto de ações que buscam o fortalecimento, a inclusão e o 
exercício de direitos de cidadania de pacientes e familiares, 
mediante a criação e o desenvolvimento de iniciativas articu-
ladas com os recursos do território nos campos do trabalho, 
habitação, educação, cultura, segurança e direitos humanos 
(Brasil, 2011a, s. p.).

Os transtornos mentais, por sua vez, resultam de muitos fatores, 
dentre estes: genéticos, estresse, alterações do funcionamento do cérebro, 
agressões de ordem física e psicológica e fatores da própria personalidade 
(Polanczyck, 2009). Com isso, a complexidade de aspectos intrínsecos à saú-
de mental somados aos seus muitos moduladores torna ampla a discussão 
acerca das descobertas científicas e, muitas vezes, de difícil generalização.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN), de 1996, 
os estudantes com altas habilidades ou superdotação são públicos da Edu-
cação Especial. A Política Nacional de Educação Especial na perspectiva 
da Educação Inclusiva, de 2008, define que esses estudantes são os que 
apresentam notável desempenho e elevada potencialidade em qualquer 
dos seguintes aspectos, isolados ou combinados: capacidade intelectual 
geral, aptidão acadêmica específica, pensamento criador ou produtivo, ca-
pacidade de liderança, talento especial para as artes e capacidade psico-
motora (Brasil, 2008).

Há divergências nos termos usados para nomear esse grupo de pes-
soas e essa diversidade terminológica reflete, por sua vez, a variedade de 
linhas teóricas e percepções sobre o tema (Rangni; Costa, 2011). Fleith e 
Alencar (2009) discorrem sobre a variedade usada internacionalmente 
como: “habilidades especiais” e “alunos mais capazes” (Austrália), “super-
normal” (China), “crianças excepcionais” (Indonésia), “mais capazes ou al-
tamente capazes” (Inglaterra), “sobredotados” (Portugal), “dotado” tradu-
zido do gifted (EUA). Para Helena Antipoff (2010), o termo “excepcionais” 
era designado tanto para os que possuíam deficiência, como para os que 
estavam acima da média.
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A falta de um conceito unificado sobre os potenciais e as habilidades 
acima da média dos indivíduos de uma população dificulta a inserção de 
um público homogêneo para observação (Rangni; Costa, 2011). Enquanto 
alguns autores defendem o uso de testes padronizados para selecionar sua 
amostra, outros argumentam que áreas como as artes, esportes e liderança, 
por exemplo, não são detectadas por estes mesmos testes, excluindo uma 
parte considerável do público de interesse (Gagné, 2013; Gardner, 2011; 
Renzulli, 2011, 2021). De forma resumida, podemos apreender que dota-
ção se refere a um potencial intrínseco muito acima da maioria, enquanto 
talento é a expressão de competências (conhecimentos e habilidades) de 
forma excepcional, possível pela interação de dado potencial intrínseco 
com um meio favorável.

Seguindo esse conhecimento científico, no Brasil, os estudantes com 
altas habilidades ou superdotação (termo da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, de 1996) são apontados como público escolar da Edu-
cação Especial desde a década de 1970. Eles possuem o direito de serem 
identificados com vistas ao encaminhamento às políticas públicas que pre-
veem o atendimento educacional especializado de acordo com suas carac-
terísticas e interesses singulares, em locais apropriados e em níveis mais 
elevados do ensino, segundo as capacidades de cada um (Brasil, 2001).

Quanto à saúde mental desses indivíduos, infelizmente, a literatura 
ainda é incipiente. Em uma revisão sistemática publicada em 2022, Tasca e 
colaboradores avaliaram as publicações dos últimos vinte anos sobre a rela-
ção entre a presença de distúrbios socioemocionais e comportamentais em 
dotação intelectual, para investigar com que frequência a dotação coexiste 
com tais distúrbios e concluiu que “[...] no geral, os resultados não deixam es-
paço para uma resposta inequívoca a esta questão, uma vez que alguns estu-
dos revelaram uma associação, enquanto outros não” (Tasca et al., 2022, p. 16).

Com esses apontamentos em vista, este capítulo pretende discorrer 
sobre influências da saúde mental em pessoas com dotação e talento.

Dotação e talento e saúde mental

O estudo da saúde mental de pessoas com dotação e talento tem ganha-
do espaço na literatura (Alencar, 2007; Garland; Zilger, 1999; Karpinski, 2018; 
Michèle Williams, 2022; Wirthwein et al., 2019; Wood; Laycraft, 2020), no en-
tanto, existem desafios importantes a serem considerados para este campo.

Ao iniciar uma análise, nota-se que há uma enorme variedade de me-
didas para se avaliar a saúde mental. Embora a variabilidade nas medidas 
de resultados seja menos preocupante quando instrumentos psicometrica-
mente testados são usados para avaliar depressão ou ansiedade especifica-
mente, surge um desafio com o uso de subescalas de medidas que avaliam 
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construtos mais amplos como o autoconceito, por exemplo. Em perspec-
tivas, subescalas ou grupos de itens podem ser nomeados no texto como 
“ansiedade” ou “depressão” sem serem classificados necessariamente por 
testes rigorosos de confiabilidade e validade independentes e podem estar 
medindo, um pouco, diferentes aspectos da saúde mental do que escalas 
concebidas explicitamente para tal (Martin; Burns; Schonlau, 2010).

Ademais, observa-se que grande parte dos estudos que analisam a in-
fluência da inteligência sobre a saúde mental e somática apresenta limita-
ções metodológicas relevantes, tais como viés de amostragem, ausência de 
grupo controle e tamanhos amostrais reduzidos (Michèlle Williams, 2022). 
Soma-se a isso a recorrente heterogeneidade entre os participantes no que 
se refere à faixa etária, aos informantes envolvidos e aos instrumentos uti-
lizados para a mensuração das variáveis (Tasca et al., 2022). A ausência de 
um grupo de comparação devidamente controlado, cujos dados relativos à 
saúde mental tenham sido avaliados com os mesmos critérios metodoló-
gicos, compromete a validade das inferências causais. Assim, permanece 
incerto se os efeitos observados são atribuíveis exclusivamente à dotação 
intelectual ou se derivam de outros fatores contextuais, como a atuação 
de professores engajados, aspectos socioeconômicos ou características do 
ambiente familiar, os quais também podem exercer influência significativa 
sobre a saúde mental (Martin; Burns; Schonlau, 2010).

Alguns estudos revelam que estudantes dotados e talentosos, em ge-
ral, se ajustam tão bem ao ambiente quanto qualquer outro grupo de jo-
vens (Reis; Renzulli, 2004). Seguindo-se o princípio geral de que habilida-
des cognitivas permitem uma melhor compreensão de si mesmo e outros, 
melhor resolução de problemas e melhor uso de estratégias para se ajustar 
ao ambiente, a inteligência permitiria não apenas um melhor desempenho 
social e acadêmico, mas também ajuste e proteção contra o estresse (Gué-
nolé, 2017). Guénolé cita também estudos anteriores que mostram correla-
ções positivas significativas em crianças e adolescentes entre inteligência 
e dimensões psicológicas positivas como felicidade (Kirkcaldy; Furnham; 
Siefen, 2004) e abertura para experiências (Goff; Ackerman, 1992).

Há estudos que sugerem ainda que a inteligência pode ser um fator 
protetor para transtornos como o de ansiedade e o de estresse pós-trau-
mático (Michèle Williams, 2022). Willians pontua, no entanto, que isto não 
significa que a inteligência seja irrelevante para a avaliação psiquiátrica: 
na verdade pode afetar a apresentação dos sintomas e os recursos disponí-
veis para a recuperação.

Embora a inteligência pareça não exercer influência direta na saúde 
mental, estes jovens podem enfrentar uma série de situações de risco ao 
seu desenvolvimento social e emocional. Virgolim (2021) alerta que crian-
ças e jovens com altas habilidades e superdotação (termo empreendido 
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pela autora) podem ter necessidades educacionais e afetivas diferenciadas, 
as quais resultam de sua complexidade cognitiva, maior intensidade de 
resposta, sensibilidade emocional, imaginação vívida, combinações de in-
teresses únicos, características de personalidade e conflitos que destoam 
dos seus companheiros de idade.

A aprendizagem não é um fenômeno puramente cognitivo, e sim um 
processo que se entrelaça com o funcionamento emocional do indivíduo em 
um contexto específico, com o poder de auxiliar ou inibir a aprendizagem 
(Virgolim, 2021). Sendo assim, o sofrimento pode surgir da incompatibilida-
de entre as necessidades desses jovens e ambientes educativos que não res-
pondem ao seu ritmo e nível de aprendizagem, assim como devido a ambien-
tes sociais, escolares ou domésticos pouco favoráveis (Reis; Renzulli, 2004).

Sob essa perspectiva, tanto as diretrizes legais educacionais que 
discorrem sobre a atenção ao público com dotação e talento (Brasil, 1996, 
2005) como as que orientam o apoio à saúde mental (Brasil, 1990, 2005; 
OMS, 1993; Renzulli, 2004; Virgolim, 2021) valorizam “uma rede de cuida-
dos que leve em conta as singularidades de cada um e as construções que 
cada sujeito faz a partir de seu quadro” (Brasil, 2005, p. 14).

Na busca por uma prática profissional responsável e eficiente, é pru-
dente, portanto, basear-se em dados e discussões científicas que permitam 
articular experiências múltiplas e diversas para compreender melhor cada 
situação individual, procurando direcionar procedimentos avaliativos e 
encaminhamentos mais adequados, mas, para tanto, urge conhecer as ca-
racterísticas socioemocionais e suas influências.

Apesar da inserção legal desses estudantes como público da Educa-
ção Especial, muitos são os mitos acerca da dotação e do talento: um deles 
é o de que a pessoa conseguirá desenvolver seu potencial independente-
mente do meio em que se insere. Pelo contrário, nem todas as pessoas 
dotadas e talentosas conseguem desenvolver as capacidades naturais. O 
esclarecimento das características afetivas diferenciadas dessas pessoas e 
de suas necessidades específicas podem ajudar pais e professores a deline-
ar um ambiente mais adequado ao seu desenvolvimento (Virgolim, 2021).

É um mito a ideia de que as pessoas dotadas irão invariavelmente 
apresentar fragilidade emocional (Gagné; Garnier, 2004). Tampouco, é ga-
rantido que, por terem algumas habilidades acima da média, elas deverão 
ser excepcionais em sua maturidade afetiva. O que ocorre, como para todas 
as pessoas, é uma interação entre características do ambiente e caracterís-
ticas individuais como o temperamento e repertório de habilidades emo-
cionais, por exemplo (Gagné, 2008; Michèle Williams, 2022; Santos, 2023).

De fato, diversas características socioemocionais dos dotados e ta-
lentosos, como a sobre-excitabilidade, a assincronia e o perfeccionismo devem 
ser motivo de maior atenção por parte dos familiares e profissionais que 
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os rodeiam. Compreender tais características é fundamental para elaborar 
estratégias adequadas de cuidado (Wiley, 2020).

a) Sobre-excitabilidade
Publicada por Dabrowski em 1964, a Teoria da Desintegração Positiva 

versa sobre a estruturação da personalidade e enfatiza o papel desempe-
nhado pelas emoções no potencial de desenvolvimento humano (Oliveira; 
Barbosa; Alencar, 2017).

A sobre-excitabilidade está presente nas pessoas talentosas e é uma 
resposta emocional naturalmente mais intensa do sistema nervoso aos es-
tímulos em situações do dia a dia, o que gera uma atividade mental inten-
sificada e comportamentos que soam emocionalmente desproporcionais 
(Chia; Lim, 2017; Delallo, 2017). Essa teoria não foi elaborada especifica-
mente para o indivíduo dotado e talentoso. Não obstante, sua aplicabili-
dade para este público tem trazido grande relevância prática, porque tem 
sido cada vez mais utilizada para a compreensão do desenvolvimento emo-
cional dessas pessoas.

Neuman (2020) sintetiza que:

Em outros termos, pessoas com AH/SD sentem tudo mais in-
tensamente, são mais sensíveis aos estímulos, de modo que, 
por exemplo, ao ficarem alegres, sentem-se eufóricos e, quan-
do ficam tristes sentem-se profundamente deprimidos (Neu-
man, 2020, p. 17).

As características descritas por Dabrowski podem ser observadas 
em sobre-excitabilidade: psicomotora, sensorial, intelectual, imaginativa e emo-
cional (De Sousa; Fleith, 2024). 

A sobre-excitabilidade psicomotora se refere a um excesso de ener-
gia decorrente da sensibilidade excessiva do sistema neuromuscular e é 
uma manifestação muscular de tensões emocionais (secundária à hiper-
-conectividade neuronal). Não implica, por sua vez, necessariamente des-
treza física ou habilidade atlética (Ackerman; 2009). Pode ocorrer como 
fala acelerada, necessidade de movimentação e impulsividade associados 
a momentos em que se manifestam assuntos de interesse ou angústias e 
incertezas (Miller; Falk; Huang, 2009).

Já as pessoas com sobre-excitabilidade sensorial demonstram uma bus-
ca intensa de estímulos perceptuais como forma de aliviar tensões e con-
flitos interiores (Pardo; Santayana, 2004). Elas exploram cheiros, sabores e 
texturas exóticos, apreciam formas harmoniosas e riqueza de sensações.

Em relação à sobre-excitabilidade intelectual, esta é descrita como um 
anseio por conhecimento. Uma mente questionadora, analítica e direcio-
nada à resolução de problemas. Não se trata do desempenho acadêmico em 
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si, mas do comprometimento com o processo de aprendizagem e desempe-
nho (Miller; Falk; Huang, 2009).

A sobre-excitabilidade imaginativa é expressa pela criatividade e sub-
jetividade, por exemplo, no uso de metáforas, linguagem poética, sonhos 
detalhados, descrição de imagens com nitidez, projeções ricas em deta-
lhes. São pessoas que frequentemente apresentam pensamento divergente 
e questionador (De Sousa; Fleith, 2024).

Por fim, esse mesmo autor afirma que a sobre-excitabilidade emocional 
refere-se ao modo como as relações são vivenciadas. São pessoas sensíveis 
e capazes de experimentar e expressar emoções complexas, conseguem 
perceber com nitidez as emoções dos demais e podem desenvolver laços 
profundos de empatia e compaixão, acrescenta Pardo e Santayama (2004).

Em um ambiente de suporte emocional e estímulos adequados, de 
um lado, a sobre-excitabilidade promove para as pessoas dotadas e talento-
sas emoções e sentimentos intensos, expressões somáticas, capacidade de 
complexos relacionamentos interpessoais e bem diferenciados sentimen-
tos em relação ao eu (Daniels; Piechowski, 2009). Por outro lado, quando 
o ambiente não é ofertado adequadamente, essas pessoas podem demons-
trar grande sofrimento emocional (Guénolé; Baleyete, 2017; Karpinski, 
2018; Martin; Burns; Schonlau, 2010; Neumann, 2020; Valentim et al., 2023).

b) Assincronia
A assincronia verificada nesse público trata de disparidades decorren-

tes da diferença entre a idade cronológica e a idade mental de uma criança 
(Silverman, 1997). Significa querer pertencer, mas estar intelectualmente 
fora de sintonia com os pares, o que pode dar origem a uma experiência 
psicológica de desconforto ou tensão e tem impacto no desenvolvimento 
do autoconceito (Alsop, 2003; Andronaco; Shute; Mclachlan, 2014).

c) Perfeccionismo
O perfeccionismo é um traço multidimensional da personalidade ca-

racterizado por padrões excessivamente elevados e autoavaliação crítica 
(Frost et al., 1990). Ele engloba o esforço auto-orientado pela perfeição e o 
estabelecimento de alto padrões de desempenho pessoal elevados (aspec-
tos positivos), mas também aspectos associados à preocupação de come-
ter erros, medo de avaliação social negativa, sentimentos de discrepância 
entre as expectativas e o desempenho e reações negativas à imperfeição 
(aspectos negativos) (Gotwals, 2016; Wiley, 2020).

Presente na população em geral, o perfeccionismo tem sua relevância 
entre os dotados e talentosos por ser frequente e de grande impacto em seu 
desenvolvimento (Grugan et al., 2021) e, se composto de forma harmoniosa, 
promove a motivação e persistência na tarefa. No entanto, quando assume 
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alta intensidade, nenhum resultado alcançado será bom o suficiente e as 
consequências poderão ser queda do autoconceito, desmotivação e insu-
cesso (Madigan, 2019). Dessa forma, dotados e talentosos que apresentam 
perfeccionismo precisam de apoio para experimentar definições de sucesso 
que permitam resultados imperfeitos (Wiley, 2020).

As teorias e estudos sobre os aspectos socioemocionais descritos 
acima têm em comum a percepção de que, em ambiente indiferente às 
suas habilidades, competências e necessidades cognitivas específicas, as 
crianças e jovens dotados e talentosos tendem a apresentar sofrimento 
emocional com reações que

[...] quando dirigidas ao mundo externo, podem se expressar 
como comportamentos sociais inadequados, hostilidade e 
agressão com relação às figuras de autoridade, pais, profes-
sores, ou em atos de delinquência social. E quando dirigidas 
ao mundo interno, tomam a forma de autoconceito negativo, 
insegurança, frustração e raiva por não atingirem a perfeição, 
além do sentimento de serem inadequados e diferentes (Vir-
golim, 2021, p. 3).

Para um ambiente adequado, os estímulos ofertados devem ser com-
patíveis com os potenciais e habilidades da pessoa dotada e talentosa, pois 
implicam em fortalecer as habilidades socioemocionais do indivíduo e en-
riquecer o ambiente para que se torne mais estimulante.

E sobre a importância das habilidades socioemocionais?

Para todos, desenvolver recursos para lidar com as adversidades da 
vida com responsabilidade, autonomia, autoavaliação e flexibilidade é a 
chave para acessar experiências estruturadoras e realizar-se integralmen-
te. Em outras palavras, o cuidado às habilidades socioemocionais forma 
uma base estabilizadora sobre a qual as demais aptidões poderão flores-
cer. No entanto, as características socioemocionais das pessoas dotadas e 
talentosas podem aumentar o desafio neste âmbito e, por isso, requerem 
atenção especial. 

Neumann (2020) aponta que, muitas vezes, as dificuldades socioemo-
cionais são responsáveis pela ocultação dos talentos e consequente insa-
tisfação e sofrimento psíquico. Um dos fatores envolvidos nesse fenôme-
no é justamente a elevada sobre-excitabilidade emocional comum na pessoa 
dotada e talentosa, favorecendo-a para que ela seja mais sensível ao meio 
interno e externo, isto é, sinta e perceba nuances despercebidas a outras 
pessoas. Ao perceber com mais intensidade, isso suscita um volume maior 
de emoções a serem gerenciadas.
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Infere-se que o público dotado e talentoso pode se beneficiar da in-
clusão de programas de desenvolvimento da inteligência emocional em 
espaços educacionais. Também é importante considerar modalidades te-
rapêuticas, individuais ou em grupos, que abordem conhecimentos intra-
pessoais e interpessoais. Para tanto, o estímulo do desenvolvimento de es-
tudantes dotados e talentosos torna-se consenso entre os especialistas da 
necessidade de enriquecer o ambiente acadêmico dessas pessoas (Gagné; 
Gagnier, 2004, 2008; Gardner, 1989; Renzulli, 2004).

De acordo com Gagné (2008), enriquecimento se refere a currículos 
específicos de desenvolvimento de talentos ou estratégias pedagógicas; 
seu exemplo mais conhecido é chamado de enriquecimento em densidade 
ou compactação de currículo. As provisões administrativas são tradicio-
nalmente subdivididas em duas práticas principais: (a) tempo parcial (por 
exemplo, áreas de habilidades, classes extracurriculares) ou agrupamento de 
habilidades em tempo integral e (b) enriquecimento acelerado (por exemplo, 
entrada antecipada na escola, pular série, programa de colocação avançada).

Dentre as formas de atendimento a esse grupo de estudantes, a ace-
leração, principalmente no Brasil, ainda gera polêmica na literatura e in-
segurança aos profissionais envolvidos. A aceleração é “um conceito de-
finido pela Educação Especial para compatibilização da vida escolar com 
produção mental, independentemente da idade, para alunos mais capazes 
que vencem rapidamente o conteúdo curricular” (Guenther, 2009, p. 282). 
Ao avançarem na seriação escolar em seu tempo, promove-se o desenvol-
vimento das áreas que eles mais dominam (Braz; Rangni, 2019; Guenther, 
2009). Existe preocupação sobre o impacto emocional do estudante acele-
rado. No entanto, embora ainda escassa na literatura brasileira, há muita 
evidência na literatura internacional sobre não haver riscos neste sentido 
(Colangelo et al., 2004; Macclarty, 2015; Oliveira, 2013; Renzulli, 2004). 

Certamente, é preciso atentar para as habilidades sociais e emocio-
nais do estudante que foi indicado para a aceleração e observar que é muito 
frequente encontrar interesse no convívio com pessoas de nível intelectual 
similar e resolução rápida de dificuldades pessoais dentre as habilidades 
da criança dotada.

Estudos sobre aceleração têm despertado considerável interesse nas 
últimas décadas devido ao crescimento da área de Educação Especial para 
dotados e talentosos. Há um ponto de convergência entre esses estudos: 
virtualmente todos indicam não haver problemas de qualquer natureza 
com os alunos acelerados nos diferentes níveis escolares, tanto durante 
a vida escolar, como mais tarde, na vida adulta Guenther (2009). Em casos 
em que se identificam dotação e talento em concomitância com sofrimen-
to mental, estratégias de enriquecimento e de aceleração da série escolar 
devem ser consideradas, por serem eficientes e seguras (São Paulo, 2012).
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Quando em descompasso com seu ambiente, indivíduos dotados e 
talentosos podem desenvolver comportamentos externalizantes e sintomas 
internalizantes que sinalizam sofrimento mental ou mesmo favorecem o de-
senvolvimento de transtornos mentais. Por todas essas razões, promover um 
equilíbrio entre o potencial e as habilidades da criança e seu ambiente é uma 
estratégia importante para sua saúde. O enriquecimento escolar/ambiental é 
uma dessas estratégias e deve ser considerado diante de pessoas superdota-
das que apresentem sofrimento emocional (Pessali; Rangni, 2024). 

Considerações finais

A avaliação médica busca compreender a relação entre o sofrimento 
e disfunções apresentados e possíveis condições de saúde (classificando e 
descartando) para direcionar as condutas adequadas. Dentre elas, estão as 
avaliações complementares, o acompanhamento psicológico, a orientação 
familiar e o direcionamento das condutas acadêmicas.

Quando em descompasso com seu ambiente, indivíduos dotados e 
talentosos podem desenvolver comportamentos externalizantes e sinto-
mas internalizantes que sinalizam sofrimento mental ou mesmo favore-
cem o desenvolvimento de transtornos mentais. Por tudo isso, promover o 
equilíbrio entre as potencialidades e habilidades da criança e seu ambiente 
é uma estratégia importante para sua saúde.

As características de dotação e talento em crianças podem se ma-
nifestar de forma menos específica do que em pessoas mais velhas. Pode 
ser ainda mais difícil identificá-las quando o ambiente não promove uma 
estimulação individualizada aos potenciais e interesses dessas crianças.

Por um lado, é indispensável estar atento ao sofrimento que pode 
surgir quando a criança dotada e talentosa está em uma série escolar 
aquém de seus conhecimentos acadêmicos, de seus interesses e de suas 
habilidades sociais. Por outro lado, diante de uma criança com comporta-
mentos externalizantes ou sintomas de sofrimento mental, deve-se consi-
derar quais fatores podem estar influenciando esse quadro e investigar se 
sinais de dotação e talento podem estar presentes.
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No âmbito da pesquisa científica, percebe-se que temas antes estudados 
com menos ênfase estão em crescimento, o que nos remete à esperança de que 
o conhecimento produzido poderá atingir gestores, educadores, famílias e os pró-
prios indivíduos com altas habilidades ou superdotação. Sob esse ponto de vista, 
as divulgações dos resultados acadêmicos podem acontecer por meio de diversos 
veículos, entre eles a publicação de livros com compilação de assuntos que rever-
berem luz aos leitores. 

O livro que você tem em mãos é um convite à reflexão e à ação. Ele congre-
ga dez capítulos que abordam desde a identificação de talentos específicos, como 
o musical, até questões cruciais sobre a formação de professores, a saúde mental 
e os desafios da dupla excepcionalidade. Cada texto é um convite a aprofundar-se 
em aspectos fundamentais para a promoção de ambientes mais inclusivos e propí-
cios ao desenvolvimento do potencial humano. 

Esta obra é um testemunho do compromisso e da dedicação dos autores 
em aprofundar a compreensão sobre as altas habilidades ou superdotação. Que 
os conhecimentos aqui apresentados sirvam como um catalisador para novas pes-
quisas, políticas públicas mais eficazes e práticas pedagógicas mais inclusivas, ga-
rantindo que o potencial elevado desses indivíduos seja reconhecido, valorizado 
e plenamente desenvolvido, recebendo, assim, a atenção merecida da Educação e 
de toda a sociedade brasileira.

Rosemeire de Araújo Rangni (Lider Grupoh)
Josilene Domingues Santos Pereira (Lider Grupac)
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